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Resumo

Este trabalho investiga a relação entre a imagem ilustrada e a experiência da modernidade. Nas 

margens da arte da gravura e de uma nova matriz industrial, a imagem ilustrada torna visível 

um espectro social abrangente e participa na formação de novos sujeitos da política e da esfera 

pública. É também uma forma atravessada por impulsos contraditórios — pelo humor e pelo 
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turas, publicadas sobretudo na imprensa ilustrada do século XIX, internacional e portuguesa,  
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soberania do Antigo Regime. 
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Abstract

This paper investigates the relationship between the illustrated image and the experience of mo-

dernity. In the cross-line between an industrial matrix and the art of engraving, illustration gives 

visibility to a comprehensive social spectrum and participates in the formation of new subjects 

of politics and the public sphere. It is also a media touched by contradictory impulses — humor 
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investigation of recreational and instructional images, physiological portraits and caricatures, 

published mainly in the illustrated press of the nineteenth century (in Portugal and abroad), will 

allow a better understanding of the political representations that emerge with the dissolution of 

the Ancient Regime’s idea of sovereignty .

Keywords: modernity, history, illustration, illustrated press, engraving, public sphere, politics, 

image, physiology, caricature.

Resumen

Este trabajo investiga la relación entre la imagen ilustrada y la experiencia de la modernidad. 

En los márgenes del arte del grabado y de una nueva matriz de producción industrial, la 

imagen ilustrada dota de visibilidad a un espectro social amplio y participa en la formación 



de nuevos sujetos de la política y de la esfera pública. Es también una forma atravesada por 
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ilustrada del siglo XIX, internacional y portuguesa, permite entender mejor las representaciones 
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Passemos à Entestehung da história: o seu lugar é a Europa do séc. XIX, pátria das misturas 

e das bastardias, época do homem-mistura.

`
	����q��	����� Nietzsche, a Genealogia e a Históra







S. título – xilogravura – Gazeta de Lisboa, 
Sábado, 1 de Agosto de 1716. 

Gazeta de Lisboa
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com Antonio Simaõ Bragança, homem jorna-
leyro, duas crianças pegadas huma em outra 
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melhor nesta estampa.

Os Gémeos Siameses – gravura a topo – O Panorama – Jor-
nal Litterário e Instrutivo da Sociedade Propagadora dos 
Conhecimentos Úteis������������_�4G<�������`��������4kG������
77. Antecede a página com o seguinte texto:

O Panorama

Não ha exemplo tão notavel das leis geraes da natureza, res-
pectivamente á geração dos individuos humanos como os 
dois gemeos do Siam, representados nesta gravura. Cada um, 
considerados separadamente, é completo e distincto: todavia, 
estão conjunctos, desde o ventre materno, por uma ligação 
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tentativa para os desunir.
“Estes indivíduos, tão singularmente presos um ao outro [diz 
um observador] andam, assentam-se, levantam-se, correm, 
nadam, caçam, com a mesma agilidade, e a mesma espon-
taneidade de movimentos, como se fôra um só homem, go-
vernado por uma vontade única. Adormecem e acordam ao 
mesmo tempo e basta tocar n’um para acordar ambos. Nunca 
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INTRODUÇÃO

Este trabalho investiga a relação entre a imprensa ilustrada e a modernidade, pelo prisma da 

formação de um novo corpo político. Obviamente pensável em termos internacionais, não pa-
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numa série culminante nos movimentos do modernismo. 

A modernidade não é um conceito determinado de uma vez por todas (paradoxalmente 

colocado fora do tempo e da história). É possível pensar a modernidade como uma forma de 
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sinais mais óbvios dessa experiência. O desejo deste trabalho é abrir uma perspectiva sobre as 
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o predomínio de uma categoria periodizante — um dos sentidos possíveis da modernidade, 

instância abstracta da História e do progresso — e a possibilidade de um movimento de trans-
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plicidade de corpos recortada pelo liberalismo e pelas novas ciências sociais e administrativas.

Padrão metodológico e consulta de fontes. 

Para pensar a relação entre a ilustração e o corpo político da modernidade é necessário in-

vestigar imagens de proveniência cinzenta, arrumadas pelo senso comum em gavetas impro-

váveis ou secundárias (embora também sejam de grande interesse ícones tão célebres como 

o Zé Povinho). É necessário viajar entre a história dos sistemas de pensamento e investigar 
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XIX, sem a pretensão de encadear nomes de autores e imagens numa hipotética história geral 

da ilustração em Portugal. 

Tendo em conta a diversidade de relações entre imagens e textos, a investigação opta por 

um padrão metodológico variável, cruzando a teoria e a ciência sem nome���������
��������������
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bina o estudo das imagens com a leitura de  documentos e textos provindos de áreas heterogéneas 

do pensamento e da cultura. A presente investigação cruza o estudo das fontes primárias com a 
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do impresso, a história do pensamento político, ou a sociologia. Salvaguardando as excepções 

(como a estampa da Gazeta de Lisboa), a maioria das imagens e dos textos colhidos nas fontes 
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seguidores do modelo introduzido em Inglaterra pelo Penny Magazin�����4k30���	����O Pa-

norama, O Archivo Popular, A Revista Popular, O Archivo Pittoresco,entre outros. Outra parte 

�
�������
��������
��
	���������
��������"�
	�������"����������M��
���������������	�������������

����������
����
������	���������W�	����
�����Z������������������	���������������	����O Occi-

dente. Y����
��������*
	������*�
��������	��
	��������������
�����������
	���������������������

das mutações da ideia do corpo político da modernidade, publicadas no Suplemento Burlesco 

ao Patriota, n’O Asmodeu, nos periódicos editados por Rafael Bordalo Pinheiro, no portuense 

Charivari, no Supplemento Illustrado d’O Século ou n’O Berro (entre outros). A disseminação 
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mas não produz nenhuma publicação autónoma, torna igualmente indispensável a investigação 

de exemplos colhidos em edições como The Heads of the People, Les Français Peints par Eux-

-Mêmes, Le Diable à Paris, Los Españoles pintados por sí mismos.  
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comunicação visual e textual inéditos, em extensão, intensidade e formas de apreensão, com 
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de reprodução mecânica. Nesse vasto domínio, conjuga-se a leitura de William Ivins, `
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Ernesto Soares e António Sena. 

A correlação entre a modernidade e a política toma uma feição teórica, apoiada na his-

tória dos conceitos e na história dos sistemas de pensamento — nomeadamente, nos trabalhos 
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veis para avaliar as ideias de tempo e de história implicadas na experiência da modernidade. 

A investigação das relações incortornáveis entre as imagens da «vida moderna», a imprensa, 
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política de Hannah Arendt, dos trabalhos do historiador português António Hespanha sobre o 
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gio Agamben ou do investigador Eric Santner. Este conjunto de referências permite avaliar os 

propósitos civlizadores e progressistas, expressos no pensamento de intelectuais, historiado-

res e opinion makers���������������������5���������	��������%��
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relação com as imagens produzidas ma imprensa ilustrada e partilha os propósitos de formação 

ou de um novo corpo político. Os limites ou as assimetrias destes propósitos serão objecto de 
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pode ser decantada num conceito ou numa substâncias única, exclusiva das metrópoles. As-

sume um padrão metodológico variável, retomando o exemplo dos estudos de Warburg sobre 

objectos periféricos, nas linhas movediças entre a industrialização e a arte. Por esta perspec-
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noção mais restrita de modernismo. Relaciona o eclipse parcial da imagem mecanizada com 

o paradoxo da história da arte, dividida entre a tradição pré-industrial e as técnicas modernas. 

A história da arte surge comprometida com a ideia de uma instância transcendental, abstracta 
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duzidas por uma matriz industrializada, entre a arte da gravura e a cultura de massa.

O segundo capítulo percorre a antecâmara da modernidade, passando pela (hipotética) primei-

ra notícia ilustrada da imprensa portuguesa, pelas «gravuras em pau» da literatura de cordel e 

por uma concepção do tempo histórico como ciclo de «sucessos» dos mais nobres. De modo 

distinto, próprio de uma outra episteme, assente num novo saber da História, transcendental e 

universal, o magazine ilustrado O Panorama trabalha na formação de uma comunidade política 

������������������*���	����	����������5������������ índole própria e ancestral). Às imagens 

do político (como a imago�������������'��
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presentação, como uma espécie de escrita, volta-se para as possibilidades de representação de 

corpos periféricos e múltiplos.
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O terceiro capítulo���������������
����������������
�
������������������ilustrar, ilustração, 

ilustrado —, motivada pela circulação internacional da imprensa e pela padronização do dese-
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na imprensa ilustrada em Portugal. A investigação percorre a matriz enciclopédica e recreativa 

do Penny Magazine, um artefacto paradoxal da cultura de massas, ao serviço dos propósitos 

liberais de Educação Geral. Nesse domínio, manifesta-se a vontade de estabilização e de aper-

feiçoamento do corpo político, em torno das ideias de labor, perseverança e temperança. O 

modelo de improvement through art recorre a exemplos da cultura clássica, mas produz uma 
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propósito enciclopédico, mas também comparáveis aos dispositivos do teatro de variedades, as 

séries de imagens publicadas na imprensa organizam a percepção dos corpos. Cada representa-

ção de homens e mulheres de outras partes do mundo — cada estampa de povos civilizados ou 

selvagens — é uma peça de um imenos panorama, devidamente desenrolado pelo magazine.  

O quarto capítulo�����������	
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contudo, a substituir a relevância da formação de esfera pública, dividida entre o princípio da 

publicidade e a pressão do social, governado pela economia. A contradição entre a nação so-

berana e a populaça torna urgente o desígnio liberal do alargamento da classe média instruída, 
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����"������	
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	�����	����������������W�������"�-

rioso» — segundo a expressão de Alexandre Herculano — encontra uma ferramenta poderosa 

no modelo do magazine ilustrado recreativo e instrutivo. Porém, a ilustração está demasiado 
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das imagens, em livros e publicações, desmentem a vocação pedagógica da ilustração e denun-
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dialogal da esfera pública, o espaço mediatizado pela indústria do impresso assemelha-se a um 
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O quinto capítulo���
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va), permite avaliar a emergência das representações das classes perigosas e das classes ociosas, 
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Zé Povinho e noutras representações do povo mais tardias, o modelo pedagógico do socialismo 

mutualista dará lugar ao paradoxo da ideia de povo, dividida entre a instância fundamental da 

�������"����
�������
������������	�����	�
���������������������������"�����5	��������������
	����

���
�����������	��
	��������������"����������
���������
�����������������*��������������	��-

�����������
�����
�"��
	��������
��������
��q
�������������������
���������������
������	����

������
�������
���������	��������	����	������
�
���pro patria mori) e o operário do Primeiro 
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distinta da atonia, da acronia ou da suposta não-inscrição diagnosticadas na cultura portuguesa. 

Embora não coincida com o espaço simbólico das grandes metrópoles, essa experiência está 


�������������	����������������
��
�����������
���������	���
�����!���
��
������������������

�
�����������	���	������������8�5�����"������
���������
�����



18



19

CAPÍTULO 1 — MODERNIDADE E ILUSTRAÇÃO. ECLIPSE PARCIAL DA ILUSTRAÇÃO

NA HISTÓRIA DA ARTE. O FLUXO INDUSTRIAL DA IMAGEM.

… o «moderno» é tão variado como os diferentes aspectos de um caleidoscópio.

Walter Benjamin, Paris Capitale du XIXe Siècle

… No entanto, comparar Bewick com Géricault — ou com Reynolds e Turner — provoca 
desconforto no historiador da arte. De algum modo, a comparação parece escandalosa. 
A teoria dos géneros e da sua hierarquia está tão intricada no nosso pensamento sobre a 
arte que ainda determina a nossa atitude.
[…]
Bewick é discutido em tratados e histórias da ilustração de livros e é abordado brevemente 
em obras sobre gravura, mas está ausente da história da arte.

Charles Rossen e Henri Zerner, Romanticism and Realism – 
The Mythology of Nineteenth Century Art

1.1  O pescador de pérolas���������
�9�!�������
��
����������;��
�
���	
�
����!
����

<!�9�!��������
��=��

Não obstante o brilhantismo inegável de um Rembrandt ou de um Whistler como grava-
dores, as obras de produtores de gravuras muito menos caras e ambiciosas, menos conhe-
cidas ou inteiramente indocumentadas, são, todavia, de grande importância, pois eram 
���������"�����#������������������
��������	����
��������	��������
����������
��
������
���������`����$��/���
�	����0�43&�@�1

Releia-se, por um instante, uma parábola profunda. Um pescador de pérolas mergulha e colhe 
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	��������meaning do mar supostamente contido no deta-

lhe da sua pérola» (Didi-Huberman, 2002: 507)2��/��
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����
�����������������

o mergulhador revê na pérola os olhos do seu pai desaparecido (como se ouvisse a canção 

de Ariel em sonhos: those are pearls that were is eyes…). Impõe-se um novo mergulho, 
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de cada vez, novo tesouro em cada Outrora metamorfoseado» (idem: 508)3. O mergulhador 

�����������������������������������������������������������"�����8�5������
����Leben) 
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É possível adaptar esta parábola (guardando alguma distância). O presente texto não se 
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vamente seguras (a viagem decorrerá num submarino bastante prosaico). Para não perder todo o 

��	�����������������������\�����������*"����������������������������
�������	���
����������"���

����
����
��	�������� ���&�W���������������������������\*������������	����������������
�����
�
���

��������*�����������������	�
�������������������������������
��������	����������������������

�����*����������\�
�����
�����
�
"
�
������������������������
����
������
��Z��Y������0�4�&�44���/�

poema Estrelas de Carlos de Oliveira ilumina essa ideia (cf. idem)4. Uma janela — uma escotilha 

—, atravessada pelos olhos do hábito, dá a ver imagens paradas. Como fraca alternativa, a intepre-
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�����meaning), sem movimento. As 
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são matérias puras, são uma mistura entre eventos e a forma como descrevemos os eventos). Uma 

investigação sobre as imagens da modernidade deve começar por pensar as mutações da própria 
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������meaning geral), 

atingida no �� do imenso labor de compilação de factos históricos, prometida por Alexandre Her-

culano (1810-1877), o fundador da história moderna em Portugal. Entre a estampa da Gazeta de 

Lisboa e a ilustração d’O Panorama ������������	������#�
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Como padrão metodológico de investigação, será certamente preferível a «ciência sem 
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Autrefois métamorphosé.» 

4  «O azul do céu precipitou-se na janela. Uma vertigem, com certeza. As estrelas, agora, são focos compactos 
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Chamo um astrólogo amigo:

“Então?”
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“Deixe-o falar. Incline a cabeça para o lado, altere o ângulo de visão”.
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lembram a moldura dum desenho infantil.» (Oliveira, 1982: 91) 
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nome» praticada por Aby Warburg (cf. Agamben, [1975] 1999: 68), com a sua «extensão das fron-

teiras metodológicas do estudo da arte, em termos materiais e espaciais» (Warburg [1912], 1999: 

585)6�������	
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Warburg oferece exemplos possíveis: os livros em xilogravura e os manuais ilustrados da Europa 

���Y������	#�����"�����4<<<&�V@G���~��� �
����
��������������
�����
����
���������
����	�������

����
�������	�����������������	��
��
������
�����	��������������
������
	���	���������������
�����

�����
��������������
�����������"���������������������	�����������#�����
�¦�������	��������-

����������������W��	�������Z������
��������"\�	�������W���������
��
������
��Z�������������

�����������������
���"���Y��������*�����
���������O Panorama e dos outros periódicos, um 

lastro do «engenho industrial e artístico» da «vida material» ou da «vida do trabalho, intimamente 
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nado ao consumo sem história. O ephemera —��������5
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com fronteiras entre o «alto» e o «baixo». A pobreza do papel, a impressão barata e a produção 
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faça reverberar novamente estas imagens da modernidade. Resta saber se essa palavra — moder-

nidade — ������������������	�����������������	������������������������������"���	�"������

ideologemas da política mediática). 

O eventual abuso não tolhe necessariamente o uso da palavra. A noção de modernidade 
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começo são demasiado elusivas e contradizem esse postulado: o mapa cosmológico de Galileu; a 
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ção Francesa; a Revolução Industrial; a emergência do capitalismo; a emergência da estrutura 

empírico-transcendental da história; a secularização; a morte de Deus; o desencantamento do 

mundo e a burocratização do estado; o modernismo estético; a Revolução Soviética… (cf. idem).

6  «…an extension of the methodological borders of our study of art, in both material and special terms.»

7  «…can range freely, with no fear of border guards, and can treat the ancient, medieval, and modern worlds as 
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Revelam-se árduas, ou impossíveis, as tentativas para sintetizar uma teoria correcta das origens, 
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tação a realidade. Em vez de procurar as provas substantivas, históricas, culturais, técnicas, ou 

outras, sob o céu exclusivo das grandes metrópoles, o pensamento sobre a modernidade pode ter 
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grande cidade industrial e a do campo» (cf. idem: 142). A modernidade diz respeito a um modo 
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lógica cultural de uma época ou de um período. Assim, toma a forma de uma «categoria narrativa» 
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como uma promessa feita no presente e uma forma de «possuir o futuro mais imediatamente, 
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bra, entre ruínas e vestígios, forma-se um outro mundo, sem relação necessária de continuidade ou 

de causalidade. O corte ou a transição não implicam um desaparecimento ou uma volatilização do 

passado (cf. idem: 79)11. As exigências paradoxais da categoria da modernidade colocam-se entre 
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colectiva, difícil de imaginar como corpo.  

A transformação da parábola do pescador numa viagem de submarino presta uma ho-
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nas efabuladas da vida de Alexandre, o Grande. Na primeira, o rei levanta voo dentro de uma 
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é motivado pelo interesse de excluir a continuidade e o “evolucionismo”: os elementos do antigo sistema não 
evoluem gradualmente e não se “tornam” os elementos do novo. Em vez disso, coexistem desde o início, e é 
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and “evolutionism”: in it the elements of the old system do not gradually evolve and “turn into” the elements of 
the new. Rather, they coexist form the outset, and it is merely the preponderance of the one set or combination over 
the other that changes.»)
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gaiola puxada por grifos. Na segunda, mergulha no mar dentro de um tubo de vidro. Warburg 
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correspondência com o engenho militar, representado no friso da parte inferior da imagem — 

«e portanto a mente medieval e a mente moderna encontram-se numa antítese simbólica espon-
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distante dos grandes estaleiros artísticos do Renascimento italiano, tece as interferências com-
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instrumental, atravessado por sinais de transição. 

1.2   Eclipse parcial da ilustração na história geral da arte em Portugal. A modernidade 
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sinais de modernidade. 
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tência e a extensão deste eclipse podem ser atestadas pelos objectivos gerais do programa da 

disciplina História da Cultura e das Artes, ����������������`
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recentemente (cf. Gouveia et al., 2004). As oitenta páginas do texto abarcam uma enorme varie-

dade de fenómenos artísticos e culturais, oferecem um conjunto eclético de exemplos de várias 

*�������������	���^�������������#��^�	
����
�����������������5	���������������
"������������

resulta de uma objecção consciente. O documento, escrito por vários autores, tem um desígnio 

multicultural e procura traduzir a plasticidade e a pluralidade da arte e da cultura. A ausência 
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mais generalizado no «suporte institucional» e na «espessura de práticas como a pedagogia, o 

sistema dos livros, da edição, das bibliotecas» (cf. Foucault, 1971b: 19). Num estilo conciso e 

pragmático, o documento repete o eclipse parcial produzido nos textos de referência da histo-
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relevância da imagem ilustrada. Nesse campo, incidindo parcial ou exclusivamente sobre perí-
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da caricatura de imprensa em Portugal de Osvaldo de Sousa, (cf. Sousa, 1997), Os Comics em 

Portugal – História da banda Desenhada em Portugal ��������
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bre Rafael Bordalo Pinheiro (França, 1980), o catálogo���	�������	�������	�������������!���� 

�q�������������4<k@������	��*������������"������"�������������~�������
���;�	��	���4<kk���0�����

~���
���0��@�������������������	#��+���
������4<<V��������
	��Y������~��������4<<4���'����

���~ ������+
"�
����4<V4��Y��	
�������0��V���~��
��
����~������+���
������4<k<��;���
������

�����4<<3������������`��������+
"�
����������4<k<��+�
����4<<3�����"��������
����~�������� -

�����;
�����/�
��
�����������4<<3�������"����������Y����
�����q�������4<�G���		
�
���
��4<kG��

q�������4<k@��+^������������4<<3��%�
5�
�����������4<<G���
������������4<<k��~���
���}�������0��G��

}����������0��V���
�����0��@���

A assimetria e o intervalo do conhecimento estão desenhados, desde a década de ses-

senta do século passado, por A Arte em Portugal no século XIX��Y����������������������-
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vente, alheia a estímulos, não compeliria a actualizar (cf. França, [1966] 1990b: 255-256). 

A «primazia permanente» da obra de Bordalo Pinheiro, até ao surgimento dos modernistas, 
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meadamente nos periódicos ilustrados pelo grupo coimbrão, formado por Chiristiano Cruz, 
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os «dois primeiros passos inocentes da modernidade portuguesa» (cf. França. 1991: 51)12. 
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tradição de Rafael Bordalo» (idem, 1990b: 262). O humorismo lança «a etapa seguinte, e ir-
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serão retomados em obras de referência posteriores. No volume 12 de História da Arte em 
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�������Pioneiros da Modernidade, a homenagem prestada a 

Bordalo Pinheiro na exposição de 1912 surge como marco inaugural da história do moder-

nismo (cf. Gonçalves, 1986: p.47). Outra obra de referência, História da Arte Portuguesa, 
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miu com generalizado consenso, as passagens entres os séculos XIX e XX. Trata-se de Rafael 
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sição dos Humoristas (1912), «consideradas, desde a pioneira Arte Portuguesa no século XX 
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como «a primeira tentativa de uma evolução no panorama artístico português», infelizmente 
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modernidade» permanecem sinónimas da demarcação do naturalismo e de estilização:

… em 1912, a demarcação far-se-á contra a tradição oitocentista do desenho humorístico 
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As páginas de Arte Portuguesa — da Pré-História ao Século XX, retomam o mesmo interva-
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74-76). O volume 18, O Modernismo I: Expressão, Estilização, Disciplina, propõe pensar a 

ilustração e a caricatura num «contexto de intervenção moderada no bloco dominante do na-
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pelo menos desde 1909, já tinham feito essa ruptura e iam na vanguarda do modernismo.» (Sousa, 1999: 28). 
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em Portugal» (Pinharanda, 2009: 47-48). Nesta perspectiva, a «efectiva função de ruptura 

social-artística» praticada pelos pintores seria encarada pelo público português com rejeição 
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no visual da burguesia leitora de revistas, jornais e livros ou consumidores de publicidade», 

libertando «as imagens do grande peso da palavra», preparando «o público para formas mais 

ousadas de ver e representar o mundo» (idem: 48). Aos ilustradores caberia uma «tarefa de 
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no», infelizmente diminuída pela fraca «capacidade de renovação» e o pelo «índice cultural 

da sociedade» (idem: 49). Modernidade e modernismo tornam-se sinónimos, indicadores de 
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derna, plenamente realizada noutro lado e com outros meios. As formas «mais ousadas de ver 

e representar o mundo» surgem ex nihilo, como se antes do século XX não houvesse sombra 
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existisse uma vida social e política, intensamente mediatizada pelos jornais, indissociável da 

experiência da modernidade (embora não detectada pelos vedores do modernismo). 
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designa apenas um movimento artístico. É também uma chave da promessa e realização históri-
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obliteradas ou secundarizadas. 

O panorama traçado em A Arte em Portugal no Século XIX não deixa de assinalar as 
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lutas entre liberais e absolutistas ou, um pouco mais tarde, segundo o modelo britânico introdu-

zido em Portugal com a publicação d’O Panorama.
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O Velho Político – gravura a topo, desenho de William Hogarth 
– Archivo Popular�������������33��44����Y����"������4k3������0V�
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O Velho Polítco, no Archivo Popular (e não no Archivo Pittoresco������������*���"�
	����������4kV����4k@k���Y�O 
Panorama os desenhos do artista inglês começaram a ser reproduzidos no primeiro volume da 5ª série, em 1856 (e 
não em 1855), acompanhados pelos comentários de Pinheiro Chagas.
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A mesma abertura e a mesma oclusão ocorrem com maior evidência mais adiante: 
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abalizada pelos critérios estéticos da crítica da arte (idem: 10-18)15��/�������
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tradicionais das Belas-Artes tem interesse duvidoso. A linha aberta pelo depoimento colhido 

no periódico do Porto é registada e abandonada. Obscurecidas pelo brilho de William Hogarth 

(1697-1764), de Honoré Daumier (1808-1879) e Paul Gavarni (1804-1866), outras imagens — 

�����������������
��
�����������
"
�
�����������
�������	��
�������
���������������	����������

e do meio de produção industrial —, são remetidas para o cuidado de outros saberes16. Antes 
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estética “gestaltista” e um processo sociológico estruturalizante.» (idem: 11) 

16  Na obra dedicada ao Romantismo em Portugal, o papel da imprensa ilustrada é alvo de maior atenção, 
mas está sob o mesmo signo do conhecimento e da informação: «Os “semanários pitorescos”, aparecem nessa 
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do Porto é igualmente referido «por assinalar a importância pedagógica da imprensa ilustrada» (cf. idem: 167-
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O desígnio sistemático e as conclusões gerais de A Arte Em Portugal no Século XIX não barram 

uma perspectiva alternativa. O juízo sobre a infecundidade das artes visuais em Portugal  repete 

conclusões de autores do século XIX, mas não pensa de uma vez por todas a modernidade na 

cultura portuguesa17��¥����	
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anacronismos e as incoerências não são provas de uma paragem no tempo. Poderão mesmo 

constituir sinais  de uma experiência de transição intensa. É possível pensar a ilustração — sem 

o recurso aos termos canonizados do «romantismo», «naturalismo» ou «modernismo» — como 

um testemunho e, simultaneamente, como uma imagem particularmente envolvida na transfor-
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desenha imagens do social, cruzando as fronteiras entre arte e mercadoria. 
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produção mecânica das imagens.
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ral da arte atribui aos fenómenos artísticos um destino comum. As obras de arte surgem como 

pontos diferenciais de um todo virtual. Por aí se avalia a persistência da máxima «Por cima 

das histórias está a história» (Droysen apud��������	���0��G&�3��18. Embora persistente, esta 
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17  Este juízo retoma juízos anteriores sobre as artes portuguesas «…incapazes de “exprimirem estados de 
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18  «Por encima de las historias está la historia [Über den Geschichten ist die Geschiste], así resumia Droysen 
em 1858 el nuevo mundo de experiencia de la historia».  
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sobrepõe-se o princípio abstracto de «história em geral», Geschichte überhaupt (cf. idem, 
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estilo ao trabalho de recolecção sistemática — as bases duradouras da disciplina da História 
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delo, originária de uma tradição pré-industrial, entra em tensão com modos de produção de 

imagens mecanizados. Não se trata, no entanto, de uma pura oposição. O discurso de Arago 
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19  «autoreferencia de la historia a sí misma como instancia última».
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21  «…it is the logic of the archival system that affords and legitimizes historical interpretation: in appearing to 
collect data for interpretation, the system in fact is also a paradigm of such interpretation». O sistema fundamental 
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Os objectos tomam lugar numa história enciclopédica e universal da arte, projectada sobre o horizonte do futuro» 
(cf. idem).
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durante décadas. A matriz produtivista do museu e da doutrina secularizada da História da 
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a um recorte contínuo dos objectos, imagens, ou eventos mais diversos, como numa fábrica, 

segundo uma força motriz geral (cf. Damisch, 2000: 70). O objecto de arte perde algum res-
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unidades discretas em favor de um contínuo, serializado e repetitivo)03.

Apesar da resistência museal, desde o meado do séc. XIX, «a circulação e a recepção de 
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4<<�&�03�24. Entre estações de caminho-de-ferro, casinos, panoramas, jardins botânicos, passa-

gens ou museus, os habitantes das cidades transitam por «espaços de sonho» (Benjamin apud 
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as imagens da imprensa ilustrada.  

1.4  A entrada da cultura portuguesa na época da nova comunicação visual. A ilustração 
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O capítulo do segundo volume d’A Arte em Portugal no século XIX, intitulado «As Belas Artes 
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um papel importante na renovação da disciplina da gravura25. A «expansão da cultura artística» 
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24  «The circulation and reception of all visual imagery is so closely interrelated by the middle of the century 
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meanings and effects of any single image are always adjacent to this overloaded and plural sensory environment 
and to the observer who inhabited it».

25  «As ilustrações, os “jornais pittorescos”, de inspiração francesa e inglesa, destinavam-se então ao grande 



30

�������
�����
����������������	����*�
�����	���
����������
��&�W���V����¤�����������������������

�
��������������
���������¤�����������������������������������
������������������������	
���

e desajudado”» (França [1966], 1990: 409). Contudo, a simples enumeração dos periódicos 
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trialmente. Para lá do lamento do Jornal das Belas Artes���������
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transpostas para as gravuras a topo d’O Archivo Popular, por exemplo, poderia atestar a difusão 

sem precedente de padrões artísticos internacionais e a entrada da cultura portuguesa na era da 

reprodutibilidade técnica26.
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de críticos, editores e escritores divididos entre dois discursos antagónicos, formados durante 
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meio ao suposto fraco valor da cópia e lamentam a transposição para técnicas conotadas com 
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mento de famílias ricas aos rótulos das caixas de fósforo, passando pelas estampas populares 

e pelas imagens detalhadas de monumentos. Por outro lado, Géricault, Delacroix e Goya (em 
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A gravura artística, assente numa formação longa e num labor minucioso — a conclusão 

de uma única matriz chega a levar anos —, contraria a aceleração mecânica mas não deixa de 

participar nas mutações complexas do estatuto da imagem. A resposta da Royal Academy of Arts 
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oferece um exemplo elucidativo da posição desta arte no sistema das Belas-Artes. A gravura 
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desvio se registasse do modelo em causa, a sua missão primeira e literal» (Faria, idem). O juízo 

proferido pela instituição atesta uma concepção generalizada da gravura como arte intermédia. 

Em Portugal, nas instituições corporativas e no ensino artístico, o entendimento é semelhante. 

Em 1788, o prólogo do célebre Discurso sobre a utilidade do Desenho�������`�	��������

Castro escreve para persuadir o poder régio a fundar uma Academia — omite a gravura do 
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com Carneiro da Silva» (idem). O documento curricular relativamente obscuro, apresentado 
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entendimento do objecto da gravura artística: 
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Quantos homens Sabios dos séculos passados, e os de agora nos séculos futuros, 
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ceito da reprodutibilidade na frente» (idem)28. Os pintores de salão colocam as suas obras mais 
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circuito da arte estabelece elos interessantes com a imprensa ilustrada de grande difusão. Uma 
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sin Pittoresque, profusamente ilustrado e encadernado em capa dura, custa cerca de 7 francos, 
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a tradição complexa e preciosa do trabalho artístico e a recente «impessoalidade» dos meios 

mecânicos manifesta-se nas distinções entre processos de transferência e conversão, entre re-
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técnicas de gravura. Até meio do século XIX, a água-forte retém maior grau de legitimidade 
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publicação de luxuosos livres d’artiste e por uma parte considerável da imprensa ilustrada, satí-
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viagem prossegue pela antecâmara da modernidade, entre prodígios e imagens de cordel.   
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28  «…the emergence of a distinctive new philosophy of visual communication – developing simultaneously 
with, though in some ways antithetical to, the modernist aesthetic – that places the concept of reproducibility in 
the forefront.»



3@

Infantes duo iuxta nates conglutinati�W`��������������
— bicorpora, nata cum capitibus per diametrum oppositis» 
– gravura em metal, ilustração de Monstrorum historia cum 

Paralipomenis historiae omnium animalium, de Ulisse Aldovandi
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Aldrovandi (1522-1605), publicada postumamente em 1642. Apesar do suposto propósito 
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O desenho não tem desvelos particulares com os corpos dos recém-nascidos Abdon e Sennen 
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a serpente provoca, modos e sinais de envenenamento, remédios, epítetos, denominação, 

prodígios e presságios» (Aldrovandi apud Foucault, [1966] 1988: 94). Na Europa, circulam 
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nico ou uma bizarria de um país europeu semi-periférico, desfazado das revoluções artísticas, em 

curso fora de fronteiras. Contudo, as concepões do mestre português estão próximas da posição 
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CAPÍTULO 2 – A IMAGEM DO CORPO POLÍTICO NO LIMIAR DA MODERNIDADE.
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Portugal.

Dispostas lado a lado, as ilustrações reproduzidas nas páginas iniciais da investigação resistem 

por um momento ao movimento da leitura. A dobra entre as páginas opõe semelhanças, como 

num jogo de espelhos. Porém, o hábito é mais forte e restaura automaticamente o sentido da 
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agora orientado pela seta do tempo. «1716», «1840». As legendas e as datas reforçam o encade-
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������������������������������Gazeta de Lisboa? Que ideias dis-

tintas de tempo ou de história passam por estas imagens?

Em 1716, ainda estão por criar a Academia Real de História (1720) ou a aula de Física 
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lá dessa antecâmara, noutro tempo, entre teratologias, cometas e maravilhas carregadas de 
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A «grosseira estampa em madeira» é uma excepção na mancha regular de texto d’A Ga-
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197). Por este prisma, a escolha como primeira imagem da investigação parece plenamente 
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Talvez os gémeos da Gazeta e os gémeos de O Panorama digam respeito a tempos, ou a ideias 
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porâneo, com sinais contraditórios. Têm um pé na era da reprodutibilidade técnica e o outro 

nos prodígios do mundo das «assinaturas». Na verdade, a gravura em pau�����#��������������
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2.2  A imagem de cordel e a imagem régia. História e imagem do corpo político na 

antecâmara da modernidade. 
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de capote de saragoça sem forro, calções sebentos e remendados, a meia esgarçada, sorvi-
do de faces, barba descuidada e raras farripas grisalhas espreitando sob o chapéu em bico 
de candeia. Servia-lhe de escabelo uma rima de cartapácios, velhos in-fólios carunchosos, 
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e monstros aparecidos, milagres, vidas de santos, novelas de cavalaria, livros de astrolo-
gia de S. Cipriano, de feitiçarias, testamentos, palestras de vizinhas, casos prodigiosos e 
castigos do céu, relações de festas e touradas… Este homem é o papelista, e essa vasta 
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no Arsenal, ao vago caminhante
Se vendem a cavallo n’hum barbante.
�~�������`������apud Ramos, 2008: p.98)

O modo de produção e distribuição da literatura de cordel implica também uma fórmula edito-
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um cavaleiro de capa e espada, provindos do Século de Ouro (cf. Bozal, 1987: 650) — o folheto 
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declara cómo una mujer llamada Ana Contreras, inducida del domonio, dió muerte a su mari-

do, y a dos hijos y los echó en adobo; e como le dió al Galán acomer del higado, y la assadura 
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A estampa publicada n’A Gazeta de Lisboa partilha com a gravura do prodígio 

sucedido na vila de Monte Mo´r o Novo ���������
��� ��� �*�
��� G@�� �� #������� ��*
	�� ��
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folhetos e as gravuras em pau formam um embrião magro de cultura de massas, alimentado 
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um conteúdo temático partilhado pelos letrados e pelos ouvidos dos iletrados — a construção 
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(publicadas duas vezes por semana, com tiragem de 450 a 1500 exemplares), as notícias do 

Reino de Portugal e, principalmente, do estrangeiro (como sublinha o frontispício: «História 
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de sistemas de edição —, um número muito importante de pontos comuns poderiam ser 

encontrados» (cf. Belo, 2005: 47). O meio dos sábios, de onde provém, tece uma récita 
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estilo e as acções das vidas nobres, ligando no mesmo círculo harmonioso os «sucessos» do 

passado e do presente.
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«vivem espertas & mamão bem» mas  pertencem ao mundo dos prodígios. Por muito grosseira 
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desigualmente a graça por corpos nobres, menos nobres e plebeus. Por isso é admitida, 
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um papel no teatro do mundo. Acompanhando os movimentos da «roda da fortuna», entre 

a inelutável mudança e o eterno retorno, a Gazeta enraíza a matéria aparentemente volátil e 
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a visibilidade de todo o corpo social. Os súbditos podem assistir em grande número, mas a 
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do Reino. Na verdade, durante muito tempo, a publicação das notícias na Gazeta seria uma forma de o editor e 
de os correspondentes participarem indirectamente na sociedade de corte. A Gazeta não pretendia publicar de 
modo sistemático as decisões ou os decretos da administração real. Como outras gazetas europeias da época, era 
sobretudo dominada pela informação proveniente do estrangeiro. (cf. Belo, 2005: p. 47)
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Não será prudente exacerbar o papel político do «centro» e da Coroa barroca, em de-
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Regime em Portugal é pautado por uma organização plural de poderes locais, de diferentes 
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absolutista. No entanto, o descentramento efectivo tem como contra-peso uma imaginação 

corporativista e centralizadora da sociedade, impregnada pelas categorias do poder jurídico 
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tências do governo. O corpo do soberano é a cabeça simbólica de um corpo maior, ordenado 
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comum — unitas ordinis, totum universale ordinatum��	#�����
��������������4<<3&�400�������

funções das diferentes ordens da criação são irredutíveis, tal como cada parte do corpo social 

O espectáculo barroco prolonga esta imagem de ordem, reforçando a centralidade simbólica 
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plexa, das classes sociais. Se os «ingredientes fundamentais da construção institucional» são 
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no seu papel político, deve multiplicar-se e circular, dentro e fora das fronteiras, nos cunhos 
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com a presença de gravadores franceses —, sob as formas do retrato-monumento, do retrato 
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sob a premissa de universalidade e de visibilidade de todos os corpos — sem deixar, no entanto, 
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Capa de Cópia de huma Carta escrita por um amigo a outro 
com a história do prodígio sucedido na vila de Monte Mo´r o Novo, 

no nascimento de huma menina com duas cabeças unidas 
����������	����	��
��	�– gravura em madeira 
[��'
�"��&�Y� /#
	�� de Pedro Perreira, 1754.



45

��	�7�	����!9�<������������=����	��������
��>��
���5�
–  �����������}�
�������q���	
�	��'����������"�
��������������*����#�����

– Colecção da Biblioteca Nacional de Portugal 
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Interior da Igreja do Carmo em Lisboa – gravura a topo, sem assinatura 
– O Panorama Jornal litterário e Instrucitvo, vol. I., n. 1, 6 de Maio de 1837�����3
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2.3  A modernidade como Panorama����!
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pelo saber da História.   
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repouso domestico, sem vaguear pelas ondas do oceano, ou trilhar peregrino as sendas e 
desvios de países remotos, diante de seus olhos se corre o panno á cena do mundo passado 
���������������������������	
��	
�������������������	�����������	��������������������
��
�
��
�	�������������������	������	��������
����"�������������������������
����������	������
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homem fala, trabalha e vive, poderá a sua história ser outra coisa senão o nó inextricável 
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(Foucault, [1966] 1988: 405)

A ilustração dos gémeos da Gazeta de Lisboa vive no tempo movido pela Roda da Fortuna. 

A ilustração dos gémeos siameses publicada n‘O Panorama vive no tempo da história uni-

versal. O intervalo, ou a dobra entre ambos, é também reconhecível pela descontinuidade 
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«sucessões de facto, tal como elas puderam ser constituídas», mas como «o modo de ser 
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repartidas no espaço do saber para eventuais conhecimentos e para ciências possíveis» (idem: 
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Panorama coloca confortavelmente o leitor no topo de um miradouro, onde o espaço é trans-

formado pelo tempo numa superfície planisférica, distribuída pelas «inteligências de diversos 
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siameses, casos clínicos padecentes de uma «dilatação do cordão umbilical», eventualmente 

tratável por operação cirúrgica, o mundo das assinaturas rui e ganha preponderância um saber 
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tanto no tecto do abastado, como no abrigo do pobre, e mostrando a mão do Criador em todas as 

obras do Universo, ergue até os degráus do seu throno o nosso pensamento no tumulto do mun-
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o sentido global da História3@. Segundo Herder, porém, o progresso da cultura não ocorre linear-

mente (há uma correlação entre unidades e os progressos de cada uma revertem para o progresso 

geral).  Segundo Herculano, o panorama de todas das civilizações e de todas as idades produz a 

consciência de um atraso civilizacional.
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outras naçoens.
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pela expansão europeia mostra uma extensão contínua, preenchida por comunidades e povos 
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século XIX, acompanhando o crescendo do discurso colonial, a experiência da modernidade 
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desenvolve no contexto da experiência colonial, é a base para as «histórias universais, 
com uma intenção cosmopolita. (Osborne, 1995: 16-17)3k
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now be extrapolated into an otherwise empty future, without end, and hence without limit.»  
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differential between the character of its own time and that which precedes it. This differential formed the basis for 
the transformation in the late eighteenth century in the meaning of the concepts of “progress” and “development”, 
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contemporaneousness of geographically diverse, but chronologically simultaneous, times which thus develops, in 
the context of colonial experience, is the foundation for “universal histories with a cosmopolitan intent”.»
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os nossos costumes, augmentando a civilisação nacional. E’ esta a mais bella resposta, 
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A civilização mede-se num jogo de espelhos, com o passado e com o estrangeiro. À crítica 
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instituições modelares de uma comunidade livre e autodeterminada. 

Os propósitos de divulgação e de entretenimento, enunciados nas primeiras páginas d’O 
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e divulgar» (Costa, 2002: 162). 

A escolha da primeira imagem publicada n’O Panorama não poderia ser mais apro-

priada. A ruína gótica do monumento mandado construir por Nun’Alvares — o comandante 
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lhana — assume um relevo simbólico e um paralelismo óbvio com o período de guerra civil 
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3<� � Y��� Cartas sobre a História de Portugal, Herculano esclarece a importância do paradigma medieval: 
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ensaio de Goethe sobre a catedral de Estrasburgo, em defesa de uma nova escola nacional 

inspirada no estilo gótico (n’O Panorama������������������5���	
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escultores criada em Estrasburgo para preservar a catedral). À reinvenção moderna da ruína 

gótica não falta um cunho político, oposto aos valores culturais da aristocracia, pautados por 
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Ainda incerta no domínio técnico da gravura a topo, a primeira ilustração d’O Panorama reve-

la-se já exímia no jogo dos substratos e das profundidades da História: a evidência da ruína não 

deixa de conter a possibilidade de um novo ciclo de progresso e de um novo povo. A imagem 

ilustrada toma parte no intenso trabalho de formação de uma nova comunidade política. A His-

tória, tornada visível pela arte industrial da gravura, ensina os leitores a ver, a ler e a reconhecer 
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2.4  Política da imagem: soldar o tempo, conservar o poder. 
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convicção contra a obediência política, o secreto contra o público, dando com isso lugar 
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Neste horizonte, a suposição dessa entidade metafísica chamada “alma”, “espírito” ou “índole” do povo, por mais 
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de La Civilization em Europe (publicada em 1828). Thierry, por seu turno, empenhado na determinação de uma 
origem para o constitucionalismo moderno, encontra na «revolução comunal» um «prelúdio do terceiro estado» 
(Thierry apud, Carvalho, 1974: 11). Por outro lado, a leitura sobre as formações medievais como exemplos 
contratuais originários, em sintonia com o liberalismo, é antecipada na obra Portugal Regenerado em 1820, de 
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Estampes Curieuses: Le Léviathan de Hobbes – D’après Abraham Bosse
 – gravura a topo s. ass. – Le Magasin Pittoresque��%�����������0���`����4kV0�����4V3
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le present la brute de l’Ancient Testament, mais atténue une fois de plus l’effet de peur.»
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os escravos, as mulheres e os artesãos). A mimesis não produz falsas percepções ou cópias 
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tos, os jovens devem evitar contemplar as de Páuson, mas não as de Polignoto assim como as 

dos restantes pintores ou escultores de carácter nobre» (Aristóteles, 1998:579). 

Na cidade romana, a imagem também será produtora e reprodutora do poder políticoG3. 

A imago partilha com a imitatio o radical im e é parente da mimesis grega, a arte do actor, 

concebida segundo dois sentidos: «o de exprimir uma emoção interior, profunda, indizivel pela 

linguagem» e o «de reproduzir mecanicamente um modelo, como fazem os imitadores» (cf. 
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vê-se subitamente investido pelo direito exclusivo do cidadão proeminente — ius imaginis ad 
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conserva e acresce simbolicamente o poder do genus. Ajuda a criar, para lá do corpo mortal, 
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presente e no futuro. 

O poder de soldar o tempo e conservar a integridade do corpo político atinge o limiar da 

modernidade na estampa do Leviathan, desenhada por Abraham Bosse (1602-1676) segundo 

as instruções de Thomas Hobbes (1588-1679). O Estado moderno tornou-se impensável sem 
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45  «Cette “imago” est un hypercorps, actif, public» 
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pensadas para compensar a ausência do monarca durante o interregno da sucessão, a imagem 
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de arte). No seu «último estado semântico, talvez o de alcance mais vasto, a imagem do 
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o tempo, evitando a dissolução do corpo político. 
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Os corpos da multidão aprenderam a ler, começaram a usar e a desviar as regras da 

retórica, engrossando a produção de uma «papelada» gigantesca cujo efeito «não é, sim-

plesmente a perturbação posta nos espíritos para preparar o caminho do machado regicida. 
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anamorfose, perpetuariam a imagem do monarca (executado, em 1649)

47  «…a soberania não está antes nem depois da biopolítica, atravessa antes todo o seu horizonte fornecendo 
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na esfera da política mas vem a constituir o seu objecto de longe predominante.» (idem)
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dos discursos. A população vai tornar-se o novo objecto do governo, assistido pelas ciências 
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Um homem d’estes nada tem a invejar aos outros: deve viver contente, satisfeito, alegre 
de si próprio. Em si tem a virtude, na virtude tem o mérito, no merito tem a honra: n’esta 
virtude, n’este merito, n’esta honra, gozos raros e inexcediveis parao espirito. (Nogueira 
da Silva, 1859: 212) 49 
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e depois remador no Bugio, onde viria a destacar-se. Foi patrão de falua e depois mestre do salva-vidas, de Paço-
de-Arcos. Salvou inúmeros náufragos e foi condecorado pelo governo português e pelo governo inglês. 
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Emílio Henrique Maximiliano Hoedel – Auctor do attentado contra o imperador 
da Allemanha no dia 11 de Maio de 1878 (segundo uma photographia enviada de Berlim) 

– Gravura a topo de Pastor – O Occidente��4_������[�
�����������_�43��4�������������4k�k�����4�G�

2.5  Uma imagem (im)possível para o novo corpo político da modernidade, depois do 
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extraordinária dessa pintura reside na metade superior, inteiramente vazia, ou antes: na novida-

���W�������	�������Z������������#�	
����������������������������
��������������
�����������

���������������������������������
�������W	����������	�
�
����Z��	�������� ������� �W�������

V�� � W%��������������$��������$�	�����������
��
���"$���	�����'��
�����
����#�`��������������$����������#�����
revolution – Marat à son dernier soupir, David called early on – was released into the public realm.» 
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44)51. A constituição da modernidade artística será indissociável do surgimento de um novo 
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radical das pressões normativas da política sobre a vida dos novos cidadãos. 
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rania (e da forma de soberania representada pela imagem), não produz simplesmente uma 
multidão, uma massa enxameante e incontrolável de «partes do corpo» – neste caso, de 

��
�������[������
���������	��������������������#�������������
���������W�����Z������
é desencadeada através da ex-carnação de soberania, a dissolução do corpo sublime do 
��
���������������������������
���
��������������*�����������������	����
��
�����������������
pode de fato encher o eu com uma «multidão», por dentro. (Santner, 2011: 96)52
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Povo: nem pauvre, nem population, nem riche, nem aristocrate. A parte superior da pintura 
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procedimentos»V3 (idem: 48). 

�������	�
�������������������������'��
�������������������������/��
�����������������

parte: uma tesoura guiada por uma mão invisível, saída do corpo da colmeia, cortou a cabeça 
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51  «a representation of painting, of painting as pure activity. Painting as material, therefore. Aimless. In the 
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párocos, meirinhos, cobradores, mestres-escola, industriais, homens de letras, artesãos, editores, 

marinheiros, mestres de salva-vidas, gatos-pingados, e tantos mais, espalharam-se por câmaras, 
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negócio e lugares de ofício… O autómato imaginado por Hobbes ex-carnou-se — traduzindo 

uma expressão empregue por Santner — mas continuou a trabalhar, talvez até com intensidade 
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surgimento de uma «nova física do poder»: 
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cia de outros aparelhos institucionais. O poder passa a incitar, reforçar, controlar, monitorizar, 
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a disciplina reguladas por autoridades sanitárias — primeiro nos hospitais e depois no espaço 

urbano mais vasto —, as reformas penais, as reformas de ensino, a transformação do mercado 

como instância reguladora da política, a adopção progressiva de modelos próximos dos saberes 

da statezpolizei surgem como novas dimensões de uma «anátomo-política» do corpo humano, 
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trolar os processos biológicos no sentido de ajustar os fenómenos populacionais aos processos 

económicos (Foucault, [1976] 1994:141-142)54. 
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prisma da ilustração. Empenhada no trabalho de rerpresentar os corpos da cidade, a imagem 

da imprensa ilustrada irá transformar-se numa espécie de escrita visual ou de registo iterativo. 

Na charneira da cultura de massas, alargará a representação dos «sinais vitais» da «multidão 
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como um enxame, constantemente lançado no domínio público. 

 

History of British Birds – 
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–History of British Birds, vol I, 1804. p. 181 
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Capítulo 3 — A imprensa ilustrada e o artefacto da cultura de massas.
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na linguagem.
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mau gosto e do espírito industrial da Inglaterra, saíram das suas atribuições [...] Nunca 
nenhum século tinha levado tão longe este deboche de ilustrações mercantilmente conce-
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��¨4kG3©�apud Kaenel, 2005: 82)

A ilustração transporta a modernidade no próprio nome. Antes das primeiras décadas do século 

XIX, a palavra ilustração��������	����
�������������������*
	����/������
�������������	���
���

�
�
��������
��������	����	
�������M"�
	�����������
�������5���
����	������������
�	��������

����
���
�������
�
����/��
	
��*�
�����+�#����������������
����������
�������������
��`������

����
������#���	������4�k<���������
�������
�
�!��&

�''{�%+�´µ/�����#�������������������	
��	���������������	�
�����
�	����������*�
luz, e ilustra sciencias, ou passos de autores obscuros, ou antiguidades. § Inspiração 
v.g., illustração Superior, ou Divina […]

�''{�%+�+� �� ��� ���� #����� 
��������� ��"���� ���"��	��� ·� #�� ��� ���� com estas leis 
ilustrarão os Romanos sua Républica, Vascone. Arte: a Santidade, com que se illustraõ, 
Vieira. § Declarar com explicações, notas, comentos, interpretações, alguma matéria 
�"�	����� illustrar o entendimento, com razões, conselhos. § Illustrar o discurso, 
iluminá-lo. (Bluteau, 1789: 694)

 O uso moderno de ilustração entra nos léxicos das línguas europeias através da imprensa.  
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nha (cf. Kaenel, 2005: 82). O surgimento bem sucedido de periódicos como o britânico The 

Illustrated London News (em 1842), ou como o francês L’Illustration�����4kG3����
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uso e força a entrada de um novo sentido nos dicionários, primeiro como um neologismo, en-

carado com precauções oratórias e reservas nacionalistas, depois como palavra naturalizada, 

utilizada para designar uma nova prática artística e um novo tipo da imagem. O processo de 
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o género (cf. idem). 
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������������ilustração nos diciconários é muito tardia. Em 
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�	����O Occidente, Revista Illustrada de Portugal e do Estrangeiro — «re-
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edição «melhorada e muito accrescentada» do Diccionario de Lingua Portuguesa de António 
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uma diferença porém. A entrada do termo «Illustrado» inclui a seguinte secção: «Adornado 
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publicada no primeiro número d’O Archivo Pittoresco (������������4kV�� 55, por exemplo, 

utiliza ilustração no sentido contemporâneo:
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�������Archivo procura fomentar a nos-
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espaireçam, sobre as criações da arte, da natureza, ou da phantasia. (Anom, 1857: 1-2)

Apesar da relutância mal disfarçada do Diccionário, o reconhecimento do uso do termo atesta 

a circulação corrente de uma imagem eminentemente moderna. Paradoxalmente, ilustração 
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ário e da louça medievais). A palavra surge por volta do século XIII, associada ao ornamento 

em forma de ramo ou de folhas de vinha. Os motivos das vinhetas persistem na decoração 
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Vinheta designa uma forma particularmente bem integrada de texto e imagem, possibilitada 

55  Publicado entre 1857 e 1868, o Archivo Pittoresco foi fundado pela empresa Castro, Irmão & C.ª, de 
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portugueses — segundo um modelo próximo da Sociedade Propagadora dos Conhecimentos Úteis, responsável 
pela edição d’O Panorama. Antes de falir com escândalo (e desvio de fundos) em 1865, a Sociedade Madrépora 
assegura o valor da tiragem e distribui exemplares pelas escolas públicas, pelo território português e brasileiro. 
Segundo o primeiro tomo do Diccionario Bibliographico Portuguez de Innocencio Francisco da Silva: «Esta 
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pela técnica gravura a topo. Aperfeiçoada em obras maravilhosas como General History of 

Quadrupeds (1790) ou History of British Birds (publicada entre 1797 e 1804), a forma da 
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temente torna impossível distinguir os limites da vinheta do papel: a brancura do papel, 
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papel do livro, e realiza, em miniatura, o esbatimento romântico entre a arte e a realidade. 
(Rosen e Zerner, 1986: 81)56

Esta «perfeita fórmula romântica» — fragmento de margens irregulares e, simultaneamente, 
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Rosen e Zerner, a fusão entre o desenho e a escrita alimenta umas das aspirações mais gratas 

���������
���&���#�����������M���������������
�����������W���*#�������"�����������Z��;���

outro lado, a entrada da imagem nos domínios tradicionais do texto impresso, assente nas novas 
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clássica.    
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entrar no prelo conjuntamente com os typos moveis, ou caracteres fundidos d’impressão, 
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industrial do desenho.
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desenho, feito sobre a pedra granulada, com o lapis acima mencionado. Se imediatamen-
te se passar por cima da pedra uma esponja molhada, o desenho desapparecerá, por ser 
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Poem-se-lhe então por cima a folha de papel húmida, e apertando-se no prelo, 
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[1971] 1972: 612-619). Disseminada pelo modelo do Penny Magazine, a primeira técnica 

serve as indústrias de edição e da imprensa de grande tiragem, articulando-se com outras 
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como neste, trabalha em todas as direcções, em traços paralelos, livres ou cruzados para 
obtenção de sombras, dos esbatidos e das meias-tintas. (Soares, 1951: 19). 
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than man had made in all his parevious history.»
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Indice das gravuras – gravura a topo de Caetano Alberto 
– O Occidente, ����������0V_�������4<�0
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d’O Panorama). De modo diverso, a resistente madeira de buxo usada na gravura a topo, cortada 
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aparafusamento — uma técnica desenvolvida pelo britânico Charles Wells em 1860 —, permite 
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pessura mínima, no intervalo dos sulcos, sem desgaste ou dano. A passagem do rolo de tintagem 

inglês (patenteado em 1818) e a impressão do papel prensado industrialmente, de superfície mais 
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de acordo com o sentido a dar aos cortes, pelos diversos buris — com ponta em «v», pontiagu-

dos, raiados lentiformes, etc. O desenho assistido pelo uso de instrumentos de precisão, lentes de 

ampliação e réguas, toma uma faceta minuciosa, rigorosa e especializada. Durante décadas, no 
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conjunto de instrumentos.
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numa verdadeira cadeia de montagem, distribuída por várias mãos e ferramentas. O primeiro 
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anónima, envolvida na produção das imagens. Após a conclusão do desenho preparatório, os 
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gravar do modo mais similar possível, através do sistema pré-determinado de rede de linhas 
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A personagem central do célebre ensaio sobre a modernidade de Charles Baudelaire 
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páginas do jornal ilustrado de actualidades, expedido para todo o mundo (cf. idem). Ao modelo 
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baixo custo. A segmentação e a industrialização reduzem preços e tempos de produção, au-
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alterado: «por cada 100 folhas da primeira [gravura em metal], obtinham-se 600 desta [gravura 
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nas a vapor» (Soares, 1951: p. 22). 
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marcadas por volta de 1800» (Kaenel, 2005: 80)60. A homogeneização é indissociável da trans-
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jornal francês servirá de modelo ao congénere The Punch, �����������*�����"�������The London 

Charivari (1841). As imagens e os artistas ingleses atravessam o Canal. Contratado pela casa 

�
�����~�������%���������4�<4�4kG3��#�����������	�������������������������;��
���/������

������������^�����	��������"��������	��
����#���	������	����/��
����
����4�<<�4kG3���WY��

mesma época as matrizes gravadas e os clichés trocam-se regularmente entre as duas costas da 

`��	��Z����������0��V��k��61. Com maior ou menor mestria, maior ou menor apuro técnico, 

���������������
���������������������Penny Magazine��4k30����������
#����	
�����
����
�-

�

	��
������������	������������������������������
���#���	�����������������Y�����	��������

	�
	�����������
��
�������
����������
������������������	�������������
������	�����	���������

��	�����W��������������������������5���
��Z�����������������#�	������"\�	����	
����
	�����"����

de arte tradicionais — torna-se «em grande parte uma representação emprestada» (cf. Botrel, 

2011). Pelo prisma da ilustração, a experiência da modernidade decorre, em grande parte, por 
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imagens produzidas no estrangeiro e estimular a produção nacional (uma preocupação recor-

rente em Portugal, como se verá adiante). Por outro lado, suscita também a apropriação e a 

reutilização das  imagens, em diferentes contextos (cf. idem). 
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falta de especialização dos desenhadores e dos gravadores do país será suprida pela importação. 

Em carta a Adrião Forjaz de Sampaio, Herculano comenta: 
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avultadas somas para os obter nacionais, e ainda não pôde encontrar senão dois curio-
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Baptista, 1977: 42). 
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superados. Transparece uma prática pouco consolidada: 
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O mesmo artigo sublinha a relevância económica e cultural da técnica da gravura a topo e 
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inverter o movimento da importação.
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sem direcção de mestre, desempenham obras tão completas, deveremos esperar o ter 
excelentes gravadores em madeira, se o governo crear uma cadeira especial para o 
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vinhetas, emblemas, estampas, como as aformoseam os livros estrangeiros e os jornaes 
populares. Finalmente poder-se-hão vender por modicos preços, mediante o auxilio das 
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Apesar destes votos, o impulso decisivo da escola da gravura a topo em Portugal ocorrerá no 
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Em 1872, o Indice Alphabetico e Descriptivo do álbum Gravura em Madeira em 
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(Brito Aranha, 1872: 7). No «estrangeiro» — em França — ocorreria um progresso rápido e 
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e a imperícia na impressão» ditariam um atraso, compensado em 1858 com o surgimento do 
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sos, pouco inteligíveis, isto era desculpa para toda a casta de barbaridades.
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Nogueira da Silva não recuou, seguiu o seu plano, a empresa do Archivo Pittoresco 
secundava-lhe os esforços e a gravura aperfeiçoava-se. (Alberto, 1885: 87)

O próprio Caetano Alberto tem um papel de enorme relevo no campo da gravura e da imprensa 

ilustrada portuguesa, como gravador, director artístico e principal capitalista d’O Occidente 
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surge traçada a história da formação do periódico. Citando como antecedente imediato a revista Dois Mundos, 
«publicada em Paris, em língua portugueza com gravuras estrangeiras», o artigo d’ O Occidente ��	�����W�������
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teve uma grande longevidade, ao contrário de congéneres como a Semana Ilustrada, Chronica Ilustrada, Revista 
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supracitado, Brito Aranha declara a propósito do Frontispício desenhado pelo gravador e editor 
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ril dos nossos gravadores não saiba hoje reproduzir. A lithographia, a typographia, a 
agua-forte, encontram um grande auxiliar e um audaz e feliz competidor na gravura 
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a perfeição, há a cooperação utlissima de uma arte para o desenvolvimento de outras 

������
������� 8��������� ��� 	������� ��� ������� ��� ��
������ ��� ����������� ���
���� ��
���������� ����������
����������� ��������
����������
���� ����������������
5������
��������������	���	��������������������������������������������
����������
���������	���
todo o poder da sua vontade, da sua perseverança e da sua aptidão, contribue para elles. 
(Brito Aranha: 1872: 6)
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categoria da gravura para a outra. Esta versatilidade da reprodução desmaterializa os traços (a 
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100). O processo de impressão da palavra escrita também está em mutação acelerada. A tipo-
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da estereotipia ou a introdução mais tardia (a partir de 1886) da linotype e da monotype. No 

domínio da impressão, ocorre um processo concomitante, nomeadamente com a introdução da 
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da do século XIX 66. O fabrico de papel passa por um processo similar, com a substituição do 

Illustrada, Illustração de Portugal e Brasil ou A Ilustração (estas últimas, impressas, respectivamente, em 
���	��������;��
����W~���������"��������"�������������������������"
�
��������	����
��������
�����������"������
por si e dirigir o trabalho de seus discípulos, emendando, retocando e acabando a maior parte das gravuras» (idem). 
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prémios atribuídos a O Occidente – Exposição Universal de Paris de 1878, Exposição Industrial Portugueza de 
1888, Exposição Internacional de Anvers de 1894. Grande Diploma d’Honra na Exposição da Imprensa de 1898, 
Exposição Universal de Paris de 1900 –, declarando ainda: «Uma publicação d’este género merece bem o apoio 
�����"�
	�����������
������O Occidente�	���
����������������������������
�!���������
	�������#�����
�
	
�����������
nós pelo “Panorama” e pelo “Archivo Pittoresco”.» (idem:) 
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Friedrich Koening. A impressão pelo movimento de cilindros, produzido pelo motor a vapor, reduziu o número de 
procedimentos necessários e aumentou radicalmente a velocidade das tiragens. Koening continuou a trabalhar no 
aperfeiçoamento deste invento e em 1812 desenvolveu o órgão impressor de grande diâmetro, com a capacidade 
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partir do dia 29 de Novembro de 1814, começa a imprimir o jornal The Times (	#����
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A técnica conhecida por «estereotipia» foi inventada por William Ged (1699-1749), entre 1725 e 1727. O 
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forma de tipos móveis, através da execução prévia de moldes. Ged utilizou um composto de gesso para a moldagem 
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clichés da estereotipia podiam ser conservados e reutilizados em futuras reedições. Em 1795, O célebre tipógrafo 
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fábrica da Abelheira em Portugal67. Inventos técnicos como a gillotage68������	����������
-

cos como a galvanoplastia colocam uma pressão sobre as três classes tradicionais da gravura 
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convertibilidade absoluta (Cf. Kaenel, 2005: 100). 

Em Portugal, o processo de industrialização da produção da imagem começa antes da 


����������������������� ������	����� 
������������� �
�����
�������
��
�������	
�������������

��"��� �� ��	�
	�� 
��������� ���� �����#������ #�
� ��"�
	���� ��� ;��
��� ��� ����
��� ��� 4k4<� ���

tomo III dos Annaes das sciencias, das artes e das lettras», autografada «C.X», iniciais de 
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Dois anos depois, no dia 11 de Setembro de 1824, surge no edifício do Thesouro velho a Z�����	�
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secretário Felgueiras, dando conta da correspondência e expediente recebidos, mencionou 
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Pela data manuscrita, aposta em todos os exemplares como complemento das outras 
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– Illustração Popular, 1868, vol. III, n. 1
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as campanhas napoleónicas, nomeadamente em França, onde se desenvolve, por volta de 
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de uma tradição mais antiga, ou mais ingénua, a imagem já está intensamente penetrada pelas 
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de Domingos Francisco Lopes —  o proprietário do periódico —, revela uma relação bastante 
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O processo integralmente fotomecânico ainda não entrou verdadeiramente em cena, mas a fo-
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entre os dois Torreões; Lado Oriental, é acompanhada pelo seguinte texto:

O desejo de apresentar aos leitores deste semanário um espécimen dos desenhos tirados 
com um instrumento de recente invenção, o daguerrotypo, nos moveu a estampar a gra-
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daguerrotyo copía os mais miudos acessórios dos objectos com perfeitissima exactidão. 
(Anom., 1841: 89-90)

O artigo d’O Panorama põe em relevo a exactidão do daguerreótipo, sem deixar de 
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senho tira certamente proveito do «papel authographo» — depois de humedecido, este papel 
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lidade de traduzir os pormenores todos, com a correcção desejada. Apesar da matriz fotográ-
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traem a proveniência instável da imagem.  

Pouco antes, coube igualmente ao periódico editado por Herculano publicar a primeira 

notícia portuguesa sobre o daguerreótipo — no mês seguinte ao anúncio do processo pela 

Académie des Sciences.

69  A Illustração Popular – jornal dedicado ao recreio e instrucção tem como director literário Francisco 
Duarte de Almeida de Araujo e é impressa na Typographia de Francisco Xavier de Sousa & Filho. Publicada 
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Parte da Frente do Paço d’Ajuda, Compreendida entre os doir Torreões; Lado Oriental 
– gravura a topo – O Panorama����������4kG4���_�0�3��0�����`���������k<
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próximos, e por isso muito escuros os retratos de suas pessoas sahindo só desenhados ao 
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estavam mais distante. — Os vãos por causa da sombra também sahem muito carregados. 
(Anom., 1841: 89-90)

O artigo intitulado «Revolução nas Artes do Desenho», toma como referência uma notícia de Le 

Siécle e descreve vagamente as novas chapas com «gravuras abertas pelo buril dos raios lumi-
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ras conhecidas com a incerteza de um novo nome, o texto lamenta o «aspecto melancholico do 
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Três anos mais tarde, a Lithographia Santos��#�����������;����������
���������������������-

blica uma colecção de retratos de homens célebres, com transferência do daguerrótipo para a 
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de um mestre ou dez meses de um cantoneiro» (Baptista, 1994: 20). Em 1849, a Exposição 
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as exigências crescentes de «realismo», conotadas com uma ideia de maior contemporaneidade, 
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esta altura os periódicos ilustrados começam a abastecer-se com centenas de imagens fotográ-
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Portugal terão particular importância as colecções de vistas de Francisco Rochini (1892-1895) 

e, a partir de 1874, da Casa Emíllio Biel & Cª, responsável por um trabalho notável de docu-
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de paisagens, de levantamento das linhas de ferro, amplamente reproduzido nas gravuras a topo 

impressas nas páginas d’O Occidente �	#������
�����4<<G&�403���
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���������A Illustração Luso-Brasileira – Jornal Universal (1856-1859) 
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daguerreótipos70.
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coração vai’ao coração verdadeiramente. (Biester, 1856: 27)
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Uma Viagem pela Literatura Contemporanea: L. A. Rebello da Silva�[�����������������°�����
– A Ilustração Luso-Brasileira��4kV@�������4���_�G���03��������
�������0k�

L. A. Rebello da Silva - Daguerreotipo – anónimo – s. d. (Colec. Priv.)

 As tramas criadas pelos buris procuram traduzir da forma convincente as sombras e os bri-
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desenhos originais (cf. Charnon-Deutch: 184). Em 1864, uma nota dirigida aos assinantes do 

Archivo Pittoresco, assinada pelo editor António da Silva Tullio (1818-1884), põe em relevo a 
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o auxílio poderosíssimo da photographia, a actividade e pericia dos nossos colaboradores ar-
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(Tullio, 1864: 411). 
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imprimir por meio da photographia em quaisquer tecidos e sobre madeira […] e se consegue, 

deste modo, um retrato, uma vista, ou uma imagem qualquer impressa sobre estas matérias, 
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d’uma maneira indelével» ��������� ���
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nhecer, na Exposição Internacional do Porto de 1865, as experiências com a galvanoplastia (cf. 
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especialista na impressão a cor e autor de Nouveaux procedes d’impression autographique et 
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e introduz a heliogravura lithographica e typographica�����
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da Direcção Geral dos Trabalhos Geodésicos, Topographicos, Hidrographicos e Geológicos 
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Salão Trindade – A Récita de Amadores, Noite de 14 de Maio de 1879 –
Desenho de Rafael Bordalo Pinheiro – O Occidente, ���������4k�<���_�3V�����kG
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O processo da heliogravura conhecerá a primeira aplicação na imprensa ilustrada no Almanach 

das Caricaturas de Rafael Bordalo Pinheiro, publicado em 187471. Cerca de cinco anos mais 

tarde, escolhendo novamente um desenho de Rafael Bordalo Pinheiro, O Occidente imprime 

uma imagem segundo o processo da gillotage�������M��������4�������������4k�<��	#������&�

84). O artigo respectivo congratula: «… o transporte d’este desenho pelo processo guilloché 
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d’O Occidente, assistido por um enorme grau de especialização e conhecimento técnico — 

consonante com a tendência praticada nas congéneres L’Illustration ou La Ilustration Española 

y Americana. 

A scene in Shantytown [�#������
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Daily Graphic: An Illustrated Evening Newspaper��G����`��������4kk��
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impressão de uma fotogravura em half-tone��/���
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a introdução da nova técnica, e faz uma antevisão relativamente modesta do seu impacto: 
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gravuras d’este Almanach é inteiramente portuguez e executado por artistas nacionais. Denomina-se heliogravura-
typographica. São feitos os trabalhos na Secção photographica da direcção geral dos trabalho geodésicos dirigidos 
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(Pinheiro, 1874: 64)
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Hoje entra o Graphic no seu oitavo ano de existência (…). No ângulo inferior, pela mão 
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Não houve desenho sobre a ilustração. A impressão foi obtida directamente do negativo 
original (…) Este procedimento ainda não está completamente desenvolvido. Estamos 
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Não será demais insistir no impacto global desta Shantytown, captada sem a demorada inter-

venção de desenho, directamente da natureza. Gradualmente, a impressão inteiramente fotome-

cânica tomará conta das páginas ilustradas. Na Península Ibérica os processos exclusivamente 

fotomecânicos desenvolvem-se mais cedo em Espanha, em aplicações experimentais, com pu-

blicação esparsa, seguida inicialmente por hiatos e depois pelo recurso cada vez mais sistemático 

na imprensa de maior difusão (como sucederá em Portugal). Primeiro surgem os facsimiles da 
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da década seguinte, a publicação madrilena Blanco y Negro conjuga um modelo de texto misto, 

literário e mundano, dirigido ao largo público, com um modelo de imagem «comodamente eclé-

tico», de «amenidade visual» (Fontbona, 1988: 458). Esta conjugação tira amplo proveito da fo-

togravura, nomeadamente pela introdução da cor. O modelo profusamente ilustrado, impensável 

sem a prontidão da reprodução foto-mecânica, será directamente adoptado pela revista Branco e 

Negro portuguesa, ��
��������������
��`��
��;���
���������4k<@���4k<k��	#��~����
���0�40&�3�72. 

As primeiras fotogravuras com tramas publicadas em Portugal, contudo, terão surgido um pouco 

antes, no número inicial da Revista Ilustrada — uma publicação igualmente editada por António 
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��;���
����������	����Branco e Negro. Segundo a prática corrente, seriam provavelmente 

importadas (cf. Sena 1998: 141). 
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No ano seguinte, a imagem totalmente mecanizada é aplicada no Diário de Notícias (cf. 
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salvados» (Serém, 2004: 71), a Ilustração Portugueza, publicada pela empresa de O Século, 
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entrada em cena da fotomecânica, ao mesmo tempo, a gravura em madeira continua a ilustrar 
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d’O Ocidente, dedicado em 1882 ao fundador Caetano Alberto, pelo seu «trigésimo nono 
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ano da revista, não poderia ser mais tocante. Tem «o aspecto melancholico» de um «horizonte 
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Os Artistas Gravadores Fundadores [�#��������������;��`��
���[�
A Caetano Alberto da Silva, nosso mestre e amigo, oferecem os gravadores 

do seu ateleierno seu trigésimo nono aniversario natalicio – Rosalindo Candido Feijó 
– José Augusto d’Oliveira – Domingos Cazellas Branco – José António Kjolner 
–Manuel Diogo Netto – António Francisco Vilaça – Lisboa, 7 de Agosto de 1882 

– O Occidente. 0V_��������������������_��k0<���k3���4����0���������
������4<�0  
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3.3 O modelo do Penny Magazine — a imprensa de massas ao serviço da Educação Geral.

Y���������4k3��#������������'
�"�������Sociedade, com o bem escolhido e bem fadado 
título de Propagadora de Conhecimentos Uteis. (Ribeiro, 1879: 405)

O Penny Magazine, editado pela Society for the Diffusion of Useful Knowledge74 tem uma 
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4k30&4�75. Retomando a leitura das primeiras páginas d’ O Panorama, encontra-se uma con-

sideração semelhante sobre a revolução do impresso. Segundo o jovem Alexandre Hercula-
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revela-se um instrumento de emancipação: «Neste estado, pois, da Illustração e do progres-
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dência é generosa e útil» (idem). A ilustração está ao serviço da «Ilustração», sob os signos 

da «instrução» e do «recreio». O artigo «Da Utilidade das Estampas», publicado posterior-

mente na segunda série do peródico português, enumera em seis pontos os «bons efeittos» 

produzidos pela imagem.  

74  Formada em 1826 por um círculo eminente ligado ao liberalismo e ao constitucionalismo britânico 
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instituição secular de educação superior da capital inglesa). Além de Charles Knight, A Society for the Difusion 
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	����	�������� Além do Penny Magazine, a edição da Penny 
Cylcopedia reforça este programa. (cf. Bacot, 2005:25-26)
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e por elles facilmente se avaliarão os outros.
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as estampas ocupam e do seu grande numero e variedade.
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Na enumeração d’O Panaroma, ressoa o pensamento iluminista sobre a imagem. A ampliação das 

#�����������	������������#���!���	���
�
����������������������	��	
�����������������
���	
����
-

co. Ampliar a capacidade de memória, representar os objectos, facilitar a comparação de coisas 

juntas… Na Encyclopédie, recorde-se, a imagem surge em primeiro lugar como «pintura natural 
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cano, como nos dizem as entrelinhas do Discours Préliminaire de D’Alembert. O maior empre-
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dadadas da Encyclopédie77. Entre a mecânica e a invenção, a faculdade da imaginação guia as 
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images ont essuyé beaucoup de contradictions dans le monde. (Diderot, 1765: 559).
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desígnios da clareza e da transparência. As empirias cabem numa árvore geral de conhecimento. 

«Objecto concreto e veículo de ideias», a Encyclopédie reúne e sintetiza um milhar de 
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o propósito do saber iluminista, do ponto de vista da recepção (com um público sempre cres-
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mensagem intelectual» (idem)78. No século XIX, a proliferação das sociedades do conhecimen-
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compiláveis. A árvore do conhecimento enciclopédico semeia um jardim cada vez mais exten-

so: a Society for the Diffusion of Useful Knowledge promove a edição de Penny Magazine�����
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(em 1845, embora o congénere britânico circule mais cedo) (cf. Bacot, 2005: 211-212).
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1977: 21)79 —, a Sociedade Propagadora dos Conhecimentos Úteis���������������
�����������

o nome da congénere britânica e promove a edição d’O Panorama. 

      

Anatomie – Les Arteres – gravura em água-forte 
– Encyclopédie ou Dictionnaire raisonné des sciences, des arts et des métiers, 1751 

Memoria Sôbre O Meio De Augmentar Em O Mesmo Espaço de Terreno o Numero 
das Arvores, Frutos e Folhas – Annaes da Sociedade Promotora da Indústria Nacional, 

vol. III, Terceiro Ano, 1827. s.n.
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CAPÍTULO 4 — DUAS FACES DA MODERNIDADE: O FANAL OBSCURO DO PROGRESSO 
E A MODERNIDADE HERÓICA. ILUSTRAÇÃO, ESFERA PÚBLICA E PUBLICIDADE.

4.1  Civilizar a multidão. Contradições entre a estética e a pedagogia da cultura na com-

binação de imagens das páginas da imprensa ilustrada.
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Quanto mais se produz, mais parece necessário ter consumidores. A venda, se obedecesse 
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ganhar todas as almas. Todos os homens deveriam alcançar uma espécie de igualdade 
ideal, ou seja, a de clientes ávidos e solventes. (Canetti, [1960] 2006]: 496)81

Y����
��
���������������	��������������������������	���	
������������*
	����������

	�����
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savoir celle de clients empressés et solvables.»
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Magazine oferece um modelo para o «artefacto da cultura de massas em formação», pelos nú-
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As gravuras, bem como o texto, são transferidas para chapas de estereotipia e as folhas 
são rapidamente impressas mecanicamente. Neste processo não pode haver, obviamente, 
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cuidados particulares. (cf. idem)85
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descrito no prefácio do primeiro volume do Penny Magazine desenrola um exemplo parti-

cularmente vívido da divisão de trabalho industrial. O número do Penny Magazine folheado 
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e sujeitos consumidores. 
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magazine de um penny, em todo o país. Ninguém cobrará três halfpence ou dois pence 
para ele. O grossista e o retalhista retiram a sua margem do editor e o transporte é coberto 
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Face ao gigantismo do congénere britânico, O Panorama �����
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pouco relevante. Contudo, o periódico português não deixa de alterar os parâmetros da edição 
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em Portugal. A adopção cuidadosa do modelo do Penny Magazine — duas colunas com tipo 
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própria Imprensa da Sociedade Propagadora dos Conhecimentos Uteis, O Panorama conta com 
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Açores, no Brasil, na Bélgica, em Espanha, França, ou Inglaterra. Apesar da concentração na 
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correspondentes publicada no início do primeiro volume87. Tendo em conta uma taxa de analfa-
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nn louvor entusiástico de Feliciano Castilho. Ainda assim, o testemunho do escritor de oferece 

um vislumbre do impacto cultural produzido pel’O Panorama:
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serões se não recrie com este hóspede certo. (Castilho, António Feliciano apud  Catroga, 
1996: 41)  

O trecho de Castilho desenha a imagem de uma «Grande Família», formada por todas as famí-

lias, separada pela distância espacial mas comungante no bom acolhimento ao «hóspede certo» 

da leitura recreativa, depois do dia de trabalho. O programa de neutralidade partidária e a mu-

ralha erguida contra os conteúdos polémicos ou sensacionalistas não devem iludir a dimensão 

política do conhecimento útil importado de Inglaterra. O modelo editorial do Penny Magazine 
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sangrentos e das bizarrias comuns na literatura de cordel.
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The Living Skeleton – Desenho e gravura anónima 
– '�����&����'
�"���������� ���
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	�������#��������Penny Magazine o modelo mais robusto 

e popular da imprensa europeia da década de trinta do século XIX também tornam viáveis, 
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«Grande Família» — surgidos, por exemplo, em periódicos como o Northern Star, porta-voz do 
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�������&The Living Skeleton An Account of That Most Extraordinary and Interesting 
Phenomenon, Claude Seurat, Called the Living Skeleton; Giving an accurate Description of His Person, and 
Every Particular Relative to His Singular Habits, Customs, &tc, &tc. Embelished with a Whole-Length Portrait 
of this Curiosity of Nature��'�����&����'
�"�����������/��������������"�
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Ambroise Seurat (1789-1826), conhecido em Inglaterra como The Living Skeleton, depois de exibir a sua condição 
de desnutrição crónica no ~�
���������������;����`�����'����������4k0V���	#��������4k0V&�V43�V4<��
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A tensão social será aumentada pela New Poor Law�[���������������4k3G�[���������	��������
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assistência, criminaliza praticamente a pobreza e o desemprego.
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The “Massacre of the Field of Peterloo, August 16, 1819 
- Desenho e gravura anónima –Northern Star, 20th August 1842
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abram um só livro, sempre serão mais inteligentes, mais dóceis mais razoáveis, e conse-
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dades se têm conservado como entorpecidas, no meio da grosseira e simples ignorância. 
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O princípio da perfectibilidade e da possibilidade de transformação — «a simples instrução 

de ler, escrever e contar desenvolve, pouco ou muito, nos meninos as suas faculdades» (idem) 

— entra em contradição com o princípio da organização funcional da sociedade. A igualdade 

de todos os meninos não deixa de esbarrar em diferenças de origem e em destinos diferentes90. 

90  «Temos visto pessoas, aliás sensatas, recear e reprovar a propagação do ensino por um bem estranho motivo. 
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com a reivindicação universal de liberdade. No campo dos valores liberais, O Panorama rompe 

o monopólio do saber do Antigo Regime e coloca a legitimidade do conhecimento sob a esfe-
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de dissolução política era iminente» (Hespanha, 2004: 165). Perante esta ameaça, adensada 
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o território, a população, com todos os factores de diferenciação social e tensões internas, mas 
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bancárias, asilos, prisões, colégios, alvos de futura reforma — ainda assim, instituições anterio-
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todos os seus vectores». (cf. idem: 51). O valor revolucionário da liberdade não pode coincidir 
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como resistência, e não como forma activa de participação. Os «cidadãos activos», instruídos 

e preparados para intervir e participar na vida política, não se confundem com os «cidadãos 

passivos» e dependentes.

As obras periódicas dirigidas por Charles Knight, Édoard Chardon ou Alexandre 

Herculano participam numa organização política escorada na classe média, em torno de um 

consenso de liberdade política e civil indissociável do labor e da temperança. À vontade do 

conhecimento útil opõem-se forças variáveis e relativamente voláteis do colectivo. Por volta 

de 1820, a Looking Glass Curtain,������������W/����
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receberão aí princípios religiosos, ideias e máximas morais, regras de bons e virtuosos costumes, todos aprenderão a 
ler, escrever e contar: todos saberão o seu catecismo e respeitarão as obrigações religiosas, civis e domésticas: nada 
os excitará a abandonar, e ainda menos a desprezar, o ofício de seus pais: nada concorrerá para alterar essa igualdade, 
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the Royal Coburn Theatre �¤/����
	��, – Desenho e gravura nónima, 
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A multidão torna-se um assunto de representação. Em vez de reunir os sujeitos anónimos num 

único espelho público, a imprensa ilustrada consolida um espaço público virtual, um espelho 
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	�Z���periodical work como lhe chama tão apropriadamente 

Charles Knight — capaz de pormenorizar, detalhar, aprofundar e transmitir diferentes 

saberes sobre os corpos, sem deixar de reconduzi-los a uma organização transcendental. O 

sujeito destes saberes é também um objecto, elo simultaneamente transitório e constituído, 

indivíduo e expressão de um todo. Primitivamente nomeada como expressão numérica, a 
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No modelo do conhecimento útil, a interligação do desenho, da gravura, da escrita, da 
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de leitores numa cultura temperada, industriosa, educada, abnegada e perseverante. A ilustração 
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proveniência dos objectos. A representação do  escravo moribundo do Penny Magazine, altera 
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se num homem abnegado de lábios cerrados e silenciosos, capaz de mobilizar as virtudes 
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combinação da imagem, do texto e do contexto do Gladiador havia uma exortação não escrita 
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— em resumo, sê civilizado» (Anderson, 1991: 60)92. Encontraremos os mesmo argumentos, 

contra a crueldade e contra as paixões sanguinárias da «escravocracia» dos antigos, no texto 

inaugural d’O Panorama: «assim o Romano batia as palmas, vendo correr no circo o sangue do 
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massas modernas desde o início da Revolução Industrial» (Arendt, [1951 ] 1962: 475) («…the curse of modern 
masses since the beginning of the industrial revolution»). Porém, a invenção da massa «como categoria sociológi-
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industrialização e o capitalismo erodiram o sistema de guildas e transformaram padrões de vida rural, arrancando 
camponeses, artesãos e trabalhadores, desencadeando a grande migração do campo para a cidade, várias cidades 
europeias tornaram-se centros urbanos e industriais, os seus habitantes vivendo em densas concentrações e as suas 
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innumerable people asserted their presence in society. As industrialization and capitalism eroded the guild system 
and transformed rural patterns of life, uprooting peasents, artisans, and laborers, and releasing the great migration 
from country to city, a handful of European cities became urban and industrial centers, their inhabitants living 
in dense concentrations and their social classes so closely juxtaposed that wealthier citizens could not evade the 
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O Rapaz Mendigo – gravura a topo s. ass. 
– O Panorama �����������0����0�����q�����
������4kG4������@k�@<�
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dadeiro caminho. (Anom. 1841: 68)

No mesmo esteio, a Diana será modesta e casta, a Maria lactans, de Carracci, naturalmente 
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Magazine, do Magasin Pittoresque, d’O Panarama, e de tantos outros periódicos congéneres, a 
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Belas-Artes. Observando a estampa da primeira página do número 44, publicada no volume de 
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habitam o Great Karroo (uma zona desértica da África do Sul). A primeira página do número 

seguinte oferece a reprodução do «Apolo Belvidere» [sic], uma das «inúmeras maravilhas de 
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– The Penny Magazine�������4�����GG��k���������"������4k30�����3V3��
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����Z�[�����������������°�����
– The Penny Magazine�������4�����GV��4V���������"������4k30�����3@4

O avestruz da África do Sul é um animal prudente e temeroso, e exibe pouco a estupidez 
���������
"�����������������������
�����������������Y���#�����
�������~�"��~����$�������
menos, onde é avidamente perseguido por força da valiosa plumagem, o avestruz mostra 
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das suas crias […] Alguns dos colonos do Cabo, nas faldas do Grand Karroo e noutros 
distritos remotos, fazem da caça ao avestruz um dos seus principais e mais lucrativos 
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Os nomes de poucas obras de arte serão tão familiares aos nossos ouvidos com os do 
��������������
�����¨�
	©���������������`��
	
���������4k30&�3@0�95

As combinações de avestruzes e estátuas não podem deixar incólume a harmonia da janela clás-

94  «The ostrich of South Africa is a prudent and wary animal, and displays little of that stupidity ascribed to 
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of its valuable plumage, the ostrich displays no want of sagacity in providing for its own safety or the security of 
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participam no desmantelamento da distinção por géneros segundo os princípios da representação, 
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de massas, o  «Apolo de Belvidere» do Penny Magazine será tão moderno e democrático como 

o Great Reform Act�������
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seis homens adultos ingleses, um possa votar (idealmente, o homem mais laborioso, industrioso 
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tas, dos ornamentos, dos cul-de-lampe, �
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	������ ��
	��������	���������

confunde as linhas entre a obra de arte e os ornamentos da arte aplicada (cf. idem: 20). A nova 

página ilustrada tem, por isso, «um papel tão importante — e geralmente tão subestimado — na 

reviravolta do paradigma representativo e das suas implicações políticas.» (idem). 

A Sociedade Propagadora reconhece modestamente a inicial «pobreza do aparato tecnoló-

gico» d’O Panorama, mas enaltece a «pureza do estylo» e a «escolha de matérias», respeitadora 

���W�������M"�
	�Z��	����*�
����W�����
	�Z��	#��`������4<�4�96.  A escrita, moderna e irrepreensí-

vel, alia-se ao vasto museu imaginário, propiciado pela imagem: espécies animais (Abestruz, Pás-

saro Lyra, Argonauta, Ornithorinco, Gyboias, Albatroz…), monumentos (O Templo de S. Paulo 

em Londres, O Escurial, O Obelisco de Luqsor, a Gruta de Camões em Macau, a Catedral de 

Lamego, o monumento de Odivelas…), paisagens (Caverna de Staffa, o grande Deserto d’África, 

os Pampas, o Cabo da Boa Esperança, cidades (Hamburgo, Florença, Saragoça, homens e povos 

mais ou menos remotos (índios puris, os Nero, o chefe das Ilhas Massacre…), retratos ilustres 

(Tasso, Maquiavel, Diogo de Couto, Damião de Goes, Diogo de Paiva d’Andrade…)97. As linhas 

da gravura a topo formam um cosmos de papel e tinta nunca antes visto (ou, pelo menos, nun-

ca antes visto por tanta gente). O leitor português d’O Panorama deve inteirar-se da sua índole 

nacional, paradoxalmente, seguindo um modelo virtual internacional (partilhado com os leitores 

ingleses do Penny Magazize ou os leitores franceses do Magazin Pittoresque). 
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servirão também de assunto a alguns artigos, pobre de aparato tecnológico, rico de noções símplices e úteis.
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tambem por seu constante respeito á moral publica. Não se intrometterá jamais em polemica, politica, nem mesmo 
com disfarçadas alusões, ou apólogos chistosos.» (apud�`������4<�4&�	5
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O Abestruz – gravura a topo s. ass. 
– O Panorama, �����4�����4���k�������������4k3���������

�����	�����������!��������
�\�������������������������
��������
"�
�������������
�������

sumamente exagerada. Em algumas �		��
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de um abestruz ferido. Os colonos do Cabo tomam estas caçadas por grande divertimen-
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Diogo de Couto – gravura a to�������������������	�����
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���&�W'���4k34Z�
– O Panorama, �����4����4<��<���������"������4k3�����4V�
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The Siamese youth (aged 18) as now exhibited at the Egypitan Hall Picaddilly 
[��
�����
����������[�'�������"����$�+���	��������¾�~���[�	��4k0<�

4.2  Curiosidades e outros corpos. Como se desenha a identidade no espelho da imprensa 

ilustrada.

Havia os panoramas, os dioramas, os cosmoramas, os diaphanoramas, os navaloramas, 
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-parastasias as «experiências fantasmagóricas e fantasmapara-estáticas», as viagens na 
câmara pitoresca, os georamas, as vistas pitorescas, os cinéoramas, os phanoramas, os 
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98  «Il y avait des panoramas, des dioramas, des cosmoramas, des diaphanoramas, des navaloramas, des 
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com maior detalhe, adiante. A ilustração d‘O Panorama retrata os gémeos no palco das human 

curiosiies. As tábuas do estrado pertencem a outro meio visual contemporâneo: o teatro de 

curiosidades, lugar de sessões e espectáculos ritmados por um movimento constante.  
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ópticos (cf. Crary, 2001: 214)100�������
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visão. Panaromas, dioramas, lanternas mágicas, estereoscópios, teatros de curiosidades, entre 

outros aparatos, produzem percepções. Através das ilusões de movimento e dos logros tridi-

mensionais,  passam fugazmente animais selvagens, divindades, fantasmas, palácios míticos… 
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�����4<<�&�<4�101.  Ao caos sensorial sobrepõe-se a vontade de 

universalidade — forma fundadora da nova episteme. Instala-se um desnível: «negativamente, 

o domínio das formas puras do conhecimento isola-se, ganhando do mesmo passo autonomia 

e soberania em relação a todo o saber empírico (Foucault [1966], 1988: 291). A capacidade de 


�������������
�������	������
����������	�����
������"\�	��������������������	��������������

�����������������	�����
�������*����������#��������������
�������5���
����	�\������
�������

pode depender de «fantasmas» ou «aberrações» (cf. Crary, 1990: 57). Ao fenómeno sobrepõe-

-se a série.

A ilustração d‘O Panorama compromete as ideias de originalidade. É uma imagem tra-
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espectáculo dos «jovens siameses» no célebre Egyptian Hall — lugar habitual das sessões 

de lanterna mágica, das palestras de homens do saber liberais e dos empresários interessados 
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the transnationality of developments in publishing and of the social type reproducible as printed type […] The 
precision of their observation, much though it may have in common with  photography accuracy, derives from an 
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system of meaning.» 
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n’O Panorama, será novamente reproduzida nas páginas do Archivo Popular – Leituras de 

Instrucção e Recreio – Semanario Pintoresco, sob o título Os dois gémeos Siamezes (Archivo 

Popular, 1840: 297) 102.  Na mesma ocasião, surgem as abreviaturas do desenhador e do gra-
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Panorama des Universums��	#����	����0��V&�3k���

Oriundos da costa do Sião, integrados no circuito de espectáculos das human oddities, os 
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melhante, pelo menos desde a Renascença. As crianças jogam-no nas ruas, François I da França 
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Volant �4�G4���q���"���� ��	�������������������Madame Bovary Moeurs de Province (1856-
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é praticamente universal, reaparece em testemunhos das Américas e da antiga Grécia. As regras, 
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lidade (cf. idem: 24-26). O volante suspenso na página d’O Panorama pode ser comparado com 

a serpente, com o raio ou com a escada, símbolos comuns a várias culturas, memórias incorpo-
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2)4�3. Os irmãos siameses, contudo, não vivem num mundo intocado pela «civlização ocidental». 

102  Sobre o Archivo Popular, citando um «escriptor moderno», Inoccencio Franciso da Silva resume: 
«Publicação modelada pelas francezas e inglezas, cujas vistas não passam os limites da instrucção popular, 
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sóbrio», entendida pelo «homem intelectual» como sintoma de uma clivagem, não seria, para o índio, nenhum 
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convencionais do estatuto social. No espectro variado das human oddities�������������������

são considerados respectable freaks �	#����������4<<�&�0���0�3����������5
"
������	���������

��������
�	��������	��������	
����
	����	����������	
����O Panorama: «operação cirúrgica», 

W���
�����Z��W�
�����������	��������"
�
	��Z������������������5
"���������������
	����	�
�
��-

�������	�����5
�������	����	
����	����	��������
������������
��"
�
������`�
����
��������-

����������	�*	������������������������&�������W��������������
�������
���������
�������5
�����

���������§Z��	#��
���&�0�3���

���
���������������~���������

	�����
����������q��	�����	���	�������������#�&���

homem-mistura do século XIX foi lançado num espaço total, sincronizado e dividido por fron-

teiras — Portugal, Estados Unidos, Sião, Inglaterra, França —, atravessadas por um tráfego 
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ilustração é um hieróglifo possível do homem moderno, uma «curiosidade», um recorte no «pa-

norama» �
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séries incontável… os Mouros, os indianos, os naturaes da Nova Gales… Alguns destes corpos 

carregam lendas e temores antigos, provindos do tempo das assinaturas. Outros apareceram em 

viagens recentes. O corpo da imagem cria um «ligamento» com o corpo do leitor d’O Panora-

ma e opera, simultaneamente, uma separação. A modernidade revela um pouco da estranheza 

do mundo, despida do traço mágico das similitudes. O mundo é habitado por uma humanidade 
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panorâmico provavelmente não saberá muito mais sobre a vida dos originais gémeos siameses 
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não deixa de construir a sua própria identidade, no corpo-a-corpo propiciado pela ilustração — 

uma respectable freak, entre a arte e a indústria, ao serviço do entretenimento e da instrução.

o meio ambiente» (idem) («…in the midst of a country that had made technological culture into an admirable 
precision weapon in the hands of intellectual man, an enclave of primitive pagan humanity was able to maintain 
itself and — an entirely sober struggle for existence notwithstanding — to engage in hunting and agriculture 
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schizoid but, rather, a liberating experience of the boundless communicability between man and environment.»)
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 Os Mouros – gravura a topo s. ass. 
– O Panorama��0¸����
��������������30��4kG0�����0V3
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e lentos no trabalho [….]

Os mouros tem a triste reputação de ser a casta mais imoral de todo o mundo, e de 
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Naturaes da Nova Galles do Sul – gravura a topo  
– O Panorama��4¸����
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4.3  O corpo da modernidade heróica e o Fanal Obscuro do Progresso.
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trilhamos, nas moradas visinhas das nossas, nos humildes destinos deslizando em torno 
de nós por penumbras humildes.[…]
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espaço próprio da actualidade — concebida como a diferença introduzida pelo presente relati-

vamente ao passado (e não como momento sujeito ao molde prévio da história). Pela primeira 
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1994: 564)105. Apesar dos limites da obediência aos poderes clericais, governamentais e admi-
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1994: 568). Por este prisma, a modernidade não será um conceito, tão-pouco um período. 
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(idem). Entre Kant e Baudelaire, traça-se o arco da modernidade heróica. Ou seja, o arco dessa 
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Como nota Ulrich Keller, a reportagem ilustrada da guerra da Guerra da Crimeia altera a relação entre o público 
e as imagens, em mais de um sentido. O campo de batalha passa a ser um evento em aberto, e não apenas um 
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imprensa produz uma «aceleração da históira» (cf. Keller, 2008). A imagem devém documento, procura captar um 
movimento cada vez mais rápido, num traço febril, como nota Baudelaire a propósito de C. G. 
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no momento presente (idem)106. A modernidade «da civilização triunfante estabelecida pela 

classe média» (cf. Calinescu, 199: 49) fraccionou-se ou desdobrou-se criticamente numa outra 
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da consciência da sua historicidade na sua mais concreta imediaticidade, na sua actualidade» 

(idem: 56). Este sentido da actualidade, opõe-se resolutamente ao «fanal funesto», condenado 
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A condenação da opinião bebida nas páginas do jornal não impede Baudelaire de pensar a 
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um homem do mundo» (Baudelaire, 2006: 284). O colaborador do Illustrated London News, 

~�}����~�������
��}�$���4k�0�4k<0��������
	���������������������������*
	��������	�������

modelo pedagógico dos conhecimentos úteis (cf. Bacot, 2005: 109). A ideia da modernidade de 

Baudelaire tem bem presente a diferença entre esse género de trabalho e o modo de produção 

artística tradicional.
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General Canrobert – desenho a tinta da china de Constantin Guys (Colec. priv.) 

General Canrobert, sketched after the batle of Inkerman – gravura a topo 
– The Illustrated London News, ���������������03��43��������
������4kVV�����33�

Taken on the spot, expedido por correspondência, o desenho de C. G. será transposto para as 

páginas do semanário ilustrado britânico e difundido por todo o mundo, dando ao «bom leitor» 

a «oportunidade de ler����
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circulam pela esfera pública, iluminadas pelo fanal da imprensa ilustrada. A modernidade 

exibe o redingote e o fato negro dos contemporâneos, sem pedir refúgio ao mundo idealizado 
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(Baudelaire apud Foucault [1984], 1994: 569)107������
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da modernidade:
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Num texto das Farpas, sobre Rafael Bordalo Pinheiro, surge uma descrição concreta do traba-

lho do desenhador da vida moderna:
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dra lithographica ou no papel autographo, entre a meia noite e as cinco horas da madru-
gada, em pé á banca, sob a luz crua e mordente do gaz, sempre á ultima hora, febricitante 
de pressa, escorrendo suor, com a testa e o nariz manchado de preto, pelas dedadas de 
crayon, fumando avidamente cigarretes… (Ortigão, 1889: 157, 158)

Nesse retrato heróico, Bordalo Pinheiro surge «constantemente inspirado no mundo exterior, inci-

tado pelo espirito da multidão em movimento…» (Ortigão, 1889: 161). A experiência  da moder-

nidade traduz-se em «successivos improvisos, feitos, na maxima parte, de memoria, sem borrão, 

sem apontamento prévio, no ardor do trabalho mais tumultuoso e mais apressado, durante a noite 
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— segundo o título do conto de Edgar Allan Poe (1809-1849). Baudelaire resume o enredo: «Por 

trás dos vidros de um café, um convalescente, contemplando com prazer a multidão, mistura-se 
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289). O observador de sentidos aguçados deixa-se envolver pelo movimento da cidade: 
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285-286)108. O valor do presente torna-se indissociável do «encarniçamento em imaginá-lo, 
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108  «O convalescente goza no mais alto grau, como a criança, da faculdade de se interessar vivamente pelas 
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���������Z��q��	������ ¨4<kG©�4<<G&�V���109. O ethos da modernidade heróica retoma a raiz 
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relação com o presente, o modo de ser histórico e a constituição de si mesmo como sujeito 

autónomo» (Foucault, idem)110. Esse exercício abre o potencial ilimitado do corpo ao teste 
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proveniência iluminista, a liberdade da modernidade heróica diverge das expectativas dos 
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de capacidades humanas, assistidas pela técnica.  
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experiência da modernidade não pode ser decantada dos poderes do Estado moderno ou do 
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forma estranha e contraditória de publicidade. 

Publicações como o português Suplemento Burlesco ao Patriota (publicado entre 1847 

��4kV3�111, ou os espanhóis Fray Gerundio��4kG3�����El Matamoscas �4k3@���������������-

mínio do «joco-sério» — tomando de empréstimo o termo castelhano, aplicado ao género 
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bilidades críticas e devolver a imagem da própria esfera pública…
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Caffé Suisso – é proibhido fallar em politca 
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– Supplemento Burlesco ao Patriota, 
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4.4 A esfera pública, a publicidade e a opinião pública liberal. A herança das Luzes e o 

papel da ilustração. 

Num édito de Frederico II, de 1784, diz-se: «Uma pessoa privada não tem o direito de 
formular nem difundir pela imprensa juízos públicos ou até mesmo críticos e inclusive 
����	
�������	��������������	����	
���������"����	�!����	����������������
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-
mento completo das circunstâncias e dos motivos. (Habermas, [1962] 1984: 40) 

A modernidade heróica pensada por Foucault é um «jogo da liberdade com o real para a sua 
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na cidade, em cafés, em salões, para debater matérias artísticas e literárias, entrecruzando a tra-

dição aristocrática e humanista com as novas aspirações da burguesia intelectual (cf. Habermas, 

[1962] 1984: 44). Os lugares de socialização tornam-se fundamentais para a formação da esfera 

pública. Igualmente fundamental, será a passagem das primeiras agências de correspondência 
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só pode ser mantida através de um jornal (idem: 58). 

A subjectividade forjada no círculo de intimidade da família burguesa, vem a público, 
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da modernidade, dirigido contra as «exigências niveladoras do social».  No entanto, é incapaz 
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livre-arbítrio e comunhão de afecto, não pode abandonar a dependência do círculo da proprie-
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ria corresponder a autonomia desenhada na intimidade, num espaço de liberdade e de comum 
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está livre da coacção e é um agente fulcral da economia — pela transmissão da propriedade e 

pela conservação das exigências sociais (idem: 64).  

A «publicidade» de A Paz Perpétua (1795) vincula idealmente a legitimidade das leis 

ao teste do «uso público» da razão, sob uma «fórmula transcendental do direito público» 
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(cf. Kant, 1988: 164)112. Progressivamente, abre-se a via da crítica do poder de Estado — no-
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na opinião pública a sua única fonte legítima (cf. Habermas, idem: 71). Porém, o nervo vital do 

interesse público também pende para a manutenção da vida e para o provimento das necessidades 

económicas. O «deixai-nos fazer» do proprietário, bourgeois et homme,������������������	���-
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antiga Razão de Estado, regulada pelo direito (cf. Foucault, 1979, 2010: 45). No intervalo entre 

o privado e o público, ou na coalescência de ambos, ergue-se a esfera do social, entendida como 
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na casa e na família. A sua enorme extensão implica um «devir medialidade da experiência»,  

bem como a consciência da coexistência de uma humanidade global e de um espaço político 
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economicamente organizadas de modo a constituírem o fac-símile de uma única família sobre-

-humana» cuja «forma política de organização é denominada “nação”» (Arendt, 2001: 44).  A 

Grande Família leitora d’O Panorama, celebrada por Feliciano de Castilho, é guiada «por 

uma administração doméstica nacional» — providenciada pela «Volkswirtschaft» (idem). Em 
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regras sociais tendem a «abolir a acção espontânea ou a reacção inusitada» (idem: 55). Quan-
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apoiado nos saberes da população e da estatística, «a ciência social por excelência» (Arendt, 

idem: 55-56). O «deixai-nos fazer» é consonante com a forma contratual da sociedade civil, 

constituída por sujeitos responsáveis, conhecedores do mercado e da boa gestão — senhores 

«da propriedade» e da «titularidade de uma vontade robusta e sã» (Hespanha, 2005: 429). 
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�����	����������& as mulheres, os 

criados, os escravos, os libertos, os ��]���������������	������	��������^	��, os coagidos e 

enganados, os dementes (furiosos, mentecaptos), os pródigos, dominados por uma «espécie 

de mania que mostra a impotência da razão e da vontade na conservação dos bens», falidos 

ou quebrados (cf. Hespanha, idem)443.

112   W¦�����	���������������
����������
������#������������	�������������
��
����M"�
	�&“São injustas todas as 
acções que se referem ao direito de outros homens, cujas máximas não se harmonizem com a publicidade.”» (idem) 
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Alegoria — A Constituição aceite pelos Lisbonenses — Dedicada à excelsa soberania 
das cortes lusitanas ��±����#����������������������
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alargamento e de aprofundamento de um espaço público em transformação» (Alves, 2000: 
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expressão opinião pública é utilizada pela primeira vez em 18 de Novembro de 1820 — «após 
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mento militar-popular» (Tengarrinha, 2006: 16)114����
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Fora da sociedade civil estavam estava ainda os pródigos, ou seja, os dominados por espécie de “mania 
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de uma mania de dissipação mas antes de uma incapacidade — fortuita ou deliberada — de gerir com êxito uma 
empresa comercial.» (Hespanha, 2005: 429) 
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Uma das gravuras da série de Alegorias encomendadas pelo «advogado Archangelo de Do-
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chapéus altos. Não há pés descalços.  O liberalismo separa a «nação» do «povo». Concebe a pri-

meira com titular da soberania e mostra muitas reservas para com o segundo. A «nação» não dis-
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No sentido literal e primitivo a palavra nação indica uma relação comum de nascimento, 
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o povo, uma grande reunião ou agregado de seres da mesma espécie. A nação consiste nos 
���	�����������������������
������������������
������������������
���������������
sitio. (Anónimo apud Ferreira, 2010: 27)115

Nos discursos parlamentares do primeiro período constitucional ouvem-se «as constantes e enfá-
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vel de sustentação do sistema representativo» (cf. Tengarrinha, 2006: 17). Nesta altura, é notória 
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do debate público em geral, assente na Publicidade, no interior e no exterior do Parlamento (cf. 

idem). Contudo, a «opinião pública» coincide apenas com as franjas politizadas e instruídas da 
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mo constitucional e o regime representativo dependem de uma classe média esclarecida, politi-

camente consciente, respeitadora da ordem.  
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zinho da Silveira (o legislador da abolição dos dízimos, dos bens da Coroa e dos forais, da 

redução da sisa sobre as transacções comerciais, da reforma da administração pública, segundo 

pediram a sua demissão […]”.» (cf. idem)

115  Novo diccionario da língua portugueza recopilado de todos os que até o presente se teem dado à luz seguido 
de um diccionário completo do synónimos portuguezes ��"�
	�������'
�"������4k3@��	#��q����
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Nogueira da Silva. O Noveleiro Político, aparentando conhecer os meandros do paço ou do 

Governo civil, monopoliza «a atenção da turba inconstante», lançando galgas ou boatos. 

Aparentemente, o édito é reinstaurado: uma pessoa privada não pode fazer juízos públicos 

sobre a política��~������������#�����M"�
	�������
�
�������	��
���������	�������������������

	�������������������*"
���������#��	
��*�
������~������	����*�
�����#����W#������������Z�����

partilha indistinta do conhecimento. 
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mo português. Todavia, também não se traduz na isonomia política.

Nas sociedades actuais, o nascimento no país e a maturidade de idade, não bastam, de 
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(Constant apud Hespanha: 167)
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O Noveleiro Político – Desenho e gravura de Nogueira da Silva 
– Revista Popular���"�
�����4kV4������������_�4������4GV

Com as boccas escancaradas, com a expressão do espanto, ou do terror, a vaguear-lhes 
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teresse, anunciadas com certo ar de mysterio, ao ouvido de um, depois comunicadas por 
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circulo de papalvos. (Nogueira da Silva, 1851: 145)
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marcada por fortes distinções no plano dos direitos (cf. Hespanha, idem: 81). A formação do 

«povo laborioso», sério e inteligente, espxessão feliz de uma humanidade esclarecida, é tarefa 

árdua e inacabada. Felizmente, assim crê Herculano, o conhecimento útil pode ser derramado por 

todos, através do incremento da leitura. /�8�5�����
��������
����������	������������	�"������

planos de Educação Geral e transborda como um fenómeno de massas. O novo universo da 

imagem ilustrada produzida industrialmente coloca em tensão dois sentidos aparentemente 

distintos, ou até irreconciliáveis, de «publicidade».
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4.5 A Publicidade dirigida aos olhos. As Cenas da Vida dos Animais e a História Nacional 
Popular Ilustrada.
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A formação da opinião pública tem como duplo pouco virtuoso o outro sentido de «publici-

����Z��������\�����	��"
�����������
���
	��
	�������5���
�������������������������������
��

apela  ao consumo). A consolidação da arte da ilustração está muito próxima dos cartazes e 
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teatro, eventos musicais e livros. No século XIX, as estratégias comerciais dos editores con-

templam a ilustração como meio privilegiado para aguçar a curiosidade e estimular vendas. Na 

capa de Notre-Dame de Paris, ����
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sintetiza um episódio chave ou particularmente emotivo da narrativa, talhando-o para criar um 

impacto visual imediato e, simultaneamente, um movimento elíptico carregado de ironia (cf. 
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ísse do próprio miolo do livro, cristaliza a ambiguidade deste género de imagem. No episódio 
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confunde com uma máscara (cf. idem). Iluminando parcialmente um fragmento de narrativa, o 

desenho incita o leitor a procurar mais emoções nas páginas interiores. A imagem ilustrada su-
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O alvos directos de Pelletan e dos outros críticos são publicações como as Scènes de la vie 

privée et publique des animaux (cf. idem). E no entanto, a maravilhosa peça de entretenimento 
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entre 1840 e 1842 — posteriormente compilada em dois volumes (1842) —, pela iniciativa do 
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amor da liberdade e da imitação», abre as jaulas dos Jardin des Plantes����������������
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possam reunir uma assembleia deliberante e ajuizar os meios possíveis de libertação do jugo 
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existe… Após a revolução, os animais continuam a mimetizar os humanos. Concluem, pela voz 
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da inteligência» passa por ganhar voz na imprensa, «a potência mais formidável da actualida-
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de uma «história popular nacional e ilustrada da grande família dos Animais» (idem: p. 22). No 
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dão, perde-se o lamento do Falcão Irlandês: «tendes diante de vós o espaço, a liberdade está aí 
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O Frontispício põe em evidência a relação estreita entre a ilustração e a publicidade. 
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��Z���������4kG0&�4�117. Mise en abyme, a imagem tematiza e simultaneamente 

exerce os seus poderes, numa formulação bem humorada: a produção do cartaz, seguida 
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presencial. É um «público mediatizado», indissociável dos meios de comunicação (cf. Wolton, 
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la fameuse muraille de Chine elle-même.» 

118  O espaço público não será tanto o espaço potencial normativo de uma utopia radicalmente democrática, 
nem um conceito independente dos meios de comunicação (nascido segundo um modelo dialógico e presencial). 
A esfera pública estará já impregnada pela actuação dos meios de comunicação social. A noção de democracia 
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apenas metáforas românticas ou imagens do conhecimento útil. 

No teatro descrito e desenhado por Nogueira da Silva, por exemplo haverá muito pouco de 

heróico ou da erupção poética do «verdadeiro presente» reivindicada por Baudelaire, Nietzsche 
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coincidem nem com as vertentes normativas, nem com as vertentes heróicas da modernidade.  
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teatro do comum é também uma tentativa de fazer história no presente, de tornar familiar o 
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Petisco Social – desenho de Nogueira da Silva, gravura de Barracho 
– Archivo Pittoresco��%��������4k3k���_�0G�����4k<

No sertão e nos campos não ha teatros. Nas cidades há teatros por toda a parte: ha teatros 
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mos para nos divertir: teatro publico. Ha o teatro onde todos sem excepção representam e 
se divertem reciprocamente pelo theatro das ruas e das praças: teatro publicíssimo. Ha o 
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a familia: theatro particularissimo. Da existência de todos este teatros resulta a caricatura 
d’acção, exemplo de todas as outras.
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CAPÍTULO 5 — IMAGENS DO CORPO POLÍTICO DA MODERNIDADE: FISIOLOGIAS, CARICATURAS. 

5.1 O corpo na análise iconológica. Imagem entre presença e representação. 

Os macacos e as crianças têm espontaneamente a ideia de olhar atrás do espelho onde se 
esconde o modelo da imagem. A imagem é portanto, simultaneamente, acesso a uma reali-
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É preciso poder distinguir-se, e o corpo de outrem torna-se uma colecção de detalhes a 
destacar, de índices a interpretar. Acentua-se deste modo a divisão dos corpos e dos rostos 
na constituição e no antagonismo de um físico popular e de um físico burguês�����������
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Na análise iconológica mais recente cresceu a atenção ao modo de presença próprio das imagens: 

«as imagens estão presentes no seu meio mas põem em acto �������^�	
���������������
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����0��V&�343�120. O corpo do observador, capaz de perceber, projectar ou relembrar ima-

gens e de distingui-las de outros estímulos sensoriais, sabe avaliar esta forma de «presença icóni-
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caso, a «presentação» não implica uma separação das imagens da sua «intervenção proteiforme 
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por exemplo, surgem desde logo envolvidas em legendas, colunas de notícias e comentários. No 
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either as real bodies or, at the opposite end, as mere objects or machines. It is our own bodily experience that allows 
us to identify the dualist inherent in visual media.»).
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in the life of culture, its vitality as a representation, need not be regarded as alternative to attempts to come to 
terms with its “interior”, its capacity to affect us, its aesthetic and poetic appeal, its status as a presentation. Both 
approaches, I argue, add power and complexity to our current understanding of the visual.»)
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parecem testar os limites do sentido e da linguagem. As representações de deformações suscitam 
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troncos unidos sem pernas?» (Gil, 1994: 168). A «Grande Razão» oferece uma resposta: o corpo 
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com a modernidade, mas bate-se contra as apropriações do evolucionismo social, opondo-lhes 

uma concepção da vida como exuberância e prodigalidade (cf. Esposito, 2010: 144). Ao contrá-
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do pensamento nietzshceano põem em causa «s dispositivos de conservação, destinados a durar 

o maior tempo possível, em favor de uma metamorfose ou de um «perpétuo trânsito para uma 

nova forma» (Esposito, idem: 155)124��/�	��������	������"\�	�
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bitam zonas cinzentas, entre o trânsito livre e o controlo biopolítico. ���
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expressões. Conjugadas com o sketch literário, não tocam apenas as diferenças entre o mons-

tro e o normal, mas também a normalização do monstro (as classes perigosas integradas no 
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toda o vestígio das enfermidades físicas e morais).
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124  O ilimitado do corpo recua para um fundo sem distinção entre agonístico e não agonístico: a carne, 
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totalmente ao contrário de estar fechada sobre si mesma, está extrovertida numa heterogeneidade irredutível» 
(Esposito, 2010: 227). 
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 Claudino: Em Lisboa torna-se indispensável conhecer-se com quem lidamos, por-
que n’esta Babylonia moderna deve-se sempre estar em guarda para que não sejamos 
enganados.

Sam: O Comendador tem razão.
Alm: Eu por mim nunca receei que me enganassem. Em negócios como em amiza-

��&����]����������^����	��������	��	&���	���	��̂ ���������������]������������	���^�����9
Sam: É prova da rectidão do vosso carácter.
Al: Demais, lisongeio-me de ser bom physiognomista… conheço as pessoas ao 

primeiro encontro.
Sam: É admirável.
Alm: Por exemplo: sympathisei logo com o Exmo Comendador… É verdade: na 

primeira vez que o vi, disse logo comigo: oh! Este sim é um homem honrado!

Rodrigo da Camara, antigo e actual chefe da Policia Preventiva, 
Ladrões e vadios Mystherios de Lisboa : drama em 5 actos e 8 quadros, 
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Como as composições de caracteres móveis, os retratos de tipos encadeiam peças múltiplas. 
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genericamente reconhecíveis, como as de um espécime dum jardim zoológico ou de um catálo-
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A transposição do termo ������
�	 para a literatura, surge com a obra de Honoré de 

Balzac (1799-1850) Physiologie du mariage ou méditations de philosophie éclectique, sur 

le bonheur et le malheur conjugal, publiées par un jeune célibataire, publicada com grande 

sucesso e escândalo em 1829. No desenrolar da Comédia Humana surgirão inúmeros exem-
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Haroche, 1995: 21-22). A observação externa do corpo humano, com ênfase para a expressão e 
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tre «o homem «exterior» visível e o homem «interior» invisível (cf. idem: 22). Nas Conferences 
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da alma», agora «localizada na organicidade…» (idem: 70). Os sinais independentes ou literais 
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nais desencarnados da linguagem do corpo: «deixa de se ler no corpo a inscrição gravada de 

um texto, vendo-se em acção as regras articuladas de um código» (idem: 75). Adormecidas na 
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segundo uma base metódica, ajustando e sobrepondo alguns traços anatómicos. Baseado nas 
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inferior. Com a ajuda de um aparelho especial, determina a escala do mais e do menos humano: 
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«exprime a unidade e a variabilidade das espécies e prediz o seu lugar na série ordenada dos 
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de um homem profundamente honesto, laborioso, bom e dedicado» — sobretudo na forma 
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«aos olhos dos românticos, os três sábios eram os Faustos do fenómeno humano» (Baltrusai-

tis, 1995: 71). Os Physioggnomische Fragmente são traduzidos em várias línguas europeias. 

Nos ensaios publicados postumamente em França e Inglaterra, surge a formulação da teoria 
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On the lines of animality – �����������������[����~��'��������Essays on Physiognomy; 
For the Promotion of the Knowledge and the Love of Mankind, 1804
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Para tornar estas ideias mais inteligíveis e evidentes, o leitor precisa apenas de lançar 
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Em Portugal surgirão publicações como o Pequeno Lavater, ou arte fyzionomica: Extrahida de 

varios auctores, correcta e augmentada, por Daniel da Silva Pereira da Cunha (impresso em 

1826) ou O Lavater Das Mulheres Ou A Arte De As Conhecer Pela Physionomia (publicado em 

1840). O autor do primeiro compêndio, «Bacharel em a Faculdade dos Sagrados Canones» re-
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1826: 7-8). Para atestar a validade da Sciencia Fizyionomica, o autor junta ao carácter analítico 

e comparatista as evidências do «instincto», patentes nas testas, nos olhos e nas outras feições 

dos condenados (idem)127. Um pouco adiante, resume a célebre teoria:

q��������
�����������������
�����
��������������������������*���
�������������������
5��
�����
��������
���������������	���������������������������
��������������"�����#�	���
����������
��������
������*��5����
�����
�#��
��������������������������
�����#�����������
��������������	�����������������#�	
����±������������������������#�	
��������������
��
agudo, a intelligencia e perfeição do homem deminue segundo a mesma proporção. 
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manner that we are more surprised it should be so natural than that it is abrupt and forced, and we immediately 
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frog, the swollen representative of disgusting bestiality. […]12. Begin the lowest degree of humanity: the angle ou 
countenance is indeed not much larger than sixty degrees, very little raised above brutality. Yet nearer to the negro 
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da natureza guiado pela experiencia? (idem: 6-7)
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Par J.-J. Gramdville�[����������������������������������}�����
����
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mas inverte a ordem do ângulo facial. Na ilustração, é difícil destrinçar o humor e a aplicação 
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caz, de enorme apelo para os ilustradores (cf. Woodrow, 2005: 75-76)129. As estruturas e o mapa 
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interno do desenho anatómico tradicional perdem importância, em favor da observação exterior 
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impressões e as percepções muito breves, entrecortadas e multiformes, são compensadas pela 
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ramos), e os adeptos de Etienne Geoffroy Saint-Hilaire, defensores da teoria transformacio-

nista moldada pelo ambiente (cf. Kaenel, 1986: 21-28). O próprio Balzac, depois de declarar 
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da unidade de composição: 

«Não há senão um animal». O criador serviu-se de uma única e mesma norma para 
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chamado a desenvolver-se. As espécies zoológicas resultam dessas diferenças. (Balzac, 
[1842] 1976: 7) 43�
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homens diferentes como as variedades existentes na zoologia? As diferenças entre um 
soldado, um operário, um administrador, um advogado, um ocioso, um sábio, um esta-
dista, um comerciante, um marinheiro, um poeta, um pobre, um padre, são, embora mais 
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o corvo, o tubarão, a foca, a ovelha, etc. Existiram, portanto, e existirão por todos os tem-
pos, Espécies Sociais como existem as Espécies Zoológicas. (idem) 434
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das pelos textos. 
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parisien: histoire physiologique pittoresque et grotesque de toutes les bêtes curieuses de Paris 
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Huart põe ao serviço do humor a metáfora da ciência da natureza, proclamando-se «continuador 

de Buffon», apenas do «ponto de vista literário, e «nada animal» (Huart, 1841: 1). 

    Vauture – gravura a topo, s. ass. – Muséum parisien, histoire physiologique 
pittoresque et grotesque de toutes les bêtes curieuses de Paris e de sa banlieue. 
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ocupam o seu imóvel… (Huart, 1841: 287)430
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A vaga espalha-se e rapidamente atravessa o Atlântico: em Outubro de 1841, The Punch 
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ca Paul Prendergast e Albert Smith — o autor do texto sobre o estudante de medicina (cf. 
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um género artístico austero, alegórico e moralista, reforça o jogo do double entendre. A trans-

formação do homem de ciência em objecto de investigação, correlacionando a espécie com o 
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um tom douto, próprio de um auditório de anatomia ou zoologia, os saberes fortes da Europa, 

por esta altura. O reconhecimento dos «tipos» é indissociável de uma categorização analítica e 
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da por uma enorme caneca de cerveja, acompanhada por uma retorta, um conjunto disperso de 

cachimbos e de cartas de jogar e por dois crânios — objectos de estudo anatómico e símbolos 
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Relembrando as linhas de Nogueira da Silva, é nas cidades, onde há «publicos e publicís-
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tanta gente, para tantos actores, será necessária uma modalidade moderna de texto e da imagem. 
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produzir num corpo ou num rosto. Nos Essais sur la Peinture, publicados postumamente em 
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expressão está na rua.» (Diderot apud ~����
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maior divisão política e trai uma maior apreensão com a volatilidade do espaço público. 
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das publicações colectivas, dos suplementos literários, dos fascículos e das séries, retalhando 

a cidade em inúmeros textos e imagens. Na introdução da mais célebre «enciclopédia de 

costumes» do século XIX, Les Français peints par Eux-Mêmes�������
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representatividade da antiga corte: «Essas pessoas, raça perdida sem esperança de retorno, eram 
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Curmer (1801-1870), tratará de descolar a obra de outras publicações mais modestas. 
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mais salientes desta época, para fazer ou retrato dos costumes contemporâneos, divertido 
para o presente, instrutivo para o futuro. (Curmer, 1842: 457)43@ 
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moral» gigante (idem)43�. O título e o subtítulo, Les Français peints par Eux-Mêmes — 

Encyclopèdie Morale do Dix-Neuvième Siècle, são os primeiros reveladores desta vontade 
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em nove volumes, contêm cerca de duas centenas de retratos. A expressão «pintados por si 
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imagens são produto de um labor colectivo especializado, coordenado pelo editor, segmentado 

por vários ilustradores, escritores, gravadores, impressores, etc. É a divisão industrial da 


������������#��\����unidade de composição deste espelho moral. Sintomaticamente, durante 

a produção da obra, a variedade é muito maior: mais de três mil contribuições submetidas e 
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coerência não elimina a variedade e, apesar dos limites editoriais, o vasto número de textos 

e imagens de Les Français peints para eux-mêmes torna-se um elemento expressivo: não se 
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contemporaines, amusant pour le présent instructif pour l’avenir.» 
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Na abertura da secção sobre ��������, no seu primeiro ensaio sobre Baudelaire, Walter 
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Français…, o Livre des Cents et un ou Le Diable à Paris: 
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mais amplo, dos «panoramas». Numerosos autores contribuíram para esses repertórios. 
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O panorama desenrola mecnicamente o cenário móvel de jardins exóticos e de cidades estran-
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contra o pano de fundo cinzento do despotismo: este é o pensamento político secreto da forma 
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parceiros como sujeitos inofensivos. (idem: 41)
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e industriais, políticas económicas liberais, instabilidade e debilitar de vários sectores do trabalho, tentativas de 
restauro dos legitimistas.
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Contra esta placidez, surgiriam a caricatura de Daumier e a literatura de mistério e policial. 

O Homem da Multidão constituiria um dos «exemplos mais antigos do motivo da multidão» 
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e uma imagem da experiência do contacto impessoal e automatizado na metrópole moderna. É 
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transformar-se e a acolher o movimento de personagens mais perturbantes. O olhar do narrador 

de Poe também se move: «A princípio a minha observação tomou um sentido abstracto e gene-

ralizado. Eu olhava para os passageiros nas massas, e pensava neles nas suas relações agrega-

das. Depressa, porém, desci aos detalhes e observei com interesse minucioso as inúmeras varie-
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várias horas de errância contínua e extenuante, abdica de seguir o velho enigmático. Nunca 

transpõe as fronteiras da cidade, nunca passa por espaços inteiramente despovoados. A essência 

do mal, deduzida da errância anónima do homem da multidão, provém de uma imersão na vida 
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a cidade é um livro que não se deixa ler.

London: a Pilgrimage – Gravuras a topo, desenhos de Gustave Doré – 1872
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and thought of them in their aggregate relations. Soon, however, I descended to details, and regarded with minute 
interest the innumerable varieties of detail, dress, air, gait, visage, and expression of countenance.»
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1884), entra numa ressonância sombria com o conto de Poe, ajustando planos, detendo-se no 

vendedor de papel mata-moscas, recuando para captar o movimento ritmado dos condenados 

no New Gate Excercice Ward ou, aumentando a distância, para descrever um plano geral da 
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ocorrem num espaço denso e sobrepovoado. Como as prisões de Piranesi, a cidade é claustro-
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completude ou a legibilidade do espelho moral. As imagens de London: a Pilgrimage não são 

cifras breves — pelo contrário, são minuciosamente trabalhadas — mas o olhar não deixa de 
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viaja por toda a Europa — nomeadamente, até Portugal, onde dá nome ao semanário ilustrado por 
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com a colaboração de um círculo político relativamente heterogéneo, conserva o acento cómico 
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é tingido de negrume. As páginas do primeiro capítulo, Coup d’oeil général sur Paris, escritas 

por Georges Sand (1804-1876), podem não estar totalmente isentas do efeito de «panaceia 

moral» criticado por Benjamin, mas não deixam de revelar um acento crítico.

A maior parte da população condenada ao trabalho excessivo, ao aviltamento, ao so-
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������� 	��� �� no-man’s land político denunciado por 

Benjamin. A interacção entre a malha textual e a superfície visual inverte o primado da 

narração sobre a descrição e alarga o campo social tornado visível pelo registo satírico e pela 
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«entregar-se a esse exercício de garantir a relação de sentido duplo entre o trabalho das 
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of typology. It has to be said that wood engraving was indeed congenial to the purpose, lending a ‘typed’ language 
to the analysis of types while also drawing attention to the printed types on the page»). 
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26). Quando as «��������	��do estudante, da cortesã, do fumador, do merceeiro e de todos 

os tipos sociais imagináveis» se multiplicam, a sociedade aprende a reconhecer-se «no duplo 
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narrativa e dissolver a preponderância do enredo (cf. idem).
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do Interior, traduz em números as causas do lamento de Georges Sand. Desde a criação do 

Bureau de Statistique, durante o império de Napoleão, os franceses — e os parisienses em 

particular — são escrutinados por censos cada vez mais rigorosos. A ciência estatística reve-

la-se um instrumento poderoso da administração estatal, ordenando e comparando nascimen-

tos e óbitos, idades, ocupações, epidemias e doenças, condições de higiene, criminalidade, 

crenças religiosas, opiniões políticas, níveis de literacia. O apêndice estatístico incluído nas 

páginas de Le Diable à Paris��
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intelectuais e físicos do «homem médio». As observações de Quetelet, incidindo sobre ciclos 

de duas ou mais décadas, revelam a lentidão das transformações sociais. No mesmo sentido, 
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benefícios prometidos pelo liberalismo e pela industrialização acelerada, expondo taxas de 

doença mental, de mortalidade infantil, da degradação da alimentação nos bairros mais po-

bres, de baixos níveis de literacia. A secção Paupérisme, baseada nos registos do Bureau de 
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Petit Commerce I – Au coin d’une rue – Entrepot d’allumettes chimériques allemandes 
– Gravura a topo de Piaud, desenho de Gavarni – Le Diable à Paris, 
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As ilustrações em hors texte de Le Diable à Paris assinadas por Gavarni, entram numa sinto-
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do progresso — Entrepot d’allumettes chimériques allemandes — revela um humor negro: 40 

fósforos, 1 cêntimo de pão.
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(1815-1890), um dos inventores da moderna ciência da administração pública, publicará a sua 

história sobre os movimentos sociais da França revolucionária e pós-revolucionária (1848).  

Por vias e perspectivas políticas distintas, estas obras conceptualizam e procuram determinar 

as regularidades e os processos de articulação entre as associações de interesses comuns, os 
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de uma época capaz de reconhecer-se e de gozar antecipadamente com o seu próprio cortejo, 
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efectivos — dos corpos sujeitos ao novo regime da governamentalidade145. 
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representa uma cartola, resumindo simultaneamente a «distinção» ostensiva e a uniformidade dos modos e do traje 
do cavalheiro. A passagem lembra o cortejo fúnebre baudelaireano: «O facto de um cidadão do século XIX se sentir 
	�����
������������� ¤�
#�������������� #������������� ���������������*��
#�������������� � ��������������������
�����������
#�����	
�
���������#���	�����������	�
���������"�����5����������������
��������Y������������������"���
��������	������������!���#�������������������"�������	����������������������
�����������"���������������������
����������������������	�������� �����\*��
����������������
�����������
���������������������
���
��	��������
���
os seus croquis de moeurs������������������*
	��	����
��
����¤"�����������	��������������5���#����	�����	��
�����
�#���	�����������*�
	���������/�����������
�����
�	
������������������
�����������������������������������������
������������������������� ��*�����¤�
#�������������
�������������������������!���
�������	������������	
������
	�������� �����~�����������������������������	���������"�����������������	����������������������������������
�������������������	��

	�����������"��������������������������������������/������
�
����
	������"����������

�	��
��������	�
����°�����	������°���
������������������!������������¤��
����
��������������������
���
����������
���������������������������
������
���������������
�������#������
� �
	�����	���
���Z��
���&�30V����W%���#�	��
that the nineteenth-century citizen should feel compelled to show “diference” in this way when there realy is none 
"�������������������
���"��	��	
�
����
#������������������	����
������5������
�����
����
����Ë�����������������������
������#�������������
����������
�����	���������������#������������������
������	������$��
������������"�	���������������
contemporaries themselves already had an acute sense of their own ridiculousness. Thus, their croquis de moeurs in 
which graphic gesture constitute a “ballet” of mores and the text supplies the codes, offer a moral grammar. Its prime 
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145  «Por esta palavra “governamentalidade” entendo três coisas. Por governamentalidade entendo o conjunto 
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volve um conjunto de dispositivos vocacionados para o conhecimento da população portuguesa, 

através da Intendência da Polícia, das propostas programáticas da Academia Real das Ciências 
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campo de observação representava para o Corpo Real dos Engenheiros (cf. Sousa, 1995: 109). 
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avaliação nacional das gentes do Reino, recolhida segundo critérios normalizados» (idem)146. 

Contam-se escolas e número de alunos, clero regular e secular, número de estrangeiros. Elabo-
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120). Como outros países europeus, Portugal conhece nas primeiras décadas do século XIX um 
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a repensar a dimensão política do género. O modelo de texto e imagem adoptado por Le Diable 

e Les Français surgiu pela primeira vez nas duas séries de Heads of the People or Portraits of 
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– Heads of the People or Portraits of the English Drawn by Kenny Meadows and 

engraved by Orrin Smith –'�����&�+�"����%$����~�����
����4kG��



147

A página de rosto de Heads of the People põe em relevo o papel determinante da ilustração. 
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recorde-se. Uma vez mais, a ilustração surge entre a cultura erudita e o teatro de variedades. 
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party lion, o old lord ou o young lord — forjando uma enciclopédia nacional de tipos (cf. idem: 
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mais vincados — com excepções, como o cokney. O empresário do teatro, os habituais do pub, 

a costureira, a governante, o farmacêutico, o escriturário de advogado, a criança da fábrica, o 

condutor, o cangalheiro, ou mesmo o corretor da Bolsa encontram símiles noutros países… 
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«A cinco braçadas jaz o teu pai 
Dos seus ossos faz-se o coral, 
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Teria pensado, “Que espectro glorioso. Se pudéssemos pescar o papá e efectuar 
uma venda a retalho nos joalheiros.” (Penguin [Whitehead], 1840: 17)147
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Ao humor e ao propósito reformista de The Heads of the People, junta-se um apontamento 

particularmente interessante sobre a circulação extra-fronteiras: «As “Cabeças do Povo”, das 
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enciclopédico nacional. Na vaga de Les Français e Heads of the People, o aristocrata Alexander 
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isso impeça uma tonalidade própria, mérito dos gravadores e do editor, empenhado numa 

transição cuidadosa dos desenhos para as matrizes e destas para o papel impresso (cf. Bozal, 
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ou do laissez faire, forma-se uma espécie de modelo cultural industrializado e internacional, 

adaptável aos vários retratos do povo. A «índole» ou a «alma nacional» estão sob o signo global 

da cultura de massas.   

Na ilustração da página de rosto de Los Españoles�����
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levam ao limite o engenho circular da representação dentro da representação. No frotíspicio 

da Vie des Animaux, recorde-se, o cartaz ainda estava a ser pintado (e logo por um macaco), 

pondo o leitor de sobreaviso contra os artifícios ilusórios da publicidade e da própria imprensa 

ilustrada. Na ilustração de Los Españoles, a cortina também desenha um espaço de representação 

— uma espécie de teatro rudimentar — mas não denuncia o seu próprio artifício. Em vez 
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onde o verdadeiro espectáculo é o conjunto dos espectadores. Não há deuses nem príncipes. 
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mismos». A posição bastante inusitada do seu corpo não é arbitrária: os enormes pés descalços 

ressaem, como se fossem provas da nudez do acontecimento (a pobreza torna-se uma marca de 
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do termo) circula na continuidade do espaço do grupo, interagindo com as imagens como se esta 

fossem pessoas (cf. Olin, 1989: 291). Simplesmente, esta assembleia não partilha os privilégios 
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e marcas distintivas: os pés grandes do povo, a guitarra, o traje. A ilustração de Los Españoles 
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pero los inconvenientes de esta medida saltan á tiro de ballesta.» 
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Folha de Rosto – gravura a topo por Calixto Ortega,
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O retrato de Los Españoles, como admite o presumível autor da introdução, o editor Ignacio 
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lamento pela perda do «carácter puro espanhol» alterna com o louvor da técnica da gravura e 
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�151. Aparentemente depreciado 

como signo da desvalorização imposta pelo estrangeiro, o moderno está inteiramente presente 

em Los Españoles. Em Espanha, como em Portugal, o tempo é de crise política, marcado pelas 
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general chefe das tropas cartistas). Para lá da guerra civil, idealmente, as personagens aparecem 

como representação e expressão de um grupo — de uma família —, com traços de um certo 
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����������	��\������Los españoles… oferece «um panorama 

da coletividade, contribuindo desta forma a racionalizá-la, a percebê-la de uma forma mais 

coerente e completa» (Bozal, 1979: 27)152.
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dar-lhe um contorno mais duradouro. Prolonga a trama do jornal, espécie de forma extrema da 

mercadoria literária, ou best-seller por um dia��	#������������0��V&�V@���/��
��

	�������	��
-

mónia da leitura de massas — um substituto das orações matinais, segundo a observação de He-

gel relembrada por Anderson — é paradoxal: praticada em silêncio e em privado, «no refúgio 

do crânio», envolve sempre o pano de fundo colectivo (cf. idem). Cada «comungante» tem pre-
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o avanço de um tempo comum imaginário. Ilustrações e textos criam uma co-presença virtual,  

envolvem o corpo do leitor numa imagem colectiva, de apreensão eminentemente moderna. A 
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152  «Considerados en su conjunto, los tipos de Los españoles… ofrecen un panorama de la colectividad, 
contribuyendo de esta manera a racionalizarla, a percibirla de una forma más coherente y completa.»
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Costumes Portuguezes: O Cego Pedinte – desenho de Nogueira da Silva 
e gravura de Barracho – Archivo Pittoresco, vol I, 1858, n. 17 p. 129.
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laboriosas, classes perigosas, classes ociosas. 

  

Em Portugal não surgem empreendimentos editoriais como Les Français, mas o registo da 
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início da série Costumes portuguezes, O Cego Pedinte oferece um exemplo particularmente 

interessante do género. A ilustração e o texto, ambos assinados pelo ilustrador Nogueira da 
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talismo da pintura romântica. Quando a gravura do Archivo Pittoresco surge, ainda estará viva 
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Exposição Universal de Paris. A obra do pintor representa um cego mendigo tocando rabeca, 
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romântica e miserável (Cf. Ramos, 2011: 279). Tudo «está concebido para comover, espantar 

perturbar — e tudo é hipérbole» (cf. idem). A indumentária e a expressão são pintadas com 
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idades distintas (cf. Paganino, 1857: 12)4V3  
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A creança mais nova não conhece e não entende ainda: tem fome, estende a mão, repete a supplica ensinada, 
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— «Qual é o primeiro pintor da actualidade?» perguntaram um dia a Gustavo Doré.
— «É Gavarni» respondeu immediatamente o espirituoso illustrador de Rabelais.
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traçando burlescamente com o lápis scenas vulgares da vida obscura e commum? 
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alcoólicos, fumo de cigarros e o halito pestilente dos vícios?

Não sei. Perguntae-o a Gustavo Doré, ou, antes, ao povo. (Nogueira da Silva, 1858: 129) 

Na transcrição de Doré, a actualidade desliza para um mundo estranho ao trabalho épico do 

pincel, celebrado publicamente nos Salões. A ousadia e o espírito residem no favor prestado 
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modo de linguagem, acessível e compreensível pelo maior número. Aparentemente, esta ideia 
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natural, simples e directo: «Parece-me explicada a resposta de Gustavo Doré. Quereis ser his-
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expressão tão singela, ou em traço tão franco, como ella o é em si» (Nogueira da Silva, 1858: 
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rancia dos preceitos da arte», e o «pintor», o «desenhador», ou o «prosador» da vida moderna 
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raisons évidentes, se désigner comme artistes, et surtout se voir admis comme tels.») 
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(Nogueira da Silva, 1858: 129)155��/����
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os agentes physicos, os agentes moraes manifestam-se pelos seus efeitos» (idem)156. Entra em 

cena o escalpelo do anatomista:

Núm typo, num uso, n’um costume, n’uma scena, estão sempre algumas das feições, e 
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reproduzido pelo lápis, multiplicado pela maravilha da gravura, presta-se bem á experien-
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Falla um como dialecto minhoto».  Como um médico, ou um detective, Nogueira da Silva reúne 

sintomas e provas e deduz: «É um visinho de Tuy [...] Toca rabeca e canta ao mesmo tempo. 
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distancia-se do retratado — mostrae-me, escolhei, metamos-lhe o escalpelo, ouçamol-o… A se-

gunda e a primeira pessoa do plural reúnem o autor e o leitor numa posição distinta desse cego 

����pede esmola, colocado na terceira pessoa (por elle vos explicarei a índole…). O recorte 

analítico da imagem entra em correspondência com o texto. O desenho do Archivo é rigoro-
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o cenário de fundo, as peças de roupa, os instrumentos e a postura de cada personagem, for-

mando um conjunto facilmente apreensível no todo e facilmente decomponível em partes — a 

W����^�	
�����	������Z����������������#�	���������
���������"�����������	�"���������5���������

4VV� � W�	����	��*������������������������������	�����������
���������������������������������\�����
��M��
����
verdadeiros, cantando, esculpindo, colorindo, traçando, descrevendo as paixões, os costumes, os usos do povo, 
correndo unidos aos seus sentimentos e hábitos, ora incitando e partilhando os seus gozos, ora stigmatisando os 
��������������������������#�
������
�#��������������������"�����	���	����������#�
���}�����
������#����������������
�����
�����������������
!����"����	��������	
��	
������������������	����������������������	������������	������
	����������� ������������������������������������� #���
����	������ ����#�
����������������§�%����������������
�������������������������
���������8�	�
����������������������	����������
	��������������	���������
������	
��
�������	�
���������������������
	���������������5
�����#����������������������������������������	
�����	���������
����������#*	
��	����������������������������#���������
��
���������������������
���������������#����������"������
����	������������������������������������������������������
����������������������������������
��������������
�����������������
���#�
�!�����������������������������������
����������
�����$��������������^���	����
����������	�����
����������	���
��������
���	�������#������	�������"�
�	���	�����������
�����������
�Z��
����

156  «…e tereis achado, descripto, mostrado a verdade a todos, mais rapida, mais fácil, mais positivamente, 
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errónea. Assim como os agentes physicos, os agentes moraes manifestam-se pelos seus effeitos.» (idem)
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mendicidade: «o cego» adulto, o garoto de doze annos», «todo desempenado da vergonha» e «o 
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etapas da «pedintaria» estão vincadas pelas diferenças de posição e de postura. Como se estas 

subtilezas corressem o risco de perder-se, o texto guia o olhar pela imagem e ensina o leitor a 
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cultura popular, pobre e ingénua, não tem. 
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barulheira do arranjo; a canção de raíz religiosa devém forma banal e oportunista (cf. Nogueira 
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s. n.) 158. Semelhantes exemplos estão realmente mais próximos da tradição das colecções 

setecentistas Cries of London e Les Cris de Paris, ou das séries de gravuras produzidas em 
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(cf. Bozal, 1987: 647). 

A gravura tem, de resto, um papel importante na formação e disseminação do costum-
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Olmedilla (publicada entre 1777 e 1788) conhece um êxito assinalável. Apesar da temática 

indicada no título, a representação, extravasa a descrição do traje e forma já uma colecção de 

tipos sociais. Em 1801 surge a Colección general do los trages (sic) que en la actualidad se 

usan en España. �����������������
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em estabelecer um repertório de retratos de tipos da forma mais empírica possível, sem obe-
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literatura de cordel. As estampas pitorescas circulam no espaço intermédiode uma burguesia 
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o da aristocracia» (idem).159
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Que viva la Pepa. Ciego que toca la chinfonía y su Lazarillo – desenho e gravura de 
A. Rodríguez – Colección General de los Trages que en la actualidad se usan en España. 

Principiada en el año 1801���_34�[�`���
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Cego Vendendo Folhinhas –  �
�����
���q�������������°�/
	
�������������[�
Costumes portugueses ou Colecção dos trajos, usos e costumes mais notáveis e caracteristicos 

dos habitantes de Lisboa e Províncias de Portugal��4k30�3V��	�����
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Na década anterior ao surgimento do Cego Pedinte do Archivo Pittoresco, O Panorama publica 

uma imagem de um vendedor ambulante cego. O artigo respectivo denota pouco apreço pela 
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��Physiologie du Diable, publicada em 

1842. Embora sublinhe a popularidade do género importado, o texto d’O Panorama relaciona a 
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ção satírica. Em todo o caso, será uma simples curiosidade, desfasada do propósito «grave» da 

propagação dos conhecimentos úteis (cf. O Panorama,�4kG3&�3G<�160. Quinze anos mais tarde, 

nas páginas do Archivo Pittoresco, o texto de Nogueira da Silva também ostenta pouca compla-
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contra os «vícios orgânicos da sociedade». 
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daríamos a physionomia, a tactica, e os palavrosos pregões do cego andante.» (idem)
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Cego Vendendo Folhinhas – gravura a topo s. ass.  
– O Panorama, 0¸����
������������_�<G��Y����"������4kG3�����3G<

Nas últimas linhas do texto sobre o Cego Pedinte����*�����������������	��������������������*��

progressivamente mais evidente na opinião pública. Entre o retrato traçado por Nogueira de 

Silva e a Galeria de Criminosos Célebres há algumas décadas de intervalo, mas subsiste uma 

ideia comum: «Um rapazinho abandonado na rua começa por pedir dez reizinhos, depois furta 
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um gatuno e desordeiro, e daí ao assassínio vai um passo» (Anom. apud������ 0��G&� 43<���

������������������	����������
��#���������������"������������
���^�	
�����������������"
�
���

os intelectuais progressistas no sentido da pedagogia e da moralização. No discurso de Nogueira 
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O modelo folhetinesco de Les Mystères de Paris ��� ���¡��� ���� �
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(também atravessa Portugal, nomeadamente com os Mistérios de Lisboa, de Camilo Castelo-

-Branco). A imprensa ilustrada faz circular imagens romanescas da violência e da marginalida-
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Beccaria em Portugal contribui para uma concepção do crime como «desvio» e abre espaço 
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socialista, (segundo o louvor mais tardio de Afonso Costa). 
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o pai do crime. O libertino, o jogador, o pródigo, o indigente, aproximam-se do ladrão, 
e ele do assassino. Todos os vícios estão ligados uns aos outros, e a cadeia dos vícios 
comunica-se com a dos crimes (Pereira de Sousa apud������4<<k&�3G�



162

Y����������������������	�����������	�
�
�����
����'��$�`��
�������������\��
����q���	
�	�����

Silva Ferrão concebem o crime como «perturbação do estado» ou «enfermidade social» subor-
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brevivência ou incapacidade de acatarem a disciplina social e laboral, estavam incapacitadas de se 
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«muitas vezes acrítica e excessivamente linear», a base estatística torna-se um ponto de apoio das 
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crime alimenta temores, colando-se-lhe um grau de perigosidade inexistente anteriormente162. 
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tropologia. Como noutros países europeus, as franjas recentes das maiores cidades portugueses 

�^���

	������������������������������������	�"�����	����������#����^�	
������������������

�
�^�	
�����������������
�����	
��������	�
��������������������
�������	#�&������0��G&�43k��

 

A ignorância �������
������������������#�����������	����������������
	
^�	
������	�
�
-
dade nas localidade e a corrente constante da emigração dos povos dos campos para os 
grande focos de população […] e vindo lançar na miséria ou entregando ao vicio suces-
sivamente os sobejos do emprego na industrias das grandes cidades. (Portaria de 24 de 
Agosto de 1866 do Diário do Governo apud Relvas, 1997: 25)

A articulação numa única imagem das «idades» da miséria será novamente utilizada por 

Nogueira da Silva num retrato publicado no mesmo volume do Archivo Pittoresco. «A pedinte», 
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para o desgraçado, e lhe brada — tu es o auctor da tua sorte — cospe-lhe no rosto um insulto 
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A pedinte – desenho de Nogueira da Silva, gravura de Coelho 
– Archivo Pittoresco�����������4kVk���_�V������3<3
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sua bella cabeça, com a expressão virginal e attractiva de piedade e de innocencia, pede 
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A enfermidade do corpo individual entra em correspondência directa com a debilidade dos 

laços sociais. Na segunda metade do século XIX ganha impulso uma forma de pensamento 
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����4<k3&�3�0�4@3. Contudo, o tecido natural da sociedade começa a ser concebido 

com base na incompletude do indivíduo e na necessidade de vínculos de solidariedade e de coope-
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cias da igualdade formal do liberalismo. Seguindo uma tendência internacional, o «social» toma o 

sentido de uma forma de cooperação possível, distinta da «sociedade» — entendida como sistema 
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tudo colocar no seu verdadeiro logar, a natureza andaria, como já andou, como anda ainda por 

muitas partes, errante, deslocada e esperdiçando-se assaz» (Nogueira da Silva, 1859: 188). Em 

meados do século, o termo socialista é «demasiado novo e geral para ter um uso predominante» 
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cas). Em Portugal, o sentido de «socialismo» pende para a «continuação do liberalismo» e para 
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gualdade formais —, em sintonia com o sentido predominante no estrangeiro, intimamente liga-

do a termos como cooperativismo, mutualismo, associativismo (cf. Williams: 288)164. A própria 

política relativa ao associativismo está em mudança165. Apesar da vigilância estadual apertada, 

surgem associações ligadas aos interesses laborais, de cariz mutualista, fomentadas, entre outros, 

por antigos membros do Clube Democrático Ibérico — formado por estudantes emigrantes em 

Paris durante a Revolução de Fevereiro de 1848. Retornados de França, os federalistas republi-
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tentar fomentar e concretizar as ideias e os princípios associativistas (cf. Ribeiro, 1990: 92)166. 
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associacionista e o novo coletivista (em 1850) (cf. idem). Tendo em conta esta amplitude, Engels dirá a propósito 
do Manifesto Comunista: «não poderíamos ter-lhe chamado um manifesto socialista. Em 1847, o socialismo 
era um movimento de classe média, O socialismo era, pelo menos no continente, respeitável…» (Engels apud 
Williams: 288 «We could not have called it a Socialist manifesto. In 1847, Socialism was a midle-class movement. 
Socialism was, on the continent at least, respectable…») 
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desenvolvimento industrial e da liberalização do trabalho, altera-se e na década de 50 são admitidas associações, 
com a necessidade de pre-aprovação de estatutos e pedido de autorização administrativa, sob a condição de terem 
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166  No contexto de revolta contra o Cabralismo, chegará a formar-se em Portugal uma Liga das Barricadas 
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Ao republicanismo, vários socialistas associam uma ideia de federalismo ibérico, consonante com o socialismo 
utópico, sobretudo após a publicação em 1851 de A Iberia ����
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publicará o relato das suas viagens no Archivo Pitoresco — dá a estampa os Estudos sobre a Reforma em Portugal, 
preconizando uma federação de municípios englobada numa «federação dos povos ibéricos» segundo um modelo 
mesclado pelos exemplos dos Estados Unidos da América e da Suiça (cf. idem: 261) — este princípio da utopia 
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Lopesius de Midorra – Desenho de Nogueira da Silva 
– Celebridades Contemporaneas III. '
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O próprio Nogueira da Silva será formador voluntário do curso nocturno de desenho linear 
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segundo a feição política da Regeneração e a «característica vincada deste primeiro “socialis-

���Z��������W	���"����������������	���������¤����������������
����Z��/�
��
���4<�3&�403��167. 

Curiosamente, o ilustrador chegará a traçar para as Celebridades Contemporâneas, «publicação 
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em parlamentar regenerador168. Os trajectos políticos satirizados na «publicação Asmodeu» 
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nião pública — «socialista ontem, ministro hoje» será um lema aplicável a Casal Ribeiro (cf. 
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muitos outros.

Nogueira da Silva permanecerá um partidário activo da vertente socialista associativista 
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ciação Futuro Social, apresenta o respectivo manifesto — posteriormente publicado no jornal 

A Federação — tendo em vista a preparação da «futura condição da humanidade», assente na 
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individual e collectivo a liberdade e o amor» (Nogueira da Silva, 1859).

Senhores: os socialistas crearam a associação para darem independencia moral aos povos. 
Conserva-los vigilantes, inicia-los preliminarmente pela palavra e pela escripta, na intelli-
gencia e rasões de aplicação de todas as sciencias de cuja cultura depende a felicidade 
	
�
������
�
	����	����	
����������!����#�
��������
�
������������������������������������
����	
�����Z��Y����
�������
�����4kV<&�3��169

;��� ����� ������� ��� W	������ ��"��
����Z� ������������ �^�� 	���� 	��������� ��� ������
���� ����

����	�������
������
�����
�����"�����������
��	�����	#��/�
��
����4<�3&�G��170. É uma fracção 

���
���������������������������^���
��!����������
��
����������	����������
�
�����������

(cf. Ribeiro, 1990: 118) — troçam acidamente dos caricaturados. A caricatura impressa na folha de rosto tem 
a assinatura «Eu», um pseundónimo conhecido de Nogueria da Silva. O texto do número III critica o percurso 
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as sciencias da moral e da politica. Elevar pela única proclamação literal da lei os povos á suprema direcção dos 
destinos das suas pátrias, é na verdade entregar-lhes a chave das portas da sua emancipação material, mas nunca a 
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despotismo.» (idem).
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Como o nome indica, o propósito continua a ser o de educar a humanidade do futuro.
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����0��V&����171.  A educação do povo e o fomento do trabalho tornam-se 

preocupações recorrentes dos círculos politizados. No discurso inaugural do Centro Promotor, 
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Ramos, 1994: 80), futuro ministro do reino, declara: 

Todas as sociedades são impelidas hoje para o progresso. A civilisação tornou-se, dei-
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bem no mesmo sacco. O trabalho não é hoje um titulo afrontoso, nem o ócio um brasão 
de nobreza [...] A verdade inteira do systema social não poderia ser conhecida, senão 
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conseguinte da subjectivação ao erro. 
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O plano educativo do Centro Promotor, anunciado por Rodrigues Sampaio, contempla, entre 

outras áreas, a «leitura repentina», a «mechanica industrial», a «economia politica», a «Hi-

gyene popular» e as «molestias mais comum nas classes operárias» (cf. idem)172. Nos artigos 
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Federação, os interesses do Estado e os interesses das classes laboriosas não entram em grande 
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cipios de physiologia.» (cf. idem) 
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Entre outras medidas virtuosas, a sociedade progressista, laboriosa e útil deve cortar 
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briagado Barbeiro Sangrador������#�����������������������������"����������������
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ser expostas e condenadas pela sátira. A arte da ilustração é posta ao serviço da pedagogia e 

do futuro social. O princípio geral é de moralização e de emancipação pela educação. Contudo, 
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imagem pessimista de atavismo crónico. 

Barbeiro Sangrador – gravura  topo, desenho de Nogueira da Silva
 – Archivo Pittoresco�����������4kVk����G������3�3�
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Typos Nacionaes. O Gaiato – Desenho e gravura de Nogueira da Silva 
– Revista Popular������������_�@��q�����
������4kV4�����VV�
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publicado na primeira página do número 6, de Fevereiro de 1851, d’A Revista Popular, 

Encyclopedia do Povo — Leitura para todos174, na rúbrica Typos Nacionais (Cf. Silveira, 1989: 
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Nogueira da Silva (cf. idem), principia com um juízo ambivalente:
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para destinos gloriosos, ou ignóbeis, lucrativos, ou miseráveis. (Anom. 1851: 54-55)
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do «homem da natureza, livre como ela», intuitivo e de sentidos despertos, como um exemplo 

digno de um Emílio de Rousseau (cf. idem). Criança silvestre, o gaiato é também, ou sobretudo, 

o actor num teatro urbano, de falsas aparências, próprio de uma «sociedade putrefacta» — de 

«ar  desenfreado» —������
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do Gaiato da Revista Popular é consonante com a ideia corrente de uma «epopeia gatunal» 

escandalosa, encabeçada pelo próprio poder político. 
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de gebos e caturras, passará a cauteleiro, a distribuidor, a groom de sejes de d’aluguel, e a mercador de senhas á 
porta de S. Carlos. Iniciado assim nos segredos dos algarismos, poderá, com um patrocínio feliz, aceder á honra 
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Amestrado nas letras pelo contacto dos jornaes, redigirá o seu folhetim, e poderá aspirar á gloria de brilhar entre 
�������	���������	��#���
�����������#����
���	
�����������\�������"�	���������
�������#�����������
���
�������������
panegyrico de alguma eterna corista de S. Carlos. Iniciado nos mysterios da cocheira, enthusiasta por cavallos, 
amador apaixonado do turf ����������������	���
�^�	
����������	�����������������	
�������	��
����\������*�
���������`��������������'�����������
�����
�*����������������	����������
���	������
������������
������������
��"����������������	��!����
�8�
�*����������	����������������
�
�
�����������
���������������������������������
de alguma viuva millionaria.»



171

Máscara de ladrão para o Carnaval de 1850 [�'
�����
���
desenho de Cecília – Supplemento Burlesco ao Patriota, 
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O plebeu chegara a conde e estava rico. Publicava-se na imprensa, diariamente, a cróni-
ca interminável das “dilapidações”, das “prevaricações”, das “ladroagens”, das “concus-
sões”, das “violências”, das “ilegalidades”, das”imoralidades” perpetradas pelo presiden-
te do conselho, “o mais infame e desavergonhado de todos os ladrões!!!” Não havia nada 
de especialmente concreto. As provas dos peculatos, roubos e concussões eram indirectas 
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ministros, era conhecido pela manipulação do poder, pela corrupção e pela suspeita de envolvimento amoroso 
com a rainha. No início de 1850, ergueu-se um protesto contra uma lei da imprensa, a «lei das rolhas», «destinada, 
segundo se dizia, a impedir a publicidade dos “roubos” do presidente do conselho de ministros.» (idem: 177). Em 
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Regeneração. 
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Na esfera pública, A Revolução de Setembro e o Patriota fazem circular imagens e comentá-

rios abundantes sobre fortunas inversamente proporcionais aos escrúpulos dos seus detentores. 
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adiposo Hermenegildo Barrossas, ou contra o vampiresco Feliciano Rodrigues — regressado 
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agricultor analphabeto». Embora permaneça «supersticioso como uma beata velha» e «leigo 
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teatro das aparências.

 

Typo provinciano analphabeto – Gravura a topo de Pedroso, 
desenho de Nogueira da Silva – Archivo Pittoresco�%�������������4k��4k@������43�
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memoria do Terreiro do Paço! (idem)  
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perimenta a vida da rua como jogo ou como espectáculo, desenvolvendo um humor sagaz e 

uma cultura muito particular, apurada pelas músicas mais populares — o gaiato de Nogueira 
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galardão dos seus serviços o diploma de malandrino» (idem). A página da Revista Popular 

divide-se em dois desenhos. Sem molduras, sobre um apontamento breve de fundo, as duas 
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gaiato. Em cima, o futuro adido d’alguma legação posa como um actor, cabeça erguida e so-
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espreitam os olhos papudos e sombrios do futuro malandrino, encostado no recesso de uma 
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espontâneo, colhido na rua, apesar do acento posto na observação local e actual, as imagens 
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pilluelo espanhol ou o gamin parisiense. 
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orgulhoso como um homem, rastejante como um cortesão novo-rico, sério, depois ridente até 

�����	���Z����/����������4k30&�40G��177. No topo das barricadas, o gamin ganhou relevo como 

herói da cultura revolucionária mas tomou progressivamente uma feição dúbia, oscilando entre 

o jovem Garat — o ícone republicano representado por David e outros artistas — e o vadio 

repudiado nos versos de August Barbier (cf. Yvorel, 2002: 55)178. 
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Le Gamin de Paris – gravura a topo, desenho de Gavarni 
– Les Français peints par Eux-Mêmes: 

Encyclopèdie Morale do Dix-Neuvième Siècle.
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��������
������	����������������
������Ë���������
�����������"
�
�������
���*�
����
�����
	���������4k3��
�4kG��������������#���������
�
����
����W���
�
����
����������
�����
����������
�����������������
��	���������
lhe algumas peças. A canção e a poeisa não poderiam ignorá-lo. Os autores diaristas e memorialistas, se não 
são da província, cruzam-se necessariamente com ele.. Os romancistas fazem dele personagem secundário, pelo 
����������������
���
���Z��
���&�G<���W'�����$�
����
�����������
����������
����	���$������ ��� ��� �����������
��
��� ��
�	����	��������������
¡	����'��	���������� �������
����������
���� ��
��������'����
��
�����������������������
�������
����� ��
������ ��������� ���
	�����������
�	
��5�� ��� 	��
�������	����
��������'��� �����	
������� #�������
personnage au moins secondaire de leurs intrigues.») 

4�<� � W~������������������	���\���������������
�����Ç��������	�����������"�����������������������
�����;��
�����
����������������
��������������
�����������8����������������������������
�����	����Ì��������
�#��
����
��
�����
���
���
�
���Ì������
��¡�����
��¡���������
��5�����
��������'
�������������
	���������k<�����4k4G�����4k3���������¡����
�#�����
�������
��
������	��������\���������^������
����
���
�������
��������
�������
�;���������Z�



175

útil e feliz da sociedade. O objecto da educação é formar o corpo, o coração e o espírito do 

educando.» (Garrett, 1829: 8). Porém, entre as assimetrias dos governos e a falta de recur-
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recursos para o investimento nas obras públicas. Em breve, serão reformuladas as pautas adu-
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a contratualização do caminho-de-ferro e das estradas, na expectativa de uma modernização 
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ças entre as regiões rurais e os focos de intervenção industrial, concentrados nas duas maiores 
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Estado na promoção do ensino, a pedagogia social promovida por Nogueira da Silva defende 
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da humanidade» (idem)182. Não há espaço para a ilustração da rebeldia, realizada pouco antes 

por Daumier. 
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primário gratuito e obrigatório, fundando escolas primárias nas diferentes sedes municipais. Estes planos são 
coarctados pela instabilidade dos governos, pela falta de recursos. (cf. idem) 
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Le Gamin de Paris aux Tuileries surge em cima do início da revolução de 1848, na pri-
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representado na célebre pintura de Delacroix La Liberté guidant le Peuple��4k34���`����������
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maneiras. 0 de conduta: a turba invadiu o palácio e o rapaz espojado no cadeirão é o rei do 

carnaval. A revolução parou o curso do relógio — como lembra uma das teses sobre a história 

de Benjamin. O Futuro Social está suspenso.  
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O trapeiro de Lisboa – Desenho de Nogueira da Silva, 
gravura a topo de Flora – Archivo Pittoresco, 
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talisado pelos agentes fataes do idiotismo e da miséria, para apanhar trapos e papeis 
velhos. (Nogueira da Silva, 1860: 14) 
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numa passagem do Tableau de Paris sobre o trapeiro: 
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sciencias e das letras, ninguem se lembrou ainda senão nós…» (Nogueira da Silva, 1860: 14). 
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Em Portugal ela surge, por exemplo, em estampas populares, como A família de um Apanha 
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A família de um Apanha Trapos e Ossos�[�������������
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cada no terceiro tomo de Les Français. A prosa do ilustrador português também tem pontos de 
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ilustração do trapeiro: 

Os cacos da louça, os trapos, os tacões das botas, os cacos das garrafas, os pedaços de 
papel cinzentos, os restos das mechas das lamparinas, os cães mortos ou envenenados, 
as ossadas de toda a natureza, até aos pedaços legumes, tudo é mercadoria, tudo tem um 
valor, tudo é um bom achado para o trapeiro. Com estes detritos fará dinheiro, esse po-
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Como a maioria dos «tipos», o retrato do trapeiro parisiense não se afasta do congénere portu-
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thropica» (Nogueira da Silva, 1860: 14). 
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 Le Chiffonnier – �����������'��
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Thomas Vireloque – desenho de Gavarni, impressão: Bertauts 
– Les artistes ancients et modernes��4kV0�V3
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Segundo a legenda, o Chromo lithographico é impresso a partir de uma aguarela original de 
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(Ortigão,, 1888: s. n.) 187. Retomando uma metáfora de Baudelaire, o escritor sentencia: «Quem 

vae agora pela via, de alcofa no braço e gancho em punho, remexendo o lixo da cidade, para 

negociar a apanha a tanto por linha ou tanto por mez, é o Reporter […]Trapeiros! trapeiros! 

sempre trapeiros! trapeiros todos elles! trapeiros todos nós!... Ai! trapeiro eu mesmo! (idem). 

O trabalhador mais pobre da cidade oferece uma metáfora cosmopolita do comércio das letras, 

efémero e transitório, para recreio do público letrado do Àlbum de Costumes.   

 
O Trapeiro – 	�����
�����
��������������`���������`�	����

– Album dos Costumes Portuguezes, 1888, s. n.
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documento da sua história intima: os ossos descarnados, os chichelos moídos e os farrapos despegados da sua 
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luctas, de ardentes paixões, de inveterados vícios, de lindos madrigais ou de innocentes idyllios.» (idem) 
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A Coquette – Desenho de Nogueira da Silva 
– Revista Popular���������������_�43��`��������4kV4�����44V
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(Castelo Branco, 1854: 19)
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A menina aprende a dissimular, e ensina mais tarde á mulher a enganar. 
Aprende a affectar o silencio, e esse germen de affectação produz logo o amargo 

fructo da mentira.
Apprende a estimar em muito os seus dotes de formosura e a sua condição de mu-

lher: e essa sicencia perigosissima traz por legitimos corollarios a frivolidade e a incons-
tancia.
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-nos um ser inverosimil absurdo, a negação de si mesmo.
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lamentavel, uma forma de má educação. 

Quando se trata da educação das mulheres, caminha-se de anomalia em anomalia.
Quanto mais o homem abandona este ponto importantissimo da vida social, mais 
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panha a ilustração de Nogueira da Silva abre com uma declaração liminar: «Eu odeio profun-

����������	�������Z���������4kV4&�44V��188. No mapa dos tipos da Revista Popular, ��	����-

te ocupa uma posição inverso ao gaiato popular. «A mulher coquette nasceu e educou-se em 

França, onde a civilização animou egualmente a corrupção dos costumes, e os progressos do 
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se, e ser o idolatra mentido de uma divindade falsa, ou ser indiferentte, e ser marcado na fronte com o stygma 
de mau tom. Por isso fujo dos bailes, dos passeios, dos salões, dos theatros, e de todos estes campos de batalha, 
onde se peleja o amor, não com o sentimento, mas com as convenções da moda, não com o coração mas com os 
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dos bailes, e aos primeiros assomos da languidez e do somno, depois de uma noite velada em hypocrisias e 
seduções.» (idem)
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espírito humamo. Diffundiu-se como uma praga pela nossa sociedade, e ei-la ahi já adolescen-

te, já matrona…» (idem). Não sendo «portuguez», o nome é sinónimo de «leoa», «pantera» ou 

«mulher janota» (idem). 
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por Nogueira da Silva ganhou forma entre a sociedade e o universo literário e artístico 
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da moral (cf. idem). Incialmente partilhado entre sexos, este papel de sedução acabará por 
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como a primeira personagem investida «pelo dispositivo da sexualidade», entre a sociedade, 
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cracia, a burguesia progressista incorpora e altera a ideia de honra, moldando-a no sentido da 
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continuada de cenários e personagens).

Na versão da Revista Popular�W�������
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com a sua ternura. Não ama, impõe-se como uma tyrannia ao amor alheio» (Anom., 1851: 

115)189. O sono, único momento de vida «natural», denunciaria o artifício da coquetterie:
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divagando levianamente por todas ellas, enleva-se na contemplação dos seus extensos dominios, antes de eleger a 
capital onde deve exercer o seu imperio, ao declinar da bellesa, e ao desfolhar das formusuras facticias.
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próprio auge dos seus esplendores de toucador?» (idem)
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dos salões lisbonenses, abaixam-se á craveiras das burguezas honestas e das d’egloga — á 
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1705), a autora de La coquette vengée — os exemplos da «mulher natural», Graziella e 
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�������Les Français) é já conside-

rada um marco da história do livro ilustrado. Apesar do custo elevado, a tiragem de dez mil 

exemplares impressa em papel da China espalhou-se pela Europa e a edição transformou-se 
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����������Table des noms des Dessinateurs et des Graveurs com 

títulos sugestivos: Virginie et ses chévres� Le nid d’oiseaux; lecture de la Bible; Virginie 

soigne um pauvre malade; Virginie à la Fontaine; Virginie accueillant de pauvres familles… 
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nha-a a mulher do povo, retratada por Nogueira da Silva no «typo» da varina. No desenho do 

Archivo Pittoresco, a escolha da perspectiva coloca a cabeça da varina acima do observador.  

Envolvido pela mancha do chapéu largo, ressai o rosto sobranceiro e humorado, no vértice de 
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da cidade. A metáfora, bastante óbvia, retoma um recurso explorado por Nogueira da Silva no 

Almanak Comico-Prophetico para 1851 (cf. Gonçalves, 2007: 51).
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Typos Portugueses – varinas, vendedeiras de Peixe [������������Y����
�������
�����
�����������~�������M�
���[�Archivo Pittoresco��%����������0V�������"������4kV�������4<3�

Abril – Viagens e descobertas do vento no paiz da belleza – Desenho e gravura de Nogueira 
da Silva – Almanaque Comico-Prophetico para 1851
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mez estouvanado e atrevido como um lião parisiense, aborrecido de contemplar galochas 
e tornosellos, partirá ao descobrimento de novos paizes, e contentar-se-há de chegar até á 
região das ligas, promettendo continuar no anno seguinte as suas excursões. Os janotas, 
�����������"�����
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netas. (Nogueira da Silva, 1850: 12)
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do austero Archivo Pittoresco a oportunidade de «ver de perto» e «amarrotar entre as mãos» 

uma imagem «sem cheiro» (idem)190. 

A conversão da imagem do corpo da mulher em mercadoria tomará um carácter mais 

explícito na imprensa das décadas seguintes. 
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Na luxuosa revista Artes e Letras �
�
�
�������+���������'
��, editada pela prestigiada casa 

lisboeta Rolland & Semiond, Ramalho Ortigão escreve sobre «duas raparigas do povo, na Itália 

meridional», representadas por estampas importadas.

      
As suas physionomias, o sentimento dos seus olhares, a expressão das suas bôcas, o con-
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maneira de andar revelada pelas attitudes das suas cabeças, tudo isto — meros caprichos 
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um frémito invisível, uma palpitação mysteriosa, o vago pronuncio latente do perigo, a 
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����191. A dedução da «maneira de andar», 
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	�������O Occidente «arregaçam as saias 

��	��������������������������	����������������������
������	�������������������
����*����

������	�
��������	�
����Z���^����W��������"�������"���#�
�������	�"�������������
�*���*��-

gas, e muitas vezes, se a agua é mais funda, até estas» (O Occidente��������������_�<3��04����

�������� 1881). Pouco antes, no mesmo periódico, uma gravura a topo reproduz uma pintura, 
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[…] E acabará talvez pelo suicídio ou pelo hospital» (idem » (idem)

192  «Esse anjo cheio de pulseiras e de laços vistosos, com as suas vestes angelicaes cortadas pelos moldes da 
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Camponezas das margens do Mondego atravssando o rio a vau – 
�����������`���������`�	����������������;������

– O Occidente��������������_�<3��04������������ 4kk4�����4@G��

Antes do Panno Subir – Quadro de Manuel de Macedo pertencente ao Sr. Henrique de Macedo 
[������������`���������`�	������������������"�����

– O Occidente��������������_��V��04��������
����� 188. p. 19.
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A Machina do Pimpão – zincogravura – O Pimpão, �����04_���_�403@��4k<@�����4G
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do conceituado agente, o nosso amigo Anselmo Antunes de Carvalho.

É um explendido modelo do genero, podendo considerar-se a ultima palavra sobre 
machinas de impressão. Imprime na perfeição toda a sorte de trabalhos, ainda os mais 
�
������[�	����#�	
�������������*�����������������������W;
����Z������������
���
-
�
������
�����	����
��#�����������"����������������������������������"���������
����
muito superior a 200 000 tiragens! […]
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tária, sublinhando a  enorme popularidade do periódico. 
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comercial, e de longevidade, é a imagem erótica.
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O que ellas fazem e como ellas o fazem – zincogravura, desenho anónimo 
– O Pimpão, �����03_��4k<k���_�4G0G������<�k
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4<3  A literatura erótica e libertina, ou simplesmente escandalosa, produzida por editores e autores ligados ao 
����
�
�������
�
���������*�
	����������
��
���
���������\��������#�������������	����������	������
���
��������
����
����� �	
���
��

	��
����	#�����������4<<4&����G����Y������
�����������	��#����+�"������������������
����
���������������������������������������������*�
	�������������
������������������"�������������5
���������
���
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Este género de edição não deixou, evidentemente, de circular por Portugal. Seis anos depois da publicação do 
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erotismo de grande tiragem não deixa de participar na diluição entre a «liberdade de costumes» 

����W�
"����������	������Z������
�
�����W��������Z����������	
��
������� ��
	���

O retrato da Revista Popular provém de um mundo mais púdico. Contudo, a pedagogia 

da «mulher natural» também já está sob pressão. Por um lado, desenvolve-se um regime de 

���������
������
�������������*����������	�������
#���
���������
����������������������-

lheres na cadeia produtiva, diluirá as diferenças simbólicas entre os sexos. Por outro lado, a 
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(uma essência feminina, uma natureza determinada pela maternidade)» e condena a «aura 
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O desenvolvimento do mercado da moda é indissociável do desenvolvimento da impren-
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a coquette, a própria Revista Popular ensaia a introdução de uma nova rubrica195. A ilustração 

correspondente, com a representação das damas cobertas pelo «mantellête-mante» — «belo, 
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a rubrica Modas ganha relevância. A gravura a topo, envolvida pelo corpo do texto, dá lugar ao 
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a publicar uma edição ordinária e uma edição superior, favorecida pela estampa mensal das 
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conselhos onerosos das Modas. O ouro das bagas do toucado pertence a um mundo de imagens 
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Béatrice de Dante.» (idem) 
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Para satisfazer os desejos das diferentes franjas do público, as novidades francesas são agora 
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pergunta-se se ha de vir a ser mais curto, mais comprido, mais largo, mais estreito, e ainda se não 
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da fonte, de periódicos como Le Bon Ton. As novidades circulam com rapidez. Salões e Teatros 
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romeira chamada berthe, guarnecida de duas ordens de renda, desce até ao bico do espartilho, 
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percepções do efémero, ou do retorno do mesmo sob a aparência do novo, conferem um tom de 
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A rubrica ilustrada da Revista Popular não é uma novidade no panorama da imprensa 
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simbólica entre o novo e a tradição. A Gazeta das Damas tem uma colaboração mista e um acento 
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portuguesas», editado por Almeida Garrett, «olha para a mulher como se fosse um objecto de luxo 
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uma mulher, As Tardes de Verão ou o Divertimento das Damas������	����	��*������������M����� 

A meio do século, a imprensa feminina está consolidada — o Correio das Damas, por exemplo, 

durará dezasseis anos (cf. idem). A visibilidade, contudo, não se traduz na isonomia politica entre 

os sexos. A escrita de Almeida Garrett revela novamente o barómetro da época, barrando o acesso 
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liberal, em ruptura com o modelo dos salões literários conotados com os hábitos da aristocracia. 
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da natureza da mulher,  tão afastada da «rudeza» como dos efeitos temidos da «decadência». A 

estadista é «tudo menos mulher», as esquimaux e Heliogabalo são pontos extremos de uma linha 
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e com elles forma o sapato, invenção mimosa, representante de duas épocas, e duas vezes poética.» (idem)
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domesticidade, a mulher abandonando a domesticidade e o recato para se misturar nos prazeres tumultuosos do 
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pela bas-bleu (a mulher de letras francesa). Apaga-se o carácter histórico e contigente das 

categorias de linguagem. Simultaneamente. produz-se uma naturalização da ordem social (cf. 

Bourdieu, 1998:72). Contudo, a própria narrativa histórica fornece os exemplos condenados: 
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O Janota – Desenho e gravura de Nogueira da Silva – 
Revista Popular�������������k��q�����
������4kV4�����@<

O janota, more onde morar, não conhece a linha recta senão para ir de casa ao Chiado, e do 
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não tem nenhuma das virtudes do seu sexo. Começae nas manadas selvagens da Terra-do-Natal ou dos Esquimaux, 
segui os progressos da civilização em sua ascendente e decrescente até os dias de Heliogabalo em Roma, dos 
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é o natural.» (Garrett, 1829: 194-195)
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A mesma ansiedade continuará a percorrer as linhas do jornal satírico O Asmodeu&�W�*��������

pureza de sexos. A physiologia humana deu uma volta de pernas para o ar» (Anom. 1860: 14). 
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se os tópicos da decadência dos modernos: «o homem cahiu e tornou-se janota. E a mulher 
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o homem no janota e digam-me se o encontram?» (idem).  A norma social radicaliza-se: «O 

homem nasceu para o trabalho, e o janota para a ociosidade. O homem vive para a familia, o 

\���������������"�
	���/�������������	������������*�������������
��������\�����������#�$�����

ao sapateiro, ao chapelleiro e ao usurário» (idem). O «homem é homem, o janota é uma coisa» 

(idem), duplo estéril da civilização abnegada e laboriosa. 
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(não menos fetichizada) do organismo social, com funções vitais claras e distintas, imune ao 

caos e aos efeitos dissolventes da modernidade. No primeiro número da Revista Popular de 
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ancestral — poderia ilustrar a Família das Famílias, sonhada por Feliciano de Castilho.

S. título – gravura a topo, desenho de Nogueira da Silva 
– Revista Popular�������������4������
������4kV0����4
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Em noite invernosa, uma família está reunida no remanso da vida caseira, occupando-
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As mulheres e as crianças estão reunidas no espaço doméstico. A cabeça do pai ergue-se, no  
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trabalhar para «os enteados da fortuna», costurando «obras de agulha» para a «Exposição Phi-
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trabalho agrícola e industrial. Entre o estrato antigo da subsistência rural, relativamente alheio 
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vez mais a mão-de-obra de ambos os sexos — há um devir da burguesia menos óbvio. Um dos 
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a instrução. Embora na imagem caiba apenas ao rapaz o papel de leitor, o modelo oitocentista li-

beral pugna teoricamente pela educação feminina, tendo sempre presente o papel das mães como 
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fé, e menos precisão de encobrir a miseria.» (Diniz, 1852: 1)

200  «Está desempenhando a mais pia de todas as tarefas: está trabalhando para os enteados da fortuna. No 
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esmolas, e as esmolas se convertem no Céo em rosas, como já se converteram na terra, pelas mãos da sancta rainha 
Isabel» (Diniz, 1852: 1-2)
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Em 1858, a Illustração Luso-Brasileira publica uma página ilustrada, sob o título «Pro-

�������+�����
��Z��Y��������������������
�����������
	��#��
�
��������"�����In Occaosinem 

de Andrea Alciato (1492-1550) transformou-se num homem, pendurado num monociclo pericli-
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símbolo da oportunidade única e inadiável. Em compensação, sai-lhe da cabeça uma chaminé 

fumegante. Em torno, a paisagem está juncada pelas linhas do telégrafo (a abertura da rede ao 
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meio, sob o mesmo imperativo do movimento repentino, uma mulher fumadora conduz a parelha 
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pretende mostrar um mundo virado do avesso e demasiado acelerado.

In Occasionem – xilogravura – Emblema CXXI 
do Emblematum Liber de Andreas Alciato
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Progresso Repentino –��
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���
–A Illustração Luso-Brazileira,������������GV��@����Y����"������4kVk�����3V��
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Serão Caseiro d’Operario –  �
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– Illustração Popular, vol. I. n. 1, Anno 1866. p. 4
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de uma mesa acha-se unida a a honesta familia do operario. A esperança dessa futura 
geração — o mancebo — lê, não só este jornal, como se prepara para a leitura de alguma 
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casa de religião na sua fonte divina e o progresso na sua individualidade humana. No 
��
��
�����������$�"��
��������	���	
�����������������	���������������
��������%������
������������#��	��	�����������������������������������������������������
���
��������
��	����������������������
�����
���������
��

	�������������������"�
�	��������	�
��-
sos de todos os vaivens da vida, das nossas dores actuaes, e das nossas actuaes alegrias, 
mas disputando entre si o triangulo, symbolo da unidade de Deos, ligação da familia, e 
fraternidade humana.» (Salgues, 1866: 1)
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O Serão Caseiro d’Operário, publicado na Ilustração Popular oferece uma imagem crepuscular 
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da Grande Família Humana. Sob o ��������������������"�
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direita, brilham as letras brancas da inscrição: «Honra ao génio e ao trabalho». 

5.5  Do Povo feito diabo ao Soberano������-�?��9�!����
�!
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Têm trabalhado, ocultos noite e dia.
Ó reis! Ó reis! As luzes desta orgia.
����������������������������*Í���
– Corre no ar um eco subitâneo.
E escuta-se, feroz, no subterrâneo,
���������������/��
������`������¨¦©

Quem sabe se virão?... É longa a estrada
Desta comprida e áspera jornada.
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               Altivos e sem pão!
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– E, então, por vossa vez, ó reis sagrados,
               Saúde aos maltrapilhos!

}�����'�����A Canalha

São todos negros, magros, vacillantes!
Passam rindo pelo braço das amantes…
Espezinham no pó mantos reaes!
E caminham, zombando, os longos trilhos
���	�
�����������
���¦����������
����¦
Até os próprios pães!..
[…]
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Ha-de o mundo envolver-se em imensa liça,
`�������������������������������
����¦
Hão-de ao céu subir cantos e murmúrios,
Há-de vir da cidade e dos tugúrios,
A morte aos… Maltrapilhos!

Catão Simões, Os Canalhas… 
Antithese á Canalha de Gomes Leal
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de Portugal, accionista, comerciante agrícola e proprietário da moderna fábrica de moagem e do 
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Reis, 1987: 886). As enxurradas do Outono de 1855 afectaram seriamente as colheitas. A cólera 

e a febre-amarela fazem milhares de vítimas na capital. O primeiro governo regenerador caiu no 
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(cf. Sardica, 2001: 191)202. A escassez e a carestia do pão provocam a revolta0�3. Na Revolução 

de Setembro, jornal próximo da Regeneração, Rodrigues Sampaio comenta: «Attirar pedradas 

ao grito de viva o rei é pratica d’hum novo monarchismo» e vaticina: «Será o castigo do pecado 
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as infracções da lei económico-social pagam-se sempre neste mundo» (Sampaio, 1856: 1). As 
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brecido» (idem). Nas linhas seguintes, a palavra «povo» surge repetidamente: «Quando o povo 

se reune é para praticar grandes actos de virtude, grandes actos de dedicação, grandes actos de 
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pendimento, o seu crime» (idem). Dias mais tarde, no mesmo jornal, enta em cena o «operário». 
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é novamente elogiado: «Nós não temos medo do povo, e sobre tudo deste povo portuguez tão 
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Findos os tumultos, no dia 16 de Agosto de 1856, O Asmodeu — Semanário Burlesco 

e Não Político��#���	�������������������������������������#���������W
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Na página central, as Scenas da Vida Contemporânea mostram as Personagens do Drama em 

3 Actos — A Fome��;���"�
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rústica, mangas arregaçadas e camisa clara entreaberta, cabelo negro, farto e encrespado, a des-

cer sobre uma testa curta, barba passa-piolho, lábios grossos, boca entreaberta. 
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feito ao mercado seria aceite por elle como lei.» (Anom. 1856: 4) 
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Pão e vinho barato! Pão a 23 réis – Desenho e gravura de Nogueira da Silva 
– Scenas da Vida Contemporânea – Personagens do Drama em 3 actos: – A Fome 

– O Asmodeu, n. 28, Sábado, 16 de Agosto de 1856, pp. 4-5

Vox populi, vox diaboli
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voz do diabo fosse a voz do povo. Nem pretende as honras de órgão da canalha, nem ad-
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padeiros, e espalhar as farinhas como se estivessemos em pleno carnaval.
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O Estado sou eu!�[��
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����[�Jornal Para Rir 
Semanário Comico, Prophetico e Satyrico, �_�0G��®�
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No mesmo ano, em Outubro, o Jornal Para Rir, Semanario Comico, Prophetico e Satirico, 
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blicará uma ilustração a página inteira com uma personagem semelhante. A ideia geral é colhi-
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��Histoire du Politiquer desenhada por Gavarni. 
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signos da soberania e da realeza foram substituídos. A coroa foi trocada por um gorro rústico, o 

ceptro por um pau, o manto por andrajos. O trono é uma pedra nua. O humor (se existir algum 
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E no entanto, a arma da caricatura também se pode virar contra os monarcas.

L’État c’est moi – �
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– La Mascarade Humaine. Histoire de Politiquer in Oeuvres Nouvelles, 
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5.6 A caricatura e a deformação do corpo do monarca. 
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príncipe fugido para o Brazil n’um exodo realengo e cortesanesco, diante dos franceses 
invasores, apparecia nos muros do paço da Bemposta uma caricatura —  uma das mais 
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barriga saliente, a cabeça com os appendices do demónio n’uma caraça de ruminante de 
cuja bocca sahia uma phrase caracterizadora e uma alusão aos 200 milhões de cruzados 
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a nação com uma perna de pau e na sua frente o exército, os empregados, os operários, 
os ricos exclamavam: «O meu soldo, o meu ordenado, o meu salário, as minhas tenças!» 
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Tal é a primeira caricatura portuguesa onde se castiga um soberano n’uma explosão 
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vasores, a realeza «dissolve-se no nada, converte-se num nomen» (Kantorowicz, [1957] 1997: 
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real, a imagem da «caraça ruminante» «com os apêndices do demónio» é absolutamente impen-
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durante as invasões (cf. D’Alcochete, 1978: 8). Napoleão é o «Dragão e a Besta» de várias 
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vários corpos na mesma cabeça, sinaliza a ilegitimidade e a desordem apocalíptica do poder, 

provocada pelo «usurpador».
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[…] The Universal called “Kingship” begins to desintegrate: its transcendental “Reality”, its objective truth and 
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Triunfo de Napoleão – �
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cipe não tinha defeitos (ou se, os tinha, seriam defeitos naturais remíveis pela dignidade real). 
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tada na Alegoria às Virtudes de D. João VI�� ������
����������
��� �	�� 4k4���;��*	
��Y�	
�-

nal de Queluz). A revolução simbólica, porém, tornou-se irreversível. Antes das invasões, a 

caricatura não tem expressão em Portugal, embora não seja totalmente desconhecida — a his-
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precisamente, como a inversão das convenções alegóricas características do Antigo Regime:
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se desenvolveria, foi, de certo modo, a degradação de um sistema levado aos limites ex-
plosivos do absurdo: sua troça e negação. O «augusto monarca» feito «rei da marmelada», 
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entre deuses do Olimpo, drapejamentos e nudezas, inábeis embora, não funcionavam mais, 
nem os deuses… Era a subversão de todo um sistema mental e, com ela, a da própria or-
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O Marechal Saldanha – �
�����
���������������
���
– O Procurador dos Povos, no 7, c. 1840 – colecção da Biblioteca Nacinal

Os chefes políticos e militares tornam-se alvos preferenciais. De espada desembainhada e mãos 
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milenar,  pode ser pensada pelo prisma de um «modelo impróprio da linguagem» (cf. Agamben, 

[1981] 1994: 241). 
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deformação e a bestialização para a «terra da dissemelhança» (cf. idem, 240). Durante séculos, 
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ries atacam a ordem da Criação. No plano secular, «com um odor a incenso do outro mundo» 

(Kantorowicz, [1957] 1997: 210)205, o corpo sublime do rei, christomimetes — actor ou mimo 
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passar do tempo, o paralelo cristológico e litúrgico dá lugar ao paradigma jurídico: o Rei torna-
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Todo Poderoso. 

A Revolução procurará transferir «o centro da gravidade aurática», «da personagem go-

��������� ����� �� 	���	�
�
����� ���� ����������Z� �~#�� ��������� 0�44&� 3���� %�^�� ����� ������ ���

��	��
���������'��
�����������#�������������+���"�
	�����q������������
������;�������������

����
�������	
��������+
���������
���������
���������"������Príncipe Perfeito oferecido ao 

Serenissimo Senhor D. João Principe do Brasil. Pello Baxarel Francisco António Novaes de 

Campos (cf. Novaes de Campos, [1790] 1985: 17)207 faz uma síntese das concepções políticas, 
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mento (visão, audição, olfacto e paladar) e vela pelo corpo táctil (considerado o sentido mais 
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a ordem eclesiástica da Carta aos Coríntios: «Se todos fossem um único membro, onde estaria 

o corpo? Com efeito, existem muitos membros, mas um só corpo» (Paulo, 1 Coríntios, 12-27).  

A divisão religiosa dos estados europeus abala a doutrina teocrática mas não extingue a 
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excepção provocado por guerras, revoltas e outras catástrofes» — expressa na antítese barroca 

entre o ideal da idade de ouro e a catástrofe (cf. Benjamin, 2004: 57-60). 

205  «t…the designation corpus mysticum brought to the secular polity, as it were, a whiff of incense from 
another world». A construção deste corpo político passa por um movimento de trocas entre o plano secular e o plano 
religioso. A ideia da Igreja como corpus mysticum cuius caput Christus ����
������	����M�����	������	�������
���
���������;�������������������������������
���
�������������	
�������5���������
����������	��	�
�����	���
*��
	���������
���	����� �� ������
������� ������

	������Y��������	������ �� 
��
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doutrinas corporativas desenvolvidas pela Igreja, tem uma importância crucial (cf. idem: 201). 

206  «Not only is the body politic “more ample and large” than the body natural, but there dwell in the former 
certain truly mysterious forces which reduce, or even remove, the imperfections of the fragile human nature.»  

207  O livro de emblemas de António de Novaes Campos retoma Os Emblemas �������������������������
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gravuras em cobre — a preto e branco no original — e acrescentando a cada emblema «uma paráfrase em soneto 
português» (cf. Prieto, 1985: 14).  
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 – gravura em cobre colorida s. ass. – Príncipe Perfeito, 1790

En Caput: hic Opifex sensus Natura locavit, / Et toto solus corpore tactus inest. /
Sic Caput Impery, Populi cui corpus obedit, / Gustat pro cunctis, inspicit, audit, olet.

Soneto
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Chegar naó póde humana architetura,
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A natureza em tudo cautelosa.
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Se o Povo forma o Corpo, o Rey Cabeça,
Os Sentidos trazer deve apurados,
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Novaes de Campos, Príncipe Perfeito – 1790
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ao «estado criatural» (cf. idem: 86), o corpo do monarca ameaça a integridade do corpo social. 
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célebres Essais historiques sur la vie de Marie-Antoinette (1781) ou Les Amours de Charlot et 
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dos animais» (cf. Duprat, 2002: 227). A rainha será pantera ou avestruz — austruche, pela 
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moníaco e próximo do humano, a metáfora visual não se limita a conotar a imundície, a selva-

jaria, a crueldade e a depredação de dinheiro. Também predispõe ao sacrifício do animal, inútil 

�����������
����"���
	����������������
�����034�030���

O colosso revolucionário de Sieyés pretende superar a degradação do corpo do monarca, 
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erga «em todas as fronteiras da França regenerada, uma estátua colossal representando o povo 

vencedor» (Duprat, 2002: 28)210. Em Agosto, o jornal Révolutions de Paris difunde o projecto 

e publica uma estampa anónima intitulada Le peuple mangeur de rois. Sobre a inscrição «mort 
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dentro de um caldeirão em chamas. As estátuas não serão erguidas, mas, pela primeira vez, «é 
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Le peuple mangeur de rois – água-forte, desenho anónimo 
– Révolutions de Paris���_�0������Ò��4�<0
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A formação de um novo espaço da imagem. A dissolução do corpo sobrenatural do rei.
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O Vocabolario Toscano dell’ arte del disegno de Filippo Baldinucci (1624–1697), publicado 
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sobretudo a partir do início do século seguinte, na Inglaterra e a Alemanha — levado pelos via-
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Oesterreich (1716-1778). O ritrattino carrico italiano provém do registo desenvolto das ex-
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Caracci (1560-1609), durante os intervalos do trabalho mais árduo do estúdio043.  Entre o registo 
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giuoco e talora per ischerno, aggravando o crescendo i difetti delle parti imitate sproporzionatamente, talmente che 
nel tutto appariscano [sic] esseri essi, e nelle parti sieno variati.» (Baldinucci, [1681]1809).
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(como uma variante do estudo metódico do corpo, praticado pelos dois irmãos na Academia 

degli Incamminati���/�������������
	����
�����������������
��
����������������
������������
#�-

rencia dos estudos renascentistas sobre os acidentes e as singularidades da natureza214. A  relação 

entre a deformidade física e a baixeza moral conhece uma acentuação considerável, seguindo 
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tilhada por médicos, naturalistas, astrólogos e artistas). Não se trata de um interesse neutro. Re-

lembrando a perspectiva histórica de Gombrich e Kris, a caricatura  é trabalhada por processos 

�����
	�����������������	��������������������	�������	���
�������������������
�����������
������

	��
	�������������
������������
�#���
������	
�������������������������������������������
�����

pelo reconhecimento adulto da diferença entre o plano mental e o plano da realidade)215. Gom-
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as imagens deformadas do corpo. Contudo, depuram a caricatura da complexidade política e das 
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da xilogravura, reapropriados pelos novos moldes das lutas da Reforma e da Contra Reforma, 
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215  Do ponto de vista de Gombrich e Kris, no texto de Baldinucci e nos desenhos dos irmãos Carracci, pela 
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torna-se amplamente reconhecível. As imagens empregues pelos dois lados lutam pela apropriação e pela inversão 
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gem física já não pode oferecer a evidência da natureza de Cristo, divino e humano. Será antes 
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���&�0�3�217. Chefes da igreja, literatos, humanistas viajam para fora dos templos, ganham um 

«rosto público», renovável segundo as circunstâncias, indissociável de um novo sentido de «ac-

tualidade». No espaço mediático gerado pela imprensa, a sociedade começa a rever-se no rosto 

dos doutrinários e polemistas, «como num espelho» (cf. Belting, 2011: 182), segundo «imagens 
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(maneirista italiana, bastarda e medieval, reformista ou outra), a incrível explosão da caricatura 
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A sátira de Hogarth não carrega na deformidade. A célebre line of beauty, inspirada em 
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distanciando-se do estilo italiano importado pelos viajantes abastados da Grand Tour. Contra os 
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subtis e variadas, recenseando marcas e particularidades de todo o espectro social (dos salões 

galantes de Mariage à-la-mode ao Gin Lane������������������
	
�������Industry and Idleness).  
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Characteres and Caricaturas – desenho de William Hogarth 
– Mariage à la Mode��4�G3��Y��
�����;�����
��}�����$��'������

 
Perpetuamente atormentado com os erros cometidos entre os iletrados, pela semelhança 
com o som das palavras Character e Caricatura, esforcei-me, há dez anos, por explicar a 
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Ele é Cavaleiro do Shire, e representa-vos a todos»
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of faces there delineated (none of which are exaggerated) varied at random, to prevent, if possible, personal 
application when the Prints should come out:

“We neither this nor that Sir Fopling call,
He’s Knight o’ the Shire, and represents you all.”
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e de grande popularidade (cf. Bornemann, 1974: 157). Organizada em torno da produção de 
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parte na formação das elites seiscentistas e foi posteriormente rejeitada, pela conotação com os 

jesuítas —, esta tradição simbólica migra para os universos da literatura infantil, da decoração 

e do broadside popular (Cf. Donald, 1995: 44). O trocadilho visual e o aparato híbrido da em-

blemática, feitos de justaposições de formas díspares, «desrespeitando as leis da visão natural e 
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Uma caricatura, desenhada por Gillray, retoma intencionalmente uma estampa de Hogarth 
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hálito, as hemorróidas, as doenças venéreas e a digestão difícil. Segundo a crença da época, o 
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francês (cf. Godfrey, 2001: 176).  O gentleman é desmascarado como homem vulgar, os direitos 
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(Donald, 1995: 44) «Their symbols are newly born creation of the argot plastique of the streets, the common 
language of crowd ritual, woodcut broadsides and cheap ballads.» (idem: 50

220   «It is clear that Sayer’s prints gained much of their power to convence from their symbiotic relationship 
with parliamentary rhetoric – many exemples could be cited of graphic motifs diectly lifted from the politicians’ 

�������#�����	�������"�
	���
�����#������������"����������5����
���$����������
������������������������
����
����#�
�����¤
��
���������������#����
�
	����
���������������
��������
	
��������
���
���¦Z����������4<<V&�@V�

004� � W/������
������
�������	��	��������^����W���������Z���������
����
�
�����������
����	����$����������������
et, dans la caricature la midle class����	�����$�
�������������
�����������������
������
�����������������������
�
���
envers le «beau monde» et les instituitions».
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Voluptuary under the Horrors of Digestion – Gravura em metal 
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vamente circunscrita (cf. Farwell, 1989: 11)222. Ainda assim, os jornais editadas por Charles 
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pertencem aos mundos relativamente mais restritos dos boémios e dos burgueeses intelectuais, simpatizantes do 
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Philipon (1806-1862), contam com a colaboração de vários caricaturistas e ilustradores notá-
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tica epopeia é dominada, coroada, pela piramidal e olímpica Pêra de processiva memória» 

(Baudelaire, [1857] 1962: 272)224. Philipon desenha a célebre série no tribunal para explicar 

ironicamente como o «Rei Cidadão» se pode assemelhar a tudo, transformndo a cabeça de 
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clui a perversão sexual e a falta de inteligência. O processo está próximo das operações de le 
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encontrado por uma analogia complacente. O símbolo, portanto, bastava. Com este novo tipo 
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lido ao contrário forma a palavra «merde» (cf. Baridon, Guédron: 200). Pela imagem passa  
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republicanismo (cf. idem: 11).  
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224   «Nesta guerra acirrada contra o rei entrava todo o coração, todo o fogo. É realmente um trabalho curioso, 
contemplar hoje essa vasta série de bufonarias históricas chamada Caricature��������������
����	��
	����������
todos os artistas de algum valor prestaram o seu serviço. É um pandemónio, uma confusão, uma comédia satânica 
����
�
���������������������	��
	��������������������������������
���������
����	�����������
#��������� ������
������ �������� ������� ��� �������
�� ���	������ ��� ������ \*� �����	
���Í� ����� #���*��
	�� �����
�� �� ���
������
coroada, pela piramidal e olímpica Pêra de processiva memória.» (Baudelaire, [1857] 1962: 272). («Dans cette 
��������	�������	�����������
�������
�������	�����������#����~��������
��"������������������	��
�������	����������
��\�������
� ���� 	����� ������ ���
�� ��� "��##�����
��� �
����
����� ������ ������
�� ��� Caricatrure, grandes archives 
	��
�������Ç�������������
�����������������������������¡����������	���
�������~�������������"��������	�������Æ���
��������
�
�����	����
�������
���������¯��"��##����������¯��������������Ç���
�������##�"��������	�����������
����
�����	����������������������������	�
����
����������������������\����"�
��Í�~�����#������
������������������
�����
couronnée par la pyramide et olypienne Poire de processive mémoir.» (Baudelaire, [1857], 1962: 272)  
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La Métamorphose du roi Louis-Philippe en poire 
[������������~�������;�
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��[�
La Caricature��0G����Y����"������4k34��

  
À la Prusse – Gravura a topo colorida, desenho de Pudor (Faustin Betbeder), 1870-1871 

– Saint-Denis, musée d’Art et d’Histoire.



220

��������
���������	��������������
�	��
�������	����������	��
	����������
������;��������������"�-

lho semelhante de demolição simbólica. Publicada no jornal satírico O Berro, a Phantasia dese-
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tamorfoses de Philippon. A sucessão não se limita a desvelar o desejo ou o vaticínio republicano 
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Phantasia – desenho de Celso Hermínio 
– O Berro���_����00����`��������4k<@

O mesmo género de alteração ressurge dois meses mais tarde, numa caricatura da série Os 

Braganças. No ventre de D. Carlos, surge o algarismo 8, seguido do símbolo @ (por cima, 
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Os Braganças – �
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��������������~�����������
��
– O Berro, ���4V��4�����`�
�����4k<@�����G�V

Uma boia de enxundia, um zero folgazão, 
Bispote portuguez com toucinho alemão.
Sensualismo e patranha, indiferença e vaidade
Gabarola balofo e glotão, sem vontade.
Ás vezes moralista (accessos de moral,
Que lhe passam jantando e não nos fazem mal.
Eis el-rei. Um egoísmo obeso, alegre e loiro,
Unto já de concurso e de medalha d’oiro
%���
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����������������#����������
;!���������������
��������
�������"������"����¦
'�������Í��������
���apud O Berro, 4�����`�
�����4k<@&�G�V� 
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O Soberano –��
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– Álbum das Glórias, �_�30�������"������4kk0
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conhecerá novas representações. 
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da esfera pública mediatizada. 

Quase três décadas depois do aparecimento dos caceteiros d’O Asmodeu e do Jornal Para Rir, o 

tipo rústico será novamente colocado no mesmo lugar improvável — com muita ironia mas sem o 
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cores distribuídas com o jornal O António Maria 226, consagra o Zé Povinho. A personagem surgiu 
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aparição, o pão continua caro e os impostos continuam a pesar sobre os pobres contribuintes. O 

«Seu Zé Povinho» é abordado pelo ministro da Fazenda, António Serpa, transformado no gaiato 
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um aldeão provindo de terras distantes da cidade. Ele vem «das “hortas”, desta nesga suburbana de 
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Funcionários públicos, proprietários e investidores entram num entendimento mínimo e a 
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mo» (Cf. Cabral, 1976: 161). Surgem novos levantamentos e tumultos contra a carestia e os im-

postos, nomeadamente durante a crise provocada pela depressão económica mundial, combinada 
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Caminhos de Ferro Portugueses — Viaduto de Villa-Meã — Estação de Cette — 
Passo da Morta — Viaduto de Palla e de Ovil. No Caminho de Ferro do Douro 
(segundo photographia de Biel) – Gravura de Caetano Alberto – O Occidente,

�_���������������� n. 184, 1 de Fevereiro de 1884. p. 29
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portantes e diffíceis da linha. Tem 1:086 metros de extensão, havendo-se perfurado para 
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Entrando-se no valle de Odres, cuja vegetação pitoresca mais se harmoniza com as 
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de ferro. O seu comprimento é de 221m,10, e as fundações acham-se á profundidade de 
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a energia a vapor ao serviço da indústria multiplicou-se por dez, «desde o recenseamento de 
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milhares de operários da primeira metade do século multiplica-se. Em 1881, o número rondará 
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desvantagem para os Regeneradores — um decreto de 1878 alarga o sufrágio aos «chefes de 
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regra, as leis eleitorais favorecem os governos nomeados pela Coroa — tornando-se restritivas 
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regular e a imprensa satírica denunciam os votos vendidos a dez tostões e por um prato de «car-
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promovido  pelo Centro Promotor deu lugar a formas de luta política e de oposição mais vinca-
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Republicano é legalizado. O processo de conversão da agricultura comercial alterou a distri-

buição da propriedade e do trabalho. O trabalho nos campos proletariza-se e gera migrações 
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camponês é a emigração para a cidade ou para o estrangeiro» (Telo, idem: 49)227. O Brasil ab-
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desemprego e o subemprego crescem. Nos subúrbios crescem as hortas. Os horticultores mais 
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O país é pobre mas sofre um processo de transformação substancial. Alarga-se a população 
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década de sessenta assiste ao surgimento do Diário de Notícias (Dezembro de 1864), vendido a 
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dez reis, conciso e generalista como os exemplos do New York Times, do la Presse ou do Petit 

Journal — chegará a atingir uma tiragem diária de 25 000 exemplares (cf. Sousa, 2011: 65-70). 
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em geral, fazer uma homenagem brilhante aos serviços da Imprensa periódica. (Brito 
Aranha, 1900: 46).228
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homem das hortas por um representante expressivo do povo. Contudo, tendo em conta as 
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e nos seu recorte psicológico mais fundo, perene e arcaizante,  ele continua a representar a mesma inércia, a mesma 
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a maleabilidade da fabulosa personagem surgida na Lanterna Mágica. O Zé Povinho só faz 
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Será interessante relembrar a migração para as revistas cariocas — O Mosquito, Psit!!! e o  

Besouro. Nos periódicos publicados durante o período brasileiro de Bordalo Pinheiro, a perso-

nagem desdobra-se ou alterna com o Arola, um outro símile de Sancho Pança, criado pelo ilus-
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A linha abreviada dos desenhos de Rudolphe Toppfer, explora as «chaves mínimas da expressão», experimentando 
várias combinações possíveis, sem deixar de basear-se em fórmulas anteriores. Não se trata de encontrar a réplica 
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Os Meirinhos Políticos – Rafael Bordalo Pinheiro 
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O Besouro, 4k����`�
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Olhe esses Cobres que saiam, senão commendasinha p’ro�����
������
	���[�����¸��
Desculpará mas é p’ra já – Estamos nas inconomias e é preciso o cobre, já vio?

Pague e não bufe.
������
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���������quer uste que lhe custe������������
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a commenda se está sempre em mangas de camisa?
�*����	��������	�"�����������������¸��������������pelanca de cinco mil, p’ra ca-

	������#�������������������
���������������������~���������������¸ (Anom., 1878: 56)
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Conselheiro Ernesto Rudolpho Hintze Ribeiro – Gravura de Pastor 
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Conselheiro José Luciano de Castro – Gravura de Pastor 
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fe de uma d’ellas.»   (in Diário Ilustrado, 1896)

Quando há troca de cadeiras nos gabinetes dos ministros.a primeira página do primeiro diário 

ilustrado português, o duradouro Diario Illustrado ���"�
	����������4k�0���4<44������*��������-

pa o retrato dos novos presidentes do conselho.  

Em relação estreita com o universo das actualidades, noticiadas na imprensa regular, a 
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Entre a década de setenta e a década de oitenta, co1meça a crescer em Portugal o campo da 
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os portuenses O Sorvete de Sabastião Sanhudo (publicado com algumas interrupções entre 

1878 e 1900), precedido pelo Pae Paulino (1877), e o Charivari (1886-1899 com uma efé-
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a Chacota (1892-1902), Os Ridículos — o periódico humorístico português de maior longevi-

��������"�
	�����������������
����������4k<V���4<�V����Os Pontos (1896-1905) e A Algazarra 

�4k<<�4<�@������4k<3����\������O Universal ensaia a publicação de um Supplemento Ilustrado 

semanal, impresso a uma cor, com direcção artística de Celso Hermínio. Em 1897, a empresa 
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�
����O Século inicia a duradoura publicação semanal do Supplemento Illus-

trado, posteriormente intitulado Supplemento Humorístico e, mais tarde ainda, o Suplemento 

Cómico �4<43�4<04����������"�
	��*����	���"�����������������Quim e Manecas de Stuart de 

Carvalhais. No início do século, surgem O Pagode (1902-1905) e O Xuão �4<�k�4<4�������

dará origem ao jornal O Zé (1910-1919). Entre suplementos e periódicos, estas publicações de 

maior duração são acompanhadas por uma profusão de títulos sugestivos, de vida mais curta 

ou intermitente: O Pist.Arola (1878), O Polícia, A Minhoca, O Tam-tam, O Jacaré (todos de 

1879), O Zé Povinho (1880, e 1896-1897), O Cometa (1881), Zé Barros / Maria da Fonte 

(1885-1886), A Comédia Portugueza (1888-1889, e 1902), O Micróbio (1894), o Berro (1896), 

o Dom Quixote (1896), A Marsalheza (1896-1898), A Corja (1898), O Diabo, A Carantonha, 

O Grande Charivari (todos de 1899), O Chinelo (1900), O Zé �4<�3���A Borga (1906), O Mo-

nóculo (1906), O Raio (1909-1910), A Farça (1909-1910), O Moscardo (1910)… «Na verdade 

��� \����
����������
	�������	���	��������������������	���������������	������������Z (Cf. 

Sousa, 1998a: 202). Como atesta o extenso catálogo da exposição comemorativa centenária, 

o Zé Povinho é retomado incessantemente, em praticamente todos estes periódicos, ao longo 
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contracena com um ou vários políticos — o retrato d’O Soberano do Album das Glórias é uma 

imagem relativamente atípica.    

O leitor do início do século XX, observa a capa do Suplemento Humoristico d’O Século de 
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Ribeiro (actualmente na oposição). Bem enroscados nos seus austeros fatos negros — na mo-

dernidade, celebramos todos um enterro qualquer —, os dois líderes veteranos formam as rodas 
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limites da imagem, senta-se um rotundo ciclista, devidamente ataviado com calçado desportivo 
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representações alegóricas da «República», da «Política» ou da «Fazenda» —, o Zé Povinho tem 
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O Primeiro Ciclista do Mundo – Deixal’os falal-os que quem tem o guiador sou eu! 
�����������������~�������[�Suplemento Humoristico d’O Século, 
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(cf França, 1975: 22). Por outro lado, também pode ser interpretada como uma representação do 

intervalo entre o alto-funcionário político e a multidão dos governados. O desenho de Bordalo 
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de eminência parda de Thiers no governo da França. Na «Scena Portuguesa», Fontes Pereira 
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Salamanca», formado por Burnay, e do «Caminho de Ferro de Torres» — com suspeitas de con-

luio, atropelos e agiotagem (cf. França, 1981: 201). Oculto, envolvido num nicho de penumbra, 
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cenação pelos bastidores, como um espectador privilegiado. Quem manda? O rei? o ponto? os 
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de representações: apesar da encenação pública, os poderes agem segundo interesses invisíveis, 

desconhecidos da massa indiferenciada dos dorminhocos.  

      

A Scena Portuguesa [��
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��
 – O António Maria�������G�����4Vk��G����`�
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���[�Le Charivari, le 7 février 1870

A associação entre o nome «Zé Povinho» e a expressão «zé-ninguém» reforça um elo com a 
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primam «pela suave singeleza, e pelo cunho verdadeiramente portuguez» (Anom., 1858: 205)
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O Trovador Camponês – desenho de Tomas de Annunciação, 
– gravura a topo de Pedroso – Archivo Pittoresco, Tomo II, n. 26 Dezembro de 1858 p. 205
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se colocava momentaneamente no lugar do cidadão romano. A imagem da Lanterna Mágica 
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homem das hortas, do lado errado do orçamento, dos cargos, dos negócios públicos e privados. 

®��������
����"���#�������������
���#�����
�����������������	�
������������
�
������������"���	��-

�������
��	���������	��������������	����\�����������
���
������	����
������������������
���������

comum  (celebramos todos um enterro qualquer). 
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por conseguinte, com a sua própria abolição» (idem). Este intervalo político, tão bem simboli-

����������
��������]��;��
�����������	�����
�^�	
�������5�������Álbum das Glórias e d’As 

Farpas����
	�������+�#������������;
���
������	�
���������	���"������������+
"�
5��°�+�������
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graças da infância […] casta inocência, temor de Deus, obediência a seus mestres, humildade, 
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n.). Tem por pai o «galhofeiro» Parlamentarismo e por mãe a Carta Constitucional, caricaturada 
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vários sujeitos da burguesia», depois de ter vivido, inicialmente, com o Povo (cf. idem). 
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das instituições na franca direcção do olho da rua». Entregaram-lhe a liberdade e dispensaram-
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assegurar a manutenção e persistência de toda esta caranguejola» (idem). Da «existência me-

taphysica do Estado» faz apenas uma «noção extremamente rudimentar, nevoenta e confusa» 
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albarda como synthese collectiva de todos os fenómenos administrativos, mais ou menos base-

ados no imposto» (idem). Assim se caracterizam as suas relações com as instituições do poder, 
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sionalmente, como meio de resistência, sabe apenas atirar com a albarda ao ar, uma expressão 
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direitos do homem e do cidadão» (Ortigão, 1889: 158). 

Quando confronta os «direitos do homem e do cidadão» e «a existência metaphysica do 
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«O Reino de Portugal é a Associação política de todos os Cidadãos Portugueses. Eles formam 

uma Nação livre e independente»033. No ponto da nascença do estado político contemporâneo, a 
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sociação política de todos os cidadãos, mas é soberana — não conhece nenhum poder acima (cf. 

Arendt apud Santner, 2011: 51). A autoridade formal do estado é suplementada por uma esfera 
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não resida por serviço da sua Nação. 
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vierem estabelecer domicílio no Reino. 
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venham estabelecer domicílio no Reino. 
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precisas para se obter Carta de Naturalização». 
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rida para a «vida da nação e para o corpo do Povo» (Santner, idem: 52). A conotação original de 

liberdade do povo dá lugar a «um representante nebuloso da “alma nacional”» (Arendt apud San-
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Álbum das Glórias �_�0����"�
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to be beyond or above the law. National sovereignty, accordingly, lost its original connotation of freedom of the 
people and was being surrounded by a pseudomystical aura of lawless arbitrariness”
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numa palavra, uma política centrada na nação – o moderno estado nação» «What emerges with the dissappearance 
of what Kantorowicz refers to as “polity-centered Kingship” is, in a word, a nation-centered Polity – the modern 
nation-state» 
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Na célebre Dia de Reis, Bordalo Pinheiro representa as linhas dinásticas portuguesas, desde o 
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o dia de festa com demasiado vinho. Embrutecido, não sente, não vê, não ouve. Se não estivesse 
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colorido lhe passeasse por cima. 
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mócrito em Juan Lanas, nas páginas de El Motín, o célebre periódico satírico espanhol, anticle-
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bondoso, niño grande, del que todos se aprovechan y burlan… (cf. Bozal, 1988: 420).

O que é — O que pode ser�[��
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– O António Maria, 44����`��������4kk�������kk�[�k<
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plesmente Povo» (Ribaixo, 1882: s. n.). As linhas do Álbum das Glórias retomam uma ideia 

desenhada por Bordalo, dois anos antes, nas páginas correntes do António Maria. Sobre uma 

espécie de palco ou de arena, perante uma tribuna ocupada pelas caras ridentes dos monarcas 
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patas, vergado sob «a mesma albarda em cima das mesmas costas» (O António Maria, 11 de 
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política (Fontes, Serpa, Braancamp, entre outros). 

Não é inusual encontrar nas imagens de Bordalo Pinheiro apropriações ou paródias de 
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O pensamento político-teológico interpreta o manto como um símbolo durador da união do 
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bardado, está próximo da caricatura publicada no Paris Sketch Book ����
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a dummy decorated with the regalia.» 
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Rex, Ludovicus, Luduvicus Rex [��������������
��
���%��	����$�
– Paris Sketch Book��4kG������G3V��

Na caricatura desenhada por Bordalo Pinheiro, o peculiar «corpo místico», composto por 
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pelo manto, pela coroa e pelo ceptro.   
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-se em adereço de farsa. 
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As Festas Reaes – '
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Retomem-se as páginas do António Maria����������������������]�Ö�;��
������"��������������

��+�
�����������
��
�����������������
���������
�������
	���������������������
������
�������-

�������
�
����
��	�
���������������������
���������������5�������������������	�����'
�	������

W/�����������������Z�����������������	���
���������
������"��������	�������]��;������
���W	���

os aparelhos �����Z����������������������������������������������
�����½��������������	������

����	��
	�����
������
��
�������
�������������������������
�����������
�����/�������	����������
-

diculariza e expõe a arbitrariedade dos signos da autoridade régia. O traço naturalista passa por 
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Hércules republicano irrompe novamente como realidade (futura). 

Na homenagem publicada nas Farpas��+�������/��
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idéas a Zé-Povinho, Bordallo cae na banalidade e na emphase rethorica, declama, desdiz-

-se, contradiz-se» (Ortigão, 1889: 159). O acerto eventual deste juízo — desmentido pelas 
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republicano ou outro). 
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Fffft… pum… catrapaz… paz! [��
�����
����	�����������������������~������
– O Thalassa, ���34��'
�"����3����/���"������4<43�– legenda:

WV����/���"������4<4��°�V����/���"������4<43Z

5.8  Pro Patria Mori: o povo que morre pela pátria. A mobilização nacionalista na 

imprensa ilustrada.
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ria ser», agudizam-se as ideias de decadência, de regeneração e outras derivações da negra 

semântica da modernidade (fanal obscuro)… /�
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das Glórias03@, declara no célebre livro Portugal Contemporâneo:
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da nacionalidade portugueza como produto esporádico da vontade humana encontra n’elle próprio um argumento 
de plausibilidade biológica.

O auctor da Historia da Portugal, 	�\�����
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pessoal e adaptação á luta […]

Do contacto inglez veio-lhe a religião do methodo e a da agua fria, a estima da força muscular o amor do 
conforto e da elegância do home, o espirito caseiro, os hábitos d’ordem, o systema d’estudo, a pontualidade de 
trabalho.
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democracia ingénita, indelevel caracterisitico de raça […]
Nenhum outro espirito contemporaneo percorreu em Portugal mais espaço em menos tempo. Tirando de si mesmo 
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resistir.» (Ribaixo, 1881: s. n.).   
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O novo regime não deve implicar contenda de interesses: «a civilização de um povo apresenta 
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estado português e a falta, no povo, da «homogeneidade de forma e a vida própria dos organis-
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e escarnecer de si próprio com os nomes mais ridículos e o desdém mais burlesco» (idem). 

Pouco tempo separa o nascimento do Zé Povinho da célebre conferência de Antero, sau-

dada por Bordalo nas páginas d’A Berlinda. As «três causas da decadência dos povos penin-
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a burguesia teria sido impedida de desenvolver-se pela aristocracia. O «génio popular» teria 
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Descobrimentos (retomando argumentos de Alexandre Herculano), o povo empobreceu: «No 

meio dessa pobreza e dessa atonia, o espírito nacional, desanimado e sem estímulos, devia cair 

naturalmente num estado de torpor e de indiferença» (idem: 27). 
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de referências teóricas d’O Povo Português nos Seus Costumes Crenças e Tradições inclui 
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étnica», de «duas raças primordiais», originárias do Norte da Europa e da África (cf. (Braga, 

[1885]  1985, v.1: 60-61). A Pátria Portugueza (O Território e a Raça) defende uma suposta 
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denunciam «o arbítrio da realeza» como causa da «actual decadência». O povo «está mudo», 

���� �� 	����	
������ ��� �
����
�� ����
������� ��"��� ���� ���� ���
��
�� �� W
�	���������� ����

�����������
������������#���

	��������������5�������	����
��Z�����
���������W����
����
�������

	
�	��������������"�Z���������¨4kkV©��4<kV����0&�3@4���

Y�����������������������	
��
��������������
	������������
��������������~��#��^�-

cias do Casino, Adolfo Coelho — o «pisca-pisca», alvo do «lápis bordalino» (cf. França, 1981: 

003�03k — diagnostica o povo português, atingido por uma espécie de «maladie étnica», «ma-

téria bruta de um povo e não verdadeiramente um povo com a complexidade da vida moderna 
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1896: «Os sintomas da decadência das actuais sociedades, nascidas da Revolução Francesa, 

são evidentes. Não se manifestam, apenas entre nós, os fenómenos percursores da sua próxima 
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incidindo contra a «resignação levada até ao fatalismo, a inconsciência dos direitos individuais, 

facilmente delegados ou absorvidos pelas funções dos superiores, a indifferença se não a repug-
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No panorama negro desenhado pelos opinion makers ���
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mediavelmente por baixo, na competição imposta pela categoria periodizante da modernidade. 
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pisca” e a sua lendária sujidade largamente mostrada, com uma cabeleira e barbas semeadas de pulgas e piolhos – e 
o conselho de suplício de barbeiro, sabonete e roupa branca, numa página excelente.» (idem).  
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podemos sonhar no mundo nem uma hegemonia intelectual como a Alemanha vem actu-
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1984: 14)03<. A iniciativa decorrerá após o anúncio da existência de jazigos de cobre, ouro e 
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Internacional Africana e o programa das «estações civilizadoras». 

Expedição Geographica Portugueza á Africa Austral 
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– }������������"������������������#������
�����
�����������5���
	
��*�
����
O Occidente�������������3��4����q�����
������4k�k�����0���

03<� � ���������
�
	
��
�������	�����	���������
����������
�����
�����[�'�	
����~����
���������
��������%��
���
Braga, Pinheiro Chagas, etc. No ano seguinte, segundo decreto assinado por Andrade Corvo, surge a Comissão 
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Nas páginas do primeiro número da revista O Occidente��'�	
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zino, sacudido por uma grande força nervosa, disciplinado duramente nos trabalhos e nas 
minguas de campanhas reaes, – Serpa Pinto fez, por exemplo a do Bonga, — e de cam-
panhas simuladas sob o impulso da velha preocupação das campanhas futuras. É caçador 
e touriste. O rosto anguloso, acentuado e macilento tem o cunho d’um temperamento 
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O «caçador e touriste» é a antítese acabada do pobre Zé Povinho. As ilustrações corresponden-
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moderno explorador europeu, 
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sugerir a natureza tropical, sem perturbar a ordem do retrato. Capelo e Ivens mostram igual sere-
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O nacionalismo exacerbado não é, evidentemente, um exclusivo da cultura portuguesa 
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Os estados nacionais europeus concebem-se como linha avançada da história, legitimada para 

a tarefa de dominação ou de ocupação colonial. O fanal do progresso confunde-se agora com 

a «capacidade civilizadora» ou, dito de outro modo, com a transformação do mundo em recur-
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todas as nações na política mundial» (Arendt, [1958] 1962: 124)240… até à anexação das estre-
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Gladstone in England, or Clemenceau in France – had lost touch with reality and did not realize that trade and 
economics had already involved every nation in world politics. The national principle was leading into provincial 
ignorance and the battle fought by sanity was lost.» 
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Expedição Geographica Portugueza á Africa Austral 
— Hermenegildo Capelo e Roberto Ivens 
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modelo enciclopédico do Penny Magazine se diluiu e desapareceu. Esse modelo de tendência uni-

versalista, ligado aos princípios do liberalismo económico e do iluminismo, procurara desenhar 

uma identidade nacional relativamente harmónica, em paz com as outras nações independentes. À 
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que e do Panorama visitavam nas horas de recreio, «chocará com a pressão externa e a estrutura-
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'��;��it Chaperon Rouge – Le Petit Journal Supplément Illustré – 
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— C’est pour manger ta galette, mon enfant!
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a imprensa ilustrada envolve-se na produção de uma «memória colectiva» de massas, de recor-
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sivo desse género de polarização. Em 1898, os interesses coloniais franceses colidem com os 

britânicos. A declaração de guerra entre as duas potências é evitada pela retirada do exército 

francês do posto militar sudanês de Fachoda. O Petit Journal desencadeia uma «estratégia (de 

imagens) de consolação», marcada pelo sentimento anti-britânico e pela multiplicação dos sím-

"���������
��
	������"����������"���� ��������
	����"��
	�������	�����
�����
���
��������
������

���W}������`��
���Z��	#��
���&�0k���������������������������������
�������Entente Cordiale, 

a anglofobia será regra e os planos de exploração colonial ingleses serão sempre caracterizados 

como brutais e venais. Ao contrário, os políticos e os militares franceses serão patrióticos, pro-
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Em Portugal, sobretudo durante a crise do Ultimatum (precedida pela crise do Tratado de 
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  Algemas apreheendidas na Alfandega de Quelimane, com destino as missões
 inglesas de Blantyre – �����������'�	
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– O Occidente, vol. XIII, 11 de Fevereiro de 1890. n. 401, p. 40
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Quando é necessário exprimir o ardor patriótico, ��
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traços convencionais da imbecilidade desaparecem. A dupla página intitulada «Três attitudes 

diferentes», publicada em Os Ponto nos ii, em 27 de Fevereiro de 1890, é dominada pelo Zé 
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regimentos de linha» (Teles [1905], 1968: 106). Surge a Comissão de Subscrição Nacional, 
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de cor política, titulares, capitalistas, proprietários, professores, médicos jornalistas, escritores» 

(idem:109). As manifestações públicas são organizadas pelos republicanos. No Porto, forma-
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��� ��������� ��Os Pontos nos ii explica a atitude dos membros 

«do governo perante o povo, despótica» (Pontos nos ii, 1890: 68-69). Acompanhados pelo 
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Hintze Ribeiro e o embaixador Barjona de Freitas, dobram-se  perante a rainha, ladeada pelo 
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da British South Africa Company. É a «atitude do governo perante a Inglaterra, servilíssima» 
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mostra o peito gravado com a inscrição Pro patria, forma abreviada da célebre linha das 

Odes Romanas de Horácio, Pro patria mori���������	����W������	��\������������������
	����

inseparáveis em Roma, da morte pro patria» (cf. Kantorowicz, [1955] 1999: 5)245. O acento 

cómico do Zé Povinho desapareceu. 

No dia 1 de Abril, o explorador António Francisco de Silva Porto (1817-1890) faz-se 

explodir no Bailundo, enrolado numa bandeira nacional. As comemorações fúnebres, celebra-

das no ano seguinte, surgem representadas nas páginas centrais d’O Charivari, sob a forma de 

um enorme cortejo, formado por miltares de sabre encostado ao peito, uma banda, burgueses, 
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mori, a morte pela pátria mobilizou um exército «cívico» gigantesco (na modernidade, celebra-

mos todos um enterro qualquer)… A pressões externa e a escalada da propaganda precipitam o 

«estranho momento de Próspero» português (cf. Sousa Santos, 2001: 66).
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modernos e ultra-modernos. Será um erro subavaliar o papel desempenhado pelo humanismo e pela renovação 
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«Cortejo cívico, organizado pela excelentíssima camara municipal do Porto em honra do martyr 
sertanejo Silva Porto, sendo representado por todas as classes, e autoridades civis e militares.» 
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minado durante décadas pela imprensa inglesa, nomeadamente através do Punch (o periódico 
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a John Bull: Dê uma coroa, Vossa senhoria, para um pobre irlandês poder comprar um pedaço 

de Blunderbuss [bacamarte]»). 

The Irish Frankenstein – ���������������$�`�����������������������
– Punch Magazine�������������404� Y����"���4kG3� 
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é exclusiva da imprensa satírica. No período da Guerra de Cuba, o periódico estado-unidensse 

Harper’s Weekly (a Journal of Civilization) participa activamente na campanha de impren-
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depois da guerra, um artigo ilustrado reproduz um estereótipo racial num desenho de registo 
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série de três imagens pretende colocar em evidência uma proveniência miscigenizada do «tipo 
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Irish Iberian, Anglo-Teutonic and Negro heads�[�������
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Ireland from one or two Neglected Points of View, 1899.
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há milhares de anos pela Europa Ocidental, através da Espanha. Os seus restos mortais 
encontram-se nos castros ou em cemitérios, em diversas partes desses países. Os crânios 
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sido batidos na saudável luta pela sobrevivência, e assim, abriu caminho, de acordo com 
as leis da natureza, para as raças superiores.» 246
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W�����Z� �������� �� ��¿�� 247. Contudo, apesar das semelhanças, não se pode reduzi-lo ao 
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auvergnat retratado por Daumier, o migrante rural de pronúncia vincada, pouco permeável aos 

hábitos urbanos.

246  «The Iberians are believed to have been originally an African race, who thousands of years ago spread 
themselves through Spain over Western Europe. Their remains are found in the barrows, or burying places, in 
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Les Joueurs de Billiard: Auvergnats jouant pour l’honneur et la «conchommachion»
– Gillotage���'
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���[�Le Journal amusant, 15.04.1865

Nessa proveniência rural, pesará a tradição da bambocciata e das representações dos campone-

ses, néscios e de coração simples. Outro parente hiotético será o «galego», paradigma do pobre 
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do, lorpa, levado pelo desonesto janota lisboeta, no Kalendário para 1884 com Trezembro — 32 
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saloio ou auvernês — é própria de um epaço metropolitano enxertado pelo mundo rural. No 
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vência própria das regiões simbólicas do Próspero europeu» (Sousa Santos, 2001: 52). Essa 
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corpo político da modernidade.

O algarismo inscrito no ventre do rei D. Carlos aparece noutro desenho do caricturista Celso 

Hermínio, publicado n’O Berro,����4�����`�
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Em baixo, esmagada pelo oito, a mesma personagem expele jactos de moedas pelo ventre e 

pelo crânio. Encavalitado sobre o algarismo, surge o porta-estandarte, de peito aberto e ca-
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	���
���
���������������������"�����������
������������������
������������������	
������

	����������������
	���������#����
������
����������`�
���������	���
����������������

/� 4_� `�
��� ��� �� W;*�	��� ����*�
�Z�� 	���� #�
� 	���
������� ���� ������� �	#�� q����	���

1990: 12), celebrado pela primeira vez em Portugal em 1890, terá surgido, segundo os jornais 
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folga aos seus trabalhadores» (idem: 26). 
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Dois meses mais tarde, o mesmo periódico satírico oferece uma panorâmica da carga policial 
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Em 1894, por iniciativa da Confedração Nacional das Associações de Classe, dirigida por 
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2 centros socialistas, o Grupo Dramático Socialista, o jornal A Federação, 4 bandas de música, 
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revindicação das oito horas, na linha da Segunda Internacional. No dia seguinte tem lugar 
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trabalhadora, em geral, fraccionada, roída pela intriga, em permanente luta interna está longe, 
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do século, porém o Partido Republicano robustece-se, a situação dos socialistas agrava-se com as disputas internas, 
culminantes na cisão do Partido Socialista Português, de Azedo Gneco, em 1890. 
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republicanas, animadas por uma «espécie de messianismo simbolizado por uma ideia-força», 

animada por uma «paixão do futuro» (cf. Catroga, [1991] 2010: 121). Esse cidadão emancipado, 

evidentemente, não pode coincidir com a grande massa popular abandonada e bestializada pela 
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de expressão enlevada. Na mão direita surge a infalível picareta, assente num globo terrestre 
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fábrica… A nota do jornal saúda a comemoração como «um élo na indestructivel corrente de 
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Pinto —, contém uma dupla página dedicada «Ao povo trabalhador do Porto». Cabe agora 
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e eléctrica).

O cidadão operário da utopia industrial republicana é apenas uma das imagens possíveis 
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do progresso, junta-se ainda o cenário dantesco de «O Inferno Operário», representado poucos 
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contraste o negrume da terra e o vermelho do céu. Os vidros da fábrica formam os olhos e a 
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«a miséria».. Em contraste com a forma poligonal da fábrica, as nuvens e as mechas do fumo e 
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Duas décadas mais tarde, no período de maior expressão do anarco-sindicalismo em 

Portugal, a primeira página do Suplemento Literário e Ilustrado d’A Batalha, órgão da 

Confederação Geral de Trabalho, representará um trabalhador martirizado numa imensa 

roda dentada — num número publicado na época de Páscoa. Duas páginas adiante, surge a 
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Na minha frente, a todo a altura da parede, estava essa tela negra, enorme. Onde sobres-
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— não é feita para soldar a comunidade política moderna (como pretenderam outrora a igreja 

e o monarca, revestindo-se com os atributos sobrenaturais do corpo de Cristo).  Não solda, 
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emancipação do trabalhador (e do homem do povo) coincide com a sua abolição — a Greve 
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simbólico da revolução — e também das biopolíticas mais negras do século XX — não desceu 
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a tua Aleluia?». 
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Z�>�������������	���©�desenho anónimo 
– A Batalha Suplemento Semanal������������0���4G�����"�
�����4<03���4�
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– A Batalha Suplemento Semanal������������0���4G�����"�
�����4<03�����3�
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
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social e político dos estados industrializados, sem exclusão de países semi-periféricos como 

;���������¥�����
����
�����
���������8�5������������������	������
���	��������
������
����
��

�����������������������������	�����������������	
���������	�
�����������	��
���������������

��
�������
������������
���������
�������!�����	����
�������������
	����������������
�
����
	���

�����	��
	�������������������
����
������	��	��
������������������#�����������������
���������

�����
��5
��^�	
�������������������������������������������
"
�
���������	������������������

�����	���������'��������������"���	��������
�������������������
��������
����������#���	��

������������ �
��

	��
������������5���
^�	
��	������������ �
��
��������
����������������

��������
����� �� ��#���
������ ��� ��	�
��� ��� ������ ��� ��#��^�	
������� �
#�������� �����
���� ��

#�������� �
����
	�� �����
��� ���������� ����
	���������� ���
������ ������� ��� 
�����
��� W��

��
��
�������	
��
��������Z���"�
	��������\�������������^����������������}���������'
�"���

está impregnada por uma ideia de tempo cíclico e de corpo tocado pela graça, próprios de 
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da humanidade e da História, como instâncias determinantes do pensamento da modernidade, 

surgem plenamente nas páginas e no progama editorial d’O Panorama (concebido segundo o 

modelo liberal do Penny Magazine). Com o apoio substantivo da gravura a topo, o magazine 

editado por Alexandre Herculano trata de formar novos cidadãos nacionais, paradoxalmente 
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a produção de imagens volta-se para as possibilidades de representação de corpos periféricos 

e múltiplos, sujeitos de novas relações de forças e de poder. 

O «galicismo» do nome «ilustração», assinalado na entrada tardia no dicionário 
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e internacional, e com os aspectos da padronização, decorrentes dos processos técnicos e 
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ilustração participa na vontade de estabilização e de aperfeiçoamento social, em torno das 

ideias de labor, perseverança e temperança. Embora se encarregue da transmissão de valores 

da tradição cultural erudita, este modelo da instrução recreativa produz uma montagem 
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altura. A tentativa de transmissão alargada de padrões literários e artísticos, provindos da 
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teatro de variedades, ou como um panorama, as imagens de corpos mais ou menos exóticos, 

mais ou menos familiares, povoam as páginas dos magazines pitorescos e produzem sentido 
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fenoménica a uma organização cognitiva externa. Os corpos tornam-se cadeias de signos, 

fazem parte do mesmo planisfério, mas são divididos por diferentes graus de pertença ao 

tempo histórico, medido pelos relógios da civilização.  

A experiência da modernidade não se esgota, contudo, na ideia de progresso. Também 
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não nega e não idealiza a vivência do tempo presente. Entre estas duas formas de experiência, 

a imprensa ilustrada participa na construção da esfera pública. Apesar do pressuposto de 
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formas de regulação próprias do mercado e da organização estatal, desenhando elos entre 

a responsabilidade civil e a capacidade económica, entre a esfera da intimidade burguesa 
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ciências, capaz de tornar visível um amplo espectro social pós-revolucionário. Os impulsos 

contraditórios da experiência da modernidade, desdobram-se entre a novidade, transmitida 
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comungável e transparente, e um impulso determinista, objectivo e especializado, derivado 
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perigosas ou das classes ociosas, articulam-se com uma ideia de social e de socialismo�����

também marca a formação do associativismo e do mutalismo em Portugal, segundo as linhas 

progressistas da Regeneração liberal, na passagem da metade do século XIX. 
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harmonioso e progressivo da Família das familias, dá lugar a imagens antagónicas, povoadas 

pelas individualizadas dos governantes, cada vez mais presentes na esfera pública, e por 
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uma maioria anónima, excluída da política.A deformação do corpo praticada na caricatura 
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religioso —, tem uma outra expressão, particularmente intensa, na degradação absoluta 

da imagem do monarca. Carregadas com os traços da materialidade ou da animalidade, as 

imagens do popular e do rei testemunham o destino crítico, ou irresoluvelmente instável, dos 
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um ideal republicano, fortemente marcado pela crença na perfectibilidade e no progresso. 
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o corpo animalesco do Zé Povinho dá lugar ao corpo idealizado do patriota, marcado com a 
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social —, indicia uma experiência paradoxal, de desfazamento, entre a actualidade e o futuro. 
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pobres, letrados e analfabetos, urbanos e rurais, esse desfasamento é agudizado pelo contacto 
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pública portuguesa, entre a segunda metade do século XIX e a primeira década do século vinte 

— antes do suposto momento moderno da arte portuguesa —, testemunham uma experiência 
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se desenha no contexto cultural português (se algum tipo de síntese é necessário), é a de uma 

experiência cultural vincada pela categoria periodizante da modernidade. 

No termo da viagem, não é possível relatar o surgimento de comunidades de homens 
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mítica viagem de Alexandre, o Grande. Os mares percorridos estão juncados com vestígios 
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recente, no limiar da cultura de massas. Da memória produzida pela investigação, poderá 

guardar-se a relação entre a imagem da imprensa ilustrada e a forma de experiência envolvida 
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moderno), produzindo efeitos imprevistos, talvez inconsistentes (pouco heróicos), mas não 
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menos efectivos. É neste espaço intensamente trabalhado e alargado pela imprensa ilustrada, 

muito para além do público letrado ����
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uma suposta vontade geral, as imagens ilustradas não podem reconduzir o corpo social a um 

símbolo total. O Hércules esbarra na vertente mais antitética e caricatural do Zé Povinho. 
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Arte da Guerra — Torpedeiro submarino Nordenfeldt — O torpedeiro 
navegando à superfície d’agua – Gravura a topo de Caetano Alberto 

– O Occidente, Revista Ilustrada de Portugal e do Extrangeiro. 
k_�����������������������0V���4���������"������4kkV�����4�0
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�� Opúsculos. 
'
�"����

��������;
������������������4kGV��Le Diable à Paris. ;��
�&�����������'
"��
���¥�
������

����������
��
����4k33��W+�������������
����;�
���Z�
� Anecdotes of William Hogarth, Written 
by Himself: With Essays on His Life and Genius, and Criticisms on his Work��'�����&������
Nichols and Son. pp. 60-67

�������'��
���������4kG4��Muséum parisien, histoire physiologique pittoresque et grotesque de 
toutes les bêtes curieuses de Paris e de sa banlieue��;��
�&�'��
��������°�����������~��

���
����������4kG4�W�������	�
��Z�
��Les Français peints par Eux-Mêmes – Encyclopèdie Morale 
do Dix-Neuvième Siècle��%�������;��
�&�'��~������¥�
�����

���
����������4kG4�W'��}��
�����;��
�Z��~�������'��������Les Français peints par Eux-Mêmes – 
Encyclopèdie Morale do Dix-Neuvième Siècle��%��������;��
�&�'��~������¥�
����������4@4�4��

�������������	������������}��������¨4k�0©�0��@��London: a Pilgrimage��'�������Y���Ë���&�
Anthem Press. 

'�������� �������� ������� ¨4��V©� 4k�G�� Essays on Physiognomy; For the Promotion of the 
Knowledge and the Love of Mankind�������������"$�%���������	��#�������������;��������'�����&�
C. Whittingham

`�	�����`�������4kk@��Desenho e Pintura���
"�
����	�����;������������	������'
�"��&����
��
Corazzi – Editor.
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`���
����/�
��
�����4k�<��4<V���História de Portugal.�'
�"��&�}�
���������
�����

`���
����/�
��
����¨4kk4©��4<k@��Portugal Contemporâneo. vol II '
�"��&�}�
���������
�����

`������������$��4kG���W;��#�	�Z��`������������$�������The Heads of the ;�����&�'�����&�
Robert Tyas. pp. iii-vi

`��	
����'��
����"���
����4�k4��Tableau de Paris. %�������;��
�&��������q��	����'
"��
������
Roi.

Nogueira da Silva, Francisco. 1850. Almanaque Comico-Prophetico para 1851��'
�"��&�
Typographia Progresso 

Novaes de Campos, Francisco António de. [1790] 1985. Príncipe Perfeito. Emblemas de D. 
João de Solarzano. Edição Fac-similada do manuscrito da Biblioteca Nacional do Rio de 
����
����#���	
������;���	
��������������4�<���;��#*	
��
����������	�����*�
��������
	�������
`��
������������%�����~�����{��¬��;�
�����'
�"��&�����
��������~���������'������;����������

/��
�����+��������4kkk��W/�%����
������'
�"��Z��Album de Costumes Portuguezes – Cincoenta 
Chromos Copias de Aguarelllas Originaes����
����q�	�
�
������'
�"��&����
��~�����
���
����°�
Perspectivas e Realidades

®��
����� ����� /��
����� +������� �4k�0�� 0��G�� As Farpas – As Farpas originais de Eça de 
Queirós��~��������������`��
��q
�������`��
	��������������������
�&�;�
�	
�
��

Quental, Antero. 2001. Causas da Decadência dos Povos Peninsulares�� '
�"��&� }�
�������
Editores.

��/����������`��}��4k30��W'��}��
�����;��
�Z��'����	����~�������������Le Livre des Cent et 
Un. %���������;��
�&�'����	���'
"��
�������404�4G0�

/����;����
��¨~����
������©��4kG���W%������	��������Z��`�����������$�������The Heads 
of the ;�����&�'�����&�+�"����%$��������4��0G

;����������������¨4kG�©�4<kG��W%���`����#�%���~����Z�Poetry and Tales. Y���Ë���&�'
"���$�
�#�����
	������3kk�3<@

��
���;
�������������
���4k3k��Paul et Virginie��;��
�&�'����~������

�
����������
�����`�������4k�k��Diccionario da Lingua Portugueza por Antonio de Moraes 
Silva natural do Rio de Janeiro���¸���
�����%�������'
�"��&�%$�������
����������
��}�������
de Sousa Neves – Editor. 

�
�!����~������4k�3��Os Canalhas – Antithese á Canalha de Gomes Leal. Coimbra: Imprensa 
'
������
��

��������¡����4kG3��Les Mystères de Paris��;��
�&�'
"��
�
�����~�������}�����
��

Teles, Basílio. [1905] 1968. Do Ultimatum ao 31 de Janeiro: Esboço d’História Política. 
;��#*	
����
������������������������~������
����'
�"��&�;�����*�
�� 

%��	����$���
��
����¨4kG�©�4k����The Paris Sketch book��'�����&���
�������������~��
Disponível no endereço electrónico:
����&°°��	�
������°������°����	�"��������
����	�
	�Ø����°��°����°0��

��
��������"������4<�3��Gravura Chimica, Electrica e Photographica.;����&�'
����
����
�����
Tavares Cardoso & Irmão
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1.2. Periódicos e Jornais: 

A Algazarra

��	���W;������Y����Z��A Algazarra��3_����������4Gk���4V°�3°�4<�0. p. 4.

O António Maria 

(Anom.). 1881. «Dia de Reis» O António Maria, �����3�����kG��V��������
������4kk4������G�V�

Archivo Popular Semanario Pintoresco:

��������4k3�� «O Silêncio de Aníbal Carracci». O Archivo Popular.  vol I. n. 4.

(Anom.) 4k3���«/��®�������������
����������	�"���������Z��O Archivo Popular.  vol I. n. 9.

�������4k3���«A Adoração dos Pastores de Ribera». O Archivo Popular. vol. I. n. 18. 

��������4k3�.W/����
���������������®����
��`���$�Z��O Archivo Popular. vol. I, n. 24.

(Anom.).«São Paulo pregando em Atenas de Rafael». O Archivo Popular.  vol. I. n. 27. 

(Anom.).«��`������������
������+�#���Z��O Archivo Popular. ����������34��

��������4k3���W/�������;����
	�Z��O Archivo Popular.������������33����0V��0Vk�

(Anom.).4k3���«O Filho Pródigo de Spada». O Archivo Popular.������������3���

���������4k3���W/���	�
#�	
�����'���������+�#���Z��O Archivo Popular. �����������3<��

(Anom.).4k3�. «���
��������~���
������+�#���Z��O Archivo Popular. vol. I, n. 40. 

(Anom.) 4k3���A Pesca Milagroza ���+�#�����
������_�������������4k3k���

(Anom.).4k3k��«��³��
���~�
�����'������������
�	
Z�O Archivo Popular. vol. II. n. 7. 

(Anom.) 4k3k. «��%�"������������
��������
�������/�����Z O Archivo Popular. vol. II. n. 14.

(Anom.).1838. «A Descida da Cruz de Rubens». O Archivo Popular. vol. II. n.15. 

 (Anom.).«O Papa Leão X de Rafael». O Archivo Popular. vol. II. n. 17

���������4kG���W/��}�������
������Z����� Archivo Popular�����������4kG������0<��

Archivo Pittoresco

Nogueira da Silva, Francisco. 1857. «Typos Portugueses – varinas, vendedeiras de Peixe» – 
�����������Y����
�������
����������������~�������M�
������	�
���;
������	���%��������_�0V������
4<3�4<G����

Nogueira da Silva, Francisco. 1858. « Typos Portugueses – O Cego Pedinte». Archivo Pittoresco, 
Tomo I, n. 17 p. 129.

°��������4kVk��W/�%��������~�����^�Z� Archivo Pittoresco, Tomo II, p. 205.
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Nogueira da Silva, Francisco. 1858. «Typos Portugueses – Barbeiro Sangrador». Archivo 
Pittoresco�����������4kVk����G������3�3��

Nogueira da Silva, Francisco. 1858. «Typos Portugueses – A pedinte». Archivo Pittoresco, 
������������V�������3<3�3<G�

Y����
�������
�����q���	
�	���4kV<��W}����
�������������³��
��[������
��'����Z�Archivo 
Pittoresco������������_�0�������
������4kV<�����0�<�

�������� ��
���� 4kV<�� W�� `������ ���� �
������� �����!��� ��� #��
�
�� �� ��� ��	
�����Z���	�
���
;
������	���4kV<�%���������_�0V�����4k0�4k3�

Y����
��� ��� �
����� q���	
�	��� 4k@��� W%$���� ;����������� [� /� �����
��� ��� '
�"��Z�� Archivo 
Pittoresco��%���������4k@����_�0�����4G�

Nogueira da Silva, Francisco. 1860 «Typos Portugueses – Typo provinciano analphabeto» 
Archivo Pittoresco��%�������������4k������43��43k�

%���
������ ��� �
����� 4k@G�� W���� Y���������
�������Z����	�
��� ;
������	��%���� ����� ��� V0��
1864: 411.

Artes e Letras

/��
�����+��������4k�G��W������������q�����[�������������;�
5�Z�
��Artes e Letras. Terceira 
���
�����4��'
�"��&�+�������¾����
��������k3�kk��

O Asmodeu

(Anom.) 1856. «Os Tumultos». O Asmodeu, vol. I. n 28, Sábado, 16 de Agosto de 1856. pp. 4-5

(Anom.) 1860. «/��������������������Z��O Asmodeu, vol III. n. p. 14

A Batalha – Suplemento semanal 

®�
��
��������
����4<03��W���������Z�A Batalha Suplemento Semanal, Ano I, n. 20, 14 de Abril 
���4<03�����3

O Charivari

(Anom.) 1890. «A Questão Operária». O Charivari��G_����������3k��3����`�
�����4k<���;���
3���3�4���

(Anom.) «As Greves». O Charivari, V_��������_�4�4<�������������4k<�������G�V

(Anom.) «Gréve dos Fiandeiros». O Charivari, V_��������_�4�4<�������������4k<�������G�V�

A Federação

~����
����'���
�����4kVk���°�%�������A Federeração Folha Industrial��_03������������@����`�����
���4kVk����3

Nogueira da Silva. 1860 «Futuro Social. A Federação�������������03��
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Gazeta de Lisboa – História Anual cronológica e Política do Mundo e Especialmente da Europa

(Anom.) «Notícia». Gazeta de Lisboa, Sábado, 1. de Agosto de 1716.  

A Illustração Luso-Brasileira – Jornal Universal – Lisboa

�
����������������4kV@��W{����
����������'
���������~�������� �����'�����+�"���������
���Z�
in A Ilustração Luso-Brasileira��4kV@�������4���_�G������0��0k�

(Anom.) 1858. «Progresso Repentino» A Illustração Luso-Brazileira.������������GV�����3V��

Illustração Popular

��������������W���;M"�
	�Z��4k@@. Illustração Popular, vol. I. n. 1. pp. 1-2

��������4k@<��W�
���������
�������;���������/#
	
���'$��������
	��������
�����q���	
�	��
'����Z� A Ilustração Popular. �������������4��'
�"�������3

Jornal de Bellas-Artes

;����
����+���
����4kV���W/�;�"���+�"���
����[��������������	�������}����
��������`�����+�
�
���������q�������Z�
�����������������������������������_�3��`������4kV������40�43

Jornal do Centro Promotor de Melhoramentos das Classes Laboriosas

�����
��������
��+���
������4kV3��W�
�	������������������~������;�����������̀ �������������
����~�������'�"��
����Z��Jornal do Centro Promotor de Melhoramentos das Classes Laboriosas. 
4kV3������������4������4�3��

Jornal Para Rir Semanário Comico, Prophetico e Satyrico 

Nogueira da Silva, Francisco. 1856. «O Estado sou eu!» Jornal Para Rir, n. 24. p. 8 

O Occidente – Revista Illustrada de Portugal e do Extrangeiro – '
�"��&�O Occidete

~����
����'�	
�����4k�k��W���5���
����}�������
	����±#�
	���������Z��O Occidente, vol. I, n. 
1, p. 6.      

(Anom.) 1878. «As Nossas Gravuras – Hoedel e Nobiling». O Occidente������������43�����4�3�

(Anom.) 1879. «As Nossas Gravuras – Recita por amadores no Salão da Trindade». O Occidente, 
������������3V�����kV�

(Anom.) 1881. «As nossas Gravuras – Antes do Panno Subir». O Occidente������������_��V�����
19.

��������4kk4��W���Y������}��������[�~�������������������������`����������������������
rio a vau». O Occidente������������_�<3�����4@@�

+���
������ `������� `�� 4kkG�� W��� Y������ }�������� [� ~��
����� ��� q����� ��� �����Z� O 
Occidente����������� ���4kG�����0k�3�
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Alberto, Caentano. 1885. «Um desenho inedito de Nogueira da Silva». O Occidente, �����������
n. 227. p. 87

Anom. 1890. «Algemas apreheendidas na Alfandega de Quelimane, com destino as missões 
inglesas de Blantyre» O Occidente, v������������G�4�����3V

��������4<�0��W~���������������������������/		
�����Z��O Occidente�����������������
k0<°k3�������3�4G

O Panorama – Jornal Litterário e Instrutivo da Sociedade Propagadora dos Conhecimentos 
Úteis: 

���	����������5�������4k3���W����������Z��O Panorama, vol I. n. 1, pp. 1-2. 

���	������� ���5������� 4k3��� W�� �	�
��	����� }��
	�� [� ����\�� ��� ~����� ��� '
�"��Z�� O 
Panorama������������4������0�G��

���	����������5�������4k3�"��W������	����;������Z��O Panorama������������V������3@�3��

��������4k3���WY�����������Y����}������������Z O Panorama, 1ª Série, vol. I, n. 16, p. 121.

��������4k3���W/��"������Z��O Panorama. vol I, n. 10. pp. 77-78. 

��������4k3���WY�����������Y����}������������Z O Panorama, vol. I, n. 16, p. 121.

��������4k3���W�
�������~����Z� O Panorama, vol. I, n.19, p. 150.

�������4k3<��W'
��������
��[�'
��������
�����;��������[�~����������������5������������
pedreiras lithographicas». O Panorama�������������_�4�4������4�@�4�<�

��������4k3<��W+�����������������������������Z. O Panorama, vol.  III, n. 94. 16, pp. 54-55. 

(Anom.) 1840. «Os Gémeos Siameses». O Panorama��������������4G<����������k��
 
��������4kG���W��}����������`���
���[�/�`����
��������	�"���Z��������������4VG������443�
116.

��������4kG4��W/�+�����`���
��Z, O Panorama, �����������0��������@k�@<��

�������4kG4��W;��������q���������;�������\�����~��������
��������������
��%����!����'����
Oriental». O Panorama�������������0�3������k<�<��

��������4kG0��W/��`�����Z� O Panorama��0¸����
��������������30������0V3�0VG�

��������4kG3��W~�������������q���
����Z, O Panorama 2ª Serie, vol. II, ���<G�����3G<�

(Anom.) 1844. «Da Utilidade das Estampas», O Panorama, 2ª Série, vol. III, n. 114, p. 71.
 
Y����
�������
�����q���	
�	���4k@@��W��}����������`���
������;���������Z��O Panorama, 5ª 
���
����������������������V���

Y����
�������
�����q���	
�	���4k@@��W��}����������`���
������;����������Z��O Panorama, 5ª 
���
����������������<�����@k�

Y����
�������
�����q���	
�	���4k@@��W��}����������`���
������;�����������Z��O Panorama, 
V¸����
����������������4G�����444
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O Pimpão 

��������4k<@��W��`�	�
������;
����Z��O Pimpão, �����04_�����403@����4G

���������4k<k��W�/�����������#�������	������������#����Z���O Pimpão, �����03_�����4G0G������
9-8

Revista Popular:

Silveira, Fradesso. 1848. «Introdução». Revista Popular�������4��`��������4kGk����4�����4�

(Anom.) 1851. «O gaiato». Revista Popular,������������ 6. pp 54-55.

��������4kV4��W/�������Z��Revista Popular��������������k������@<����

��������4kV4��W��	�������Z��Revista Popular����������������43�����44V�

��������4kV4��W/�������Z� Revista Popular������������k������@<����

(Anom.) 1851.«O Noveleiro Político». Revista Popular������������_�4������4GV�4G@�

��������4kV4�W`����Z��Revista Popular������������_�0�����4�@�

(Anom,) 1851. «Aos Srs. Assignantes da Revista Popular». Revista Popular. Índice��������������
460.

Diniz, Pedro. 1852. «Descripção da Estampa». Revista Popular.�������������4�0�

��������4kV0��W`����Z��Revista Popular.������������G�����34�

��������4kV0��W`����Z��Revista Popular.������������k�����@G�

A Revolução de Setembro

�����
��������
��+���
������4kV@���°%������ A Revolução de Setembro.��_�G0<3�����
����4��
de Agosto. p. 1 

�
�
�������
�����4kV@���°�%�������A Revolução de Setembro�������4kV@��_�G0<3�����
����4�����
�����������3�

(Anom.). 1856. «Interior, 12 de Agosto, A Revolução de Setembro����G0<���43��������������G

Os Serões
`���
����+�	����4<�<��W��~��
	���������;�����������[����%���������q���	����������+�
����
q�������Z�����!�����_�V4�������"������4<�<��'
�"��&�'
����
��q����
�����
������

Suplemento Burlesco ao Patriota

������4kGk��W`��
�������;���	
�Z� Suplemento Burlesco ao Patriota�����434G��0�����/���"����
p. 1. 

Anom. 1848. « », Suplemento Burlesco ao Patriota�����4@<3��0�����/���"�������4��
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Suplemento Humorístico d’O Século

~��������������4<�G��W/�;�
��
���~
	�
�������`����Z Suplemento Humoristico d’O Século, 
/
��������������3@<�����4�

Periódicos estrangeiros

O Besouro

������W/��`�
�
�����;����
	��Z� O Besouro, 4k����`�
�����4k�k�����V@

Le Magasin Pittoresque Paris: Édouard Charton

��������4kGG��W;���������}�����
���Z��Le Magasin Pittoresque. %��������������4kGG�����3G�����
272

��������4kV0��W'��'��
�����������""����[������¡���"�����������Z�[�Le Magasin Pittoresque. 
%�����������0���`����4kV0������4V3�4VV

�������4kV0��W'��'��
�����������""����[������¡���"�����������Z�[�Le Magasin Pittoresque. 
%�����������0���`����4kV0������4V3�4VV

The Penny Magazine of the Society for the Diffusion of Useful Knowledge��'�����&�~�������
��
�����;����`���������
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